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111m c Exm. ~llr.

Passo as mãos de V. Exc. a plan ta do litoral da provincia le..
vantada pelo 1. 0 tenente d' Armada Manoel Antonio Vital de Olivei··
ra, e juntamente a descripção dos pOrLOS, harras, ri'os, recifes, e baixos
que guarnecem o mesmo litoral com o seu competente roteiro, e uma
exposiçào dos trab~lhos segundo a sua opinião necessarios para obter-se
o melhor:lInen lo d::l navegação fluvial, e remoçào de obslaculos obstruindo
<'llgn mas lJa rras epOrLOS tanto ao Norte como ao Sul" cOntendo a planla as
dil'i~ões do li[oral em Estações e See;ções na forma disposta no regula­
mento das Capitanias, trabalhos estes muito precisos c nào feitos vela
commissào que antes do ref,eri,lo official foi iJlcumbida de organisar o
censo maritimo.

Nos t.!:abalho ,cuja remessa (QÇO ncstt'> menção e rogo a V. Ex.
lo\'al-os a presensa 00 GOlemo Imperial, quando julgue conveniente,
obSerl'a-Ee a maior nitidez e minuciosidalle, tornando·a sim' o factO'r
mui rccommendalel. Deos Guarde a V. Exc.

Capitania do ])orto de Pernambuco cm 9 de Fe,'ereiro de 1855.
Illm. e Exm, Snr. Conselheiro José Bento da Cunha Figueiredo,
rresidenle da Prol'ililcia. - El1"siariQ Antonio dos SanJos. Capi­
Ião do Parlo.

-----=.................----

111m. SOl'.

Appr~senlando a V. S. a carla reduzith da cosla do Brasil tJS­

-de a ponla de Pitimbú a de S. Bento comprenhendendo o litoral'd'a
Provincia, e a descripç.ão minuciosa da costa, barras, portos, recifes,
hancos e rios no mesmo litoral, bem como um pequeno rOleiro para SI}

demandarem as principaes barras, tl'nho a honra de submeller a consi­
deração de V. S. a sucr,inta exposição dos melhoramentos que julgo
de mais palpitante necessidade.

Principi:.lndo pelo extremo norte da Provincia se olTerece tmlar
em primeiro lugar da barra e rio de Gúianna. Não procurarei mos~

Irar o quanto 11e provei IOso cuidar-se d' esta barrll de tão grande com'­
mereio e navegação, quando he isso mui sabido. A h:m:; de GOiRJ1-

R "
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na, po.r ondf:l antigamente os navio.;, que a frequelltavão,'sahião rran­
cament,l"a bordejar, ostá hoje de maneira obstruida que, para o faza­
rem, precisão de vento feito OLl terral pela estroiteza do canal, resul­
tado das granJ~s corõa~ que ~xistem. He a construcção dos curráes
ou cambôas de. m~ tar peixe, a meu ver, l.!ma das primei rns causns da
obstrui~ão d' essa baÍ'l'n. ~A experiencia tem mo!'lrado que bnsta o le­
vantamento' do,s moi'roes dos' curr'áes para ntrahirem as areias, que com
a, co\locação 'da,s esteiras rapídamente se accumulão; passado algum
tempo q'uando os curráes seceão, os donos os abanJoilão e buscii'o lu­
gares ro'ais fundos, que logo reduzem ao mesmo estado; a grande
allundlln~ia, que ha, d' estas cambôas ~ã~ p'ois a C:lusa mais poderosa
-das muitas corõas, que obstruem hoje a barra de Goianna.

Não he este, só o-prejulso dos currães a meio d'as e'nseadas; ncresce
que, faltanJo ao mar, o aspa'ça, em que as coroas ,ão apparecendo,
se ressente d' esta falta, e vai invadindo as p!'aias a ponto de nas po­
voações dll Guagirú, Carne de Vaca e Tabalinga ter deitado a baixo
grande plantação de coqueiros, pondo os moradores em termos de a­
bándonarem suas casas de beira-mál·. Jul~o 'por tanto que se nao
deve consentir a cODstrucciio dos curráea em semelhantes lu!';ares. e sim
na boira da costa ou em' cima da pedra d'o recife, 'não d~ilando estes
!=lspias para den tro dos canáes, nem passando aguclles de -4;, braças
-de extensão, guardando pelo mellos a de 200 braças do um a outro.
Tomada esta medida com uma Barca de escavaçiio, que ali fosse
trabalhar, se ~ornaria esla barra interemmte e de maior navegação.

O rio de Goianna, pelo qual já subirãq alé ao porto da cidnde
grandes sumacas a receberem cargas, está actualmente, que só barca­
ças ali poderão ir em marés cheias. BUbcando-se indagar tão sen­
si"el diferença, que mais notavel se Jornou depois de 1831, se perce­
h-e ser isso o resultado de ter~:n lapado o braço do rio Capiharibe-me­
rim ou de Goianna meia legoa acima do porto da conceição como consla
tio termo, que existe na Camara Municipal d' aquella cidade para evi­
tar os eslragos, que causavão as cheias. Tapado pois este braço
do rio he claro que, não havendo correnteza, elle por si mesmo
,a: seccando, e estreitando suas margens, freando ali depositadas as
areias conêluzidas com as eQchentes que o reduzem no estaJo inavegavel,
em que ~e acha ",

Da foz do rio á bocca do Jacará são cinco leguas, que se podem
réquzir cruas! a metaJe, tirando-se duas grandes ~'ºltas, não ficando
lod!lvia o rio sem a necessaria curvatura: a primeira, ahrindo um
canal antes da cambôa do Macota á volta mofina: desfaz-se- uma volta
,de mai~.de legoa, com grand~ vantagem sem duvida pão só PQr encurtar
,o qmin~o, cQmo' por d?smanchar .aquella volta q~e il.a,DtO. custa a
vencer: . a segun~a, depOIS de Barreiras Grandes" 0l1de Ja eXIste uma
cnmbôa aberta com duas bravas do largura ,e ;, palmos tio rl'.IIIdo, e
com ella se poupa tambem pouco mellos de logoa.
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Mui penoso 'crá aquellc trabalho (,ar :ier o lt:I'I'Cllu 1~1/1I:1 (' de /'om­

plcto atuleiro, mas as dLlancias são tão pe'1ucnas, a perceber-se, de um
lado o que se diz do outro. (I beneficio I]ue disto resultará 11 na\'egaçno
do rio he tão sensivel que dispensará: qualquer reflexão a respeito. '

Existe em pouca distancia da foz do rio um banco de areia o
lama, que tem hoje quasi tornado toda a largura com lU pa1l11os de
fundo, o que facilment~ se pode remover.' ,

Trata-se de ·canalisar o rio de Goianna 011 brnco do Callihs'riI1l3,
que vai da bocca do Jacaré á cidade, c para isto ~s clIgenheirm; II ••
Provincia, depois dos estudc,s precisos, e ler;jnt~mento com exactidào
da planta d' esta parle do rio, apresentarão o projecto de um canal da
cidade ao lugar indicado: a vista pois do exposto não he sem ~randc

reeeio que emillo uma opi nino con traria. SenJo o C:lIIal fei to
quando se tratar de ligar duas 1llgôas, 011 abrir comnlllllicoç:1O entre
dous rios, acho desnecessario o canal no rio de Goiallna, devend'o sim
ficar elle com o leito 51ue tem, tratando-se somente de lia r-lhe ninior
lnrgura e fundo, e tiranJo-~c as rollas IIlais npert<ldas, qUt' exi.lelll ;
depois de ab~rta a Ulpagem indicada, a correnteza por si o ità apro­
fundando mais, e com algll/TI trabalho mais se lerá o rio como outr' ora,
senão melhor. Das voltas nos rios está exuberantemente provada a
nrccssidade, e havendo n' aquelle espaço quasi duas leguas de extensão
o çanal ali não faz mais qlle operar mais rapidamente a vasalllo, lião
obslante as comportas e rt'c!usas do costume, lIào accuntecer:Í outro
tanto com a existencia de ali.\'IInlaS voltas que por si susltmtão a COII"OIl­
teza da va~anle dos rios.

Admittida porem a canalisação no rio de Goianna me parece des·
tituida de fundamento a ideia de ser alie canalisado pelo riú TrDciJnltaem
e eambôa do Vigario com preteriçào da maneira por que está le\'antada
n planta. como apl'resenta em seu memorial o curioso Franci 1'0 de
Paula Xavier de Negreiros; niio alcançando mesmo os obstaculos e
empecilhos que aponta o mesmo curioso contra a can:'tlisação no rio lle
Goiannn: o tendo os engenheiros da Provincia estudado tão es­
crupnlo,ame'lto aquel\p, tCl'I'eno he fora de duvida sor o lugar escolhido
o preferivel, a nào se querer escurecer com grande injustiça, :I illus­
traçào, entel1igencia e perfeito zelo pelo serviçll d' nquel1t'S funcio­
narias.

Na barra ele Catuama cujo canal para o ancoradouro está obs­
truido pOI' grandes corôas, e algun~ secos, 'contem um sem numero de
cGrráes mesmo a beira d' oste canal, que cum!lre extingnil-os. Uma
b&rca de escnvaçiio poderia alí, quando não acabasse totalmente com a­
quelbs coroas, pôr o canal mais fundQ e mesmo alargai-o. Outro tanto
accontece na bnrra da ilha, acrescendo aqui que, sendo as corôas
muito alias e a caval1eiro, não som dispendio extraordinario e muito
trabalho, se poderia acabar com alias, mas' ao menus proveitoso será
fazor com que o canal todo tenha o mesmo fundo. He n' estas duas

..>



6

b1rra fJue podem os na\'ios receber os prodllctos, procedentes dos en­
genhos proxim03 nos rios que n' ellas tem a sua foz,
'. O hanco proximo a fortaleza, e ~ da outra ponta da ilba com fa­

cilIdade Sf1 l:odpm ,remover; outrn tanto n50 nGançarei sobre o.mais
seco do canal quo Fopnra a ilha do continente, 'porque as m,arés sem·
pre alí depositaram areias por ficarem as aguas raradas ~ pode-se com­
tudo profundar mais esle lugar. Mui proveitoso seria a collocaçãü rIo
algumas h 'ias n' ('stns dilas harras, e hem assim na de Goianna, quo
indi assem os picões das hanas, os extremos das baixas fóra, e a la­
ge do Gó 1050 na Larl'3 ele Caluama.

No mesmo caso do rio cle Goianna eSlá o rio ,Tejucupápo, na­
vegavel púr mais de dilas legoas com lJaslanle fundo, e largura; uma
JeRoa antes de chegar a povoaç50 do mesmo nome, fica Ião eHreito e
com I~o l'penadas valias que sua n;1\'egaç~o eslá quasi auandonada.
pelo quanlo cusl50 as harcaças e canôas queretem Já ir. Tralando-se
da :.tl'1I'gar ESle espaço (pouco mais ou menos uma legoa ) so lornaria
o no nal'egal'eJ alé n l.ovoaçi\o o fJunl ('om q.u~nto co sidcra"l'l soja,
Yi re no esrJllCcimento, e na rlccndoucin.

Passarei ao rio Jguaras'li : esle rio ql1e por talaI nbandono lem
che~ado ao eslado de qllasi estnr e~tincla a sua navcgaçi\o, foi navega­
vel (lulr' ora por emLarc~çõos, que ião ca1'l"egar no porto ela "illa.
Ninguem por cerlo cleconllecerá as vanlagens das communicações nu­
viaes em sllperioridnrJe as lerrestres, e a "illa do Jguarassli o altesta ;
em IjlJanto foi sell rio frrque!llado. ella cresceu o nüresrenle p"úme­
tia muito, o sou rio 8~ foi oh~lruidt1, dificnltando·se S:la nal'egação, e
n villn tem marc!lJ[lo cm r1eeadencia depois ri' eFla epoca. Nota-se
que e51e rio niio 10m a corren I('za que se lel'ia esperar sondo olle a reu­
nião dJ quatro ribeiros, o a M,o lerem sido IOmadas as suas aguas por
alguns engenhos proximo~, não sei c',omo explicar-se a falta de rolurne
(\' agaa n' este rio com a qt:e possuia antigamente.

Existem pelo meio rIo rio di\'CI'sas ilholas de malJgllo e lodo, que
o eSll'eit3ndo mais lhe dimi11l1em o vàlume d' agua; a remoçào ri' o)las
seria já UIll grande beneficio. Saben~o que se Irala igualmenle de ea­
nalisar-.e eslO rio, e venrlo quanlo entre nós sào morOSaS e difir-?is
obras laes, penso que melhor seria cuidar-se em abrir e cavar o seu lollo
na distancia ele meia legoa anles de cbegar a vll1a, o que facili-

.taria a nnregação, e 11\'l"3ria os lavradorçs da necessidade de envj.arem
os seu' genoros nas cosIa tle animaes.

No rio de Maria-Farinha de um commercio eXlraordinario de cal
hranca e preta abastecendo com ella talvez o mercado do Roci fe, vê-se
a naregação ali embaraçada por se achar obstruida a sua fÓz. A n50
~erem os secos, que existem na barra de S. Jos~ á foz tio rio Maria­
Farinha, secos que podem ser removidos, qualfluer emharcaç~o pe­
quena porleria. ent,rando por aquella barra, ou mesmo pela de Ma­
ria ·Farinha, I,ir ancorar r1enlro do rio: o n não se cuidar rle alguma
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maneira 'da fóz d' este I ia, com a rapidez com qUd cre>cerll as coroas,
breve tornar-se-ha de ·toUo inuvagavel. Os mesmos embaraços SI! ell­
contrão no rio Jaguaribe, ua ilha de Itamaracá, para a exportaç~o

do' sal.
Passando agora ao Sul da Provincia, tratarei em primeiro lugar

do rio Una, rio de grande navegação e eommercio que nece.sita ele
alguns melhoramentos. Este rio de um curso eXLraordinario, com
uma força prodigiosa, em sua barra de pequena largura, não tem a
preciza capacidade para o despejo da aguas, e ficJndo ella pouco a
'ombra do pequeno recife que denominào Caixão de Ulla ahi 'offre
tllda ii força das vagas do I.<l"ja-mal' do mesmo I\ome, que com a cor­
rentesa do rio faz haver um contínuo choque re\'olvendo as areias, e
á mudar ,constantemente o estreito canal da entrada, apresentando
n' esla um grande seco. Nuo acconteccria nssim se conliuuas­
se a barra a ser na ponta do Gravatá, onde foi até 183~ em
que o deleixo e a negligência dos habitantes fez ir ob truindo; a­
chando-se então as aguas meias reprezas procllraram sahir por outra
parte arrebentando no lugar onde hoje existe. A prefercncia de ser
a barra n' aquella \Jonta he de incontestavel superioridade. visto ficar
ella á sombra do recife que guarnece LOJa a costa, alem do in­
cremento que daria a povoação não pequena do Abreu de Una, rlue
com a barra actual do rio I1c0u em um canto', indo de florescente que
estava em completa decadencia. O lugar onde se acha esta povoação
formado pela tapagem do rio na ponta do Gravalá, pela falta de cor­
Tenteu!", eslà cheio de corôas e milogues, o que por certo tudo desappa­
receria com a abertura do rio ali, ficando então ella com uma entrada
muito mais abrigad,l, e bom surgidollro dentro em frente a povoação.
Alg'uns engenheiros tendo analisado este lugar, orçaram, depois de te­
rem levantaào a respectiva planta, em 12 contos de rei!; a abertura,
segundo me informaram, creio porem que por muito baixo tiveram a­
queIJe trahalho, . pois não he só para abertura rlue se deve attender, e
sim igualmente fortificar a margem do nascente do rio desde a barra
até pr~ximo da pedra do Conde, Esta parle que representa um i thmo
dr, areia, tem em alguns lugares .apenas 13 palmos de largura, espaço
sem duvida muito fraco pa.ra resistir a impetnosidade das aguas do
rio por occasião 'das cheias. Uma prova mui viva do que levo dilO,
foi· a cheia do Junho do anno proximu passado na qual o rio arre-

. bentou no espaço indicado em dons lugares, vendo· se os habitantes do
Abreu na contingencia de abrirem a antiga barra na ponta, para não
Serem submergidos, ficando o rio n' essa epocha com 4 aberturas.

Este trabalho que se poderia aproveitar foi perdido logo que hou­
ve menor massa d' agua, por esta se despedir antes pela barra actual
que fica mais ao norte da ponta. Julgo pois que se tractando de uar
uma base forte ao lugar indicado,' e se abrindo o rio na ponta do
Gravatáo illelhoramento será de grande vantagem. ,{(
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Depois de IIll;i~ de leg Hl, he o rio pedrejado, e os mesmos enge­
IIheirus, jUlg30 ser pu 'sivel Lornal-o limpo, o que me parecendo extra­
ardina rio, visto haverem tantas pedras, e ,não tendo eu as preci7.as habi­
litações, recorri a alguns caboqueiros, c estcls me nffiançnram, que se
uma 011 ouLra pedrll J' olli se podia remover, a maior parte não era
passivei, yisto ser ella em Lodo o Jeito, e de cor,,~ão ( segundo a frase
dos mesmos) e sua extraçãoinexequivel. A vista pois do
que levo exposto, o,melhoramento '1ue julgo de ruais necessidade he
a abertura do rio pelo lugar indicado, No pórto aa viUa de Barrei­
ros, exis~m algumas pedras soltas, que sua extracção tornariam o por­
to maior; não será porem sem grande dispendio por serém ellas al­
guma ,couso grandes, _

Be este rio de grande navegação, expGilando muito assucllr
e mad iras já de r.onst,rucção como de JangJdas. Em Barreiros e
Una parte de,sua povonção be ngriclJla, mns nos povoações do Abreu e
Yar~e de Uno quasi Ioda ella vive ,cio mar e)la pe~ca. _

Sendo o porto de TOIDllnÚartí o melhor que existe 00 Sul da Provin­
cia, !l0m optimo surgidouro, abrigado, não obslaníe ter apresentado algu­
mas marcas para enLrada de sua barra, todavia ara se naÕ ficar á
mercê de p~aticos ',Ja saida, mnito converia a collocaçaõ de boias no ex,­
tremo Sul da baixa-granJe, na da baixinha, e no picnõ do recife do
mesmo fado. Bali'sado desta maneira se terá um porto ainda 'mais
franco, com grande capacidude e de facil sahida.·, !

. ,ssando agora ao rio Formoso, só tenho a ponderar que su-
bi,ndo outr' ora por este rio sumacas e grandes hialés "por rrtais de le­
goa, ,acha-se boje completa lente obstruido, sem duvida óecasioDado,
p'eia construcçiio dos' muitos açudes' que se te~ feito', <> que como está
provado tira toda a força dos rio's, o~iginando mais I tard~ á appariçiio
do mangue, o que ,torna cada vei mais conchegadas as suas margeD's:

Tefu este ri'o guarnecendo sua foz 'um recife alto e' unido,' que
logo com pequ~Dll :vasaDtcl desgohre, vendo-,se as nguas I fO~Çlldas' á.do­
bra,rem no ponLaI norte do rio, e se despedirem 'pelas barras'Íla Teju­
cussú' e GlI'mella', correndo mu'ito encostado a 'margem septentri'o":
naI por haVere'll' muitas e grandes corÔos na margem bo sui,
tornando o canal ao rio 'muito estreito. Este mal se poderá rámedi­
~I' fazendo-se 'em' fl!eÍlte do rio uma 'barrêta n~ IJedra ond~ ellã ,líe 'mais
rasá, por éujo'lugar p'ossão sabir livremente asagu~s dq riq m~smo em hai­
x-a-mar, sem serem for~adas a tomar uma direéçào curvelinea, eentão estás
seéos irão áésapparecendo. A barrêta mencionada si:! pdderá obter sem di~-'
pendia dó governo, obrigando unic~mente oS caDtéos; quàcostumão
ali extrair pedw: naõ ã' tirarem de outro lugar, ilnp'ondo-se uma
multà naõ pequena aos' cOntraventoTes, résponsaBilis~n'd'o:se' ao mesmo
tempo aos r~spéctivos delegados' da, Capitania o" inteiro cumpl'irJ?enlP
desla clisposiçâõ.' A abertura na pedrá n'aõ he só de gra~de "dnta­
'e'm pal'a a navegaçaõ do rio, in~is sim lambe"]' para 8 d~



-eosla; PUIS no :tempo de Inverno levão quer por fora dos recifes, l}uer
por entrd elles ( no canal do meio) as embarcações de pequena cabola­
gem immenso tempo para poderenl vencer esta parte da costa, e com
:aquella barrêta poderão entrar pela bana do G.amella, e enlaõ ahi já
por ser mais abrigado, ou mesmo á v,aras vencerem este espaço, sa­
hindo del:l0is pela barreta projectada com muila vantagem.

Selido este rio de pequ.ena força, e lornand(1~o os açudes ainda
IJeior, dous lugares se olferecem pelos quaes se pode obter maior cor­
rentez3. O primeiro he meia legoa acima da cidade, lugar onde e~iste

um pequeno braço qQe com pouco trabalho se uniria esle rio ao de
Sel'i'nhaem~ por ser o terreno muito .brando, e de facil abertura; tra·
tando-se depois de alargar as margens d' aquelle da altura do engenho
Machado para c~ma,' e se consegueria este rio navegaval até o porto
oa cidade. O segundo he pela camhôa do Passo, que vai alé muito
proJÇimo do ribeiro do 'frapiche que recebe igualmente aguas do Se­
rinhaem; aqui porem .só se obteria melhoramento por espaço de me:/d
legoa., tirando unicamente proveito a barra. .

Resta-me porem apresentar o receio que nutro, e que por falta
de precisos conhecimentos não poude analisar, e he se a corrente d' a­
gua ([ue. se possa' obter de Serinhaem pelo primeiro braço, não offen­
dará a ,cidade I colocaydo-a sou alguma inundação por occasião de
quaesq uer cheias, por ser a cidad.e do Rio Formoso baixa.

Não obstante já ser actualmente o pClI'tO da cidade muito estrei­
to, e sccco, os senhores de engenhos com o pessimo systema de ala­
lhos para os seus respectivos engenhos, vão retalhando o rio de manei­
m que cada vez Jlle tirando mais á força, o to.rnão m:lis secco. Em
frente mesmo a cidade arrasaram gr.ande parle de mangues, e se trac­
tI'~'ido desie lugar se obteria nào pequeno espaço para um bom- auco­
radouro; serve porem ao ·con·trario de deposito de caldeiras, moendas
velhas, e immundicei;l que ainda mais impedem o livre curso das aguas.

Uma milha da foz do. rio Formoso, fica llma cambôa larga ao
.principio, estreitando 'depois consideravelmente, qne vai á Tamandaré,
~ qual sende' aprovei.tada, tornando-se mais largas suas margens, e
com maior profundidade, se 'Obterá grande celerjdade na eonducção deli;
generos do rio Formoso á .Tamandaré não 'Os expondo á sahir de
barra em fora, e sujeitos aos caprichos dos elementos fora da costa. , ,

He o rio Formoso de grande navegação, sua população na cida­
de he agricola, na povoação da Barra, e na outra margem da Na. s·.
de GuaJahlpe todos os habitantes saõ marítimos" ou vivem da
pesca.

SenJo o r·io Serinhaem de grande força não posso atlingí.r ap
que deve ser elle tão estreito, e de Lãç pouca p~ofundidaJe. NQ lu­
gar da Povoação da barra existem diversos seccos e corôas, que tornão

"O ancoradouro milito acanhado. O melhoraruAnlo mais pr~ciso deste
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rio Le lrawr-se da I'emoção dos grandes seccos que existem logo após
da barra já na das Quimangas'como na do Toco,bem assim os do anco­
radouro da povoação. Em virtude das' corôas originadas quer na
cntrl1da, como Da eslençào do rio, esle tem-se obrigado a \'oltas por
de mais exll'avagantes, algumas das quaes com facilidade se podem
tirar.

Sendo este rio de tão grande expottaçãõ de assucar, séria allenção
merece a sua harrá que se acha completamente obstruida, a ponto de só
com mais de meia enchente pode ella ser Jemandada. Ao lado do Se­
rinhem eslá o ribeiro do Trapiche, o qual depois do engenho do mesmo
nome pode ser aberto com o rio Formoso afim de dar as aguas deste
mais alguma velocidade. Este -ribeiro é mais largo, e mesmo de mais
fundo que o Serinhaem até certa ll11utà e rapidamente passa a ler
pouca profundidade. Como pela a posição do Serillhaem, as peque­
nas embarcações que por elle descem para o ancoradouro da povoação
é necessarío atrevessar em frente da barra, e seja ahi a corrónte muito
forte, a ponto de as vezes deitar qualquer embarcação de encontro as
pedras da barra, e como de Serinbaem ao Trapicbe uneum pllqueno a­
talho estreito e !ecco, muito proveitoso será tralar-sedemelhorarestaa­
be1'tu1'a afim de que as embarcações passando por ellado Serinhaem para
o Trapiche, por esle venham descer e ancorar no portO' da barra, por
ficar este ribeiro bó mesmo lado e direcção. Dá-se em Serinbãem o
mesmo que se nota no Rio l?ormose, sendo na vil1a os habilantes agri­
colas, na povoação da barra barcaceiros e jangadeiros, não send6
muito pequena esta povoação, onde se observa mlIita vida e actividade,

No rio Maracahipe se nota Slla foz completam.ente obstruida com
grande numero de corôas e no pontal estas se prolongam quasi a unir
as pedras do recife, de maneira ,que ém mAtá secca não se [Illde passar
de um para outro lado. Até certa altura estas corôas e seccos são mais
ou menos continuados, depois porem desse espaço, o rio torna-se mais
largo, e assim vai ora mais largo, ora mais eS!I'eito, procurando o nor­
te, e terminando }Jouco adiante do porto de Galinhas.

Este rio que parece a pl'incif.Jio não ter nenhuma importaneio, é
de grande intéresse seu melhoramento pelas vantagens que d'llhi pode
resultar a navegação. Termina este rio, comO fica dito \'.louco ao norte
do porto de Galinhas, na diStancia de meia legua para o interior, e
com muito pequena· dilIerença vem igualment'é terminar o rio Merepe
que desagúa na barra do Suape, estando já elles unidos por um pe­
quenito atalho, só navegauo por jangadas muito pequenas M\ preamar.
Da foz do Maracahipe á barra do Suape existem mais de quatro leguas
que navégadas pela costa e contra as monções, depende de algum tr3ha­
lho, risco e avarias de generos conduzidos, maximé no enverno, o
que paI' dentro do rió se obtem com a maior facilidade, prB'sleza e Se­
gqrança. Alem disto as embarcações que costilmam demarld!l1" á
harra do Suape aconte e que pelo inverno, e por occasiões de ventos
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largos veem-seforçarlos a demorarem-se mUltos dií\s no ancoradouro o que
se pode rómediar seguindo ellas pelo rio Merepe, Fllssando ao dtlpois
ao .!VIaracabi-pe, e pôr-se então fora pela barra deste. As~ill1 melhorado
e removido as corôas que existem na foz do Maracahipe,e abrinuo-se o
",cqueno atalho flue fica mencionado ter-se-ba os dous dOI> como um ó
formando um braço de mar separando do continente a parte dll costa
desde <l ponta do Maracahipe ao pODtal da Cambôa, vindo a ficar uma
Ilba com perto de 3 leguas de cumprimento, e pouco mais de meia ue
largura. Tanto o Maracah,ipe como o ~lel'epe, depois de certa distancia
sào apertadosede muitas voltas, e o melhoramento apontado não dei­
xará de ser despendioso, visto que não é só profundar-se ambos, mas
sim o alargar suas margens; não deixo comtudo de reconhecer o gra[leIc
proveito que tiraria a nave~ação. de pequena, cabotagem.

O Maracabipe sendo outr'ora muito frequentado, hoje é puco
navegado; na sua foz á margem norte se ncha a sua pequenita povoa­
ção, onde se vê edificada uma igreja. Sua população é agricola e ma­
ri ti ma, sendo a pescaria em que elles mais se empregam.

A barra doSuape, com quanto funda, be muito estreita; requer
prompto melhoramento porquanto são os rios que nella desagu:\m de
grande eommercio de assucares, é todavia uma grande emprezil por ser
ella de pedra que é preciso quebrar, trabalho este não só de muita diffi­
cuIdado ainda entre nós, como de grande despendia. A extracção po­
rem só do sombreiro ou tartaruga na barra, e a remoçãod'um esteiro de
pedras dentro, com quanto não seja o vital melhoramento, é sem duvi­
da um grande passo. No seu ancouradouro tractando-se por fazer des­
apparecer duas altas corôas, uma das quaes cassará sem o esteiro de pe­
dras, dá capacidade para muitos navios, va,r~l\do o seu fundo de 30
a 40 palmos.

O Rio Merepe,já anteriormentecilado, é o que junto com o Ma­
ra.cahipe pode e&\abelecer a communicação de barra de Sua",,,, a foz
d'este rio: Só dará a verdadeira imp0rLancia á esta communicação,
quem frelfuentar i. barra do Suape, e observar quantos embaraços ap­
parecem para sahir d'ella.

O rio Ipojuca não obstante sua grande correnteza tem logo na
foz diversas corôas altas, que sendo possivel aba~a-las mais a mes­
ma correnteza lliI va7.ante as removeria. O alargar suas margens se
ria muito dil'ficultoso e degrande dispendio por st'rem ellas de barro
e sapê, terreno mui duro para esl,e trabalho, pode-se .sim tirar al­
gumas pequems voltas, onde o (erreno é lodl1, o que alem de abrevi­
ar o caminho o torna mais interessante. E' este rio de grande
e"portaç~o, e muitos são os engenhQs que para ahi deitam QS seus assu­
care&: da foz até a primeira ponte não se encontra povoado algum,
della parll para cima os engenhos são su.ccessiyos. A povoação de
Ipojuca é toda agl'icola, a navegação ahi exercida é por emb'lrcações
de out~os lugares que vão buscar carg/!o :>



o rio TaLuoca em que se observam diffel'entes seccos e coróas, é
úo muito pouca n:1Vegação, os melhoramentos que mais precisa édepro­
fundar a sua foz; a remoção d'estes seccos SEr poderá prescendi'r pey
agora, cuidando-se daluelles qu'O mais reclamam estes cuidados.

O rio do Suape o primeiro dos 'que desaguam na barra do mesnro
nome tem logo na suq fOl uma grande- cOI'ôa que se prolonga desde o­
pontal do Tatuoca até proxrmo ao d-e-'Suape-, e tão alta que com
] [4 de V3S31lte já ella está descoberla, de maneira flue quando esta
exerce sua maior infiuencia já nada pode fazer pOl' aquella· estar de for3"
a l'emoç~o della não torn31'ia tão estreilo á foz do Suape. Os rios Mas­
sangano e Algocloaes em que aquellese subdevide não tem mas que 3 a 4
bl' as delargul'a, requerem um perfeito melhoramento que não se ob­
tem com essa promptídão, merecendo algum estudo, sobre o que será.
ma-i c01lvenienle aproveitar, sendo- muitos os engen.hos ({ue 13ara estes
rios deitam assucaTes.

Resta tractar dos rios Pirapama e Jal'Joatiio vindo amuos ao­
Oceano com a foí'. comlllum na bana das Jangadas O me­
Ibol'ament0 de maiar necessicfadEr que ju'lgo em ambos estes rios pe­
los quaes deixam elles de serem muito navegaveis é na barra, " fJlI'U,t
sendo de areia e niio abrigada de recife algum, he o jogo das a­
reias constllnte, arrebentando o mal' d'uma maneira considerave1. 1\S

saídas nesta bilHa são terriveis, e quando venta fresco, ou ventos largos
fica incommunicavel, e é uma temeridade envesli-Ia. Estes dous rios
dentro precisão tralgllns mellJOramontos para a boa navegação, os quaes
-de nada servirão uma vez que est~ja sua barra como se aclla; acontece
que muitus engenhos mesma á margem de qualquer ddles, preferem
mandar os seus generos nas COStllS de animaes para a capita!', á arris­
carem a sabida nas pequenas embarcações, Q que sem duvida causa PEr­
na, por serem elles largos e não com pouca profundidade e com gran­
des esp ços sem voltas. Creio porem 'ser bem difficil ,) melhorar- se á
bana destes dous dos, putS bem patente é o quant~ siio melindrosas as
barras de areia,

Dentro da barra das Jangadas, e logo no principio, !la uma cam­
boa denominada -Santo Antorrio- que I~v:l agua a uma legua nas
Corcuranas (no enterior e pela mesma direéção da Venda Grande) dahi
se communícando por um pequeno braço, vai ter as varseas ou alaga­
dos da B'Oa-Yiagem, ond'e se ramifiea em dous pequenos braços, uni
dos ({uaes vem desaguar na ponta do Pina, e outro que se entranban­
d9 mais vem misturar suas aguas com o Capibaribe, depois de ter pas­
sado pela ponte de Motocolombó. O braço que desagua na ponce do
Pina foi tapado em consequencia de assim o requerer os trabalhos do
melhoramento do Porto; o que passa porem pela ponte, ainaa se
conserva em seu estado premitivó-. Mui to converia sem duvida
Lractar d'este braço afim de obter-~e II navegação por dentro á po­
voaç,ão ela Boa-Viagem, onde ficam as aguas como impossadas, alagal~
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do granJe parte M terreno por occasião do inverno, o que torna a­
quelle lugar pouco sadio· Pelo braço que vai a ponte de Motocolombó,
é o terreno todo alagadiço, e cortado por uma quantidade de carr.boas
que mais tiram a força da correnteza deste pequeno hraço.

Resta-me finalmente fallar sobre os melhoramentos que necessita o,
OS) ias Capibaribe e Beberibe, que banham com as suas aguas 3 Cidade
do Recife: quan lo ao pri Oleiro acha-se cuidadogamente apresen tado na
memoria sohre o Porto da Pernambuco, pela coOlmissão de que V. S.
foi digno membro, com as mais l}linueiosas Jiscripções; tendo tão somen­
te á accressentar, que quanto ao segundo é elle um aLagado do mesmo
nome, e de não pequena velocidade em SU3S aguas; precisa ter um ca­
nal, cujo ali mentario geja o mesmo rio, afim de poder ser navegavel
com grande vantagem não só para (t teneno que alaga com muito pre­
juiso paraa salubridade publica, como para facilitar o transito dos pro­
duetos vindos do Norte; o que não parece difficiJ, fazendo-o aproxi­
mar a uma das estradas e então as cargas que descem sobre as co tas
d05 animaes pouparão duas laguas d' um areial mortifero. Consta­
me que uma companhia se acha organisada, e procura os meios de re­
alisa. tal melhoramento.

Todos os mais portos de que nãu fiz particular menção são suc­
ceptiveis de melhorclmentos mais ou menos uteis; neste megmo caso es·
lào os rios, sendo D3vegaveis em maior ou menor ex tenção a excepção
dos rios Doce e Tapado ao norte, e Persinunga e Barra da Cruz ao
sul não havendo n'elles povoados que os recommendem.

São estas as observações que sobre o liltoral e rios da pro,'incia te­
nho de ponderar a V. S. conhecendo que estão ellas muito aquem do
que V. S. desejava; sóbra porem em V. S. bastante intelligencia
para encher ás faltas de meus diminutos conhecimentos á respeito.
Resta-me finalmente appresenlar a V. S. os meus mais sinl'eros votos
de agradecimento pela confiança que em mim depositou, escolhendo­
me para tão honrosa com missão sentindo, outro sim, não poder desem­
penbar como-anhelava fazer.

Junto aohará V. S. o mappa geral de todas as estações em que
ficou di vedido o litoral tIa Provincia, estando na carta, ellas, demarca­
das com linhas decores.-Deos guarde a V, S: Arsenal de Marinha
de Pernambuco 3 de Fevereiro de t855.

IIIm. Sr. Elisiario AnVlnio dos Santos Capitão de Fragata, Ins·
pCfllor e Capitão do Parlo.

Manoel Antonio Vital de Oliveira, 1. o Tene~te d'Armada
em Commissão da Capitania do Parlo.





PRIMEIRA PARTE.

NORTE DA PROVINCIA.

Discripção da Costa.

PITIMBU'.

o Porto dos Francezes ou Pilinbú é fermado pelas ponlas de
Pitirnbú (latitude 7 o 22' 20" S. e longitude 34° 46' 22" O.) e a
de Coqneiros ou Guia (Iatilude 70 25' 20" S e longitude 34 o 46'
O). Tem a enseada perto de uma legoa de comprimento N-S, e
meia de largura no lugar mais aperlado; e com quanto offereça anco­
radouro para não pequeno numero de navios, é seu fundo mão e va­
riavel. Enfiando as duas pontas mencionadas, 6 o NO-SE.•
para a costa. o fundo vai de 25 palmos alé de~ proximo á praia.
onde sõ se encontra areia, sendo o mais lama muito branda; e da­
quelIa mesma direcção lJara o recife o !undo augmenla a 30 palmos.
bindo depois 'gradualmente a 25 unido ,a pedra, onde ha cas­
calho grosso e algumas pedras soltas. Tem a barra mais de 20 bra':
ças de largura com 40-4.5-e 50 palmos de fundo - areia-o O
picão ao N. é muito mais alterrado que o de S, e de ambos surgem
a pequena distancia alguns cabeços seccos nas mllis baixas marés, an­
tes dos !Juaes no do S, 11a 4-e 5 palmos em cima da pedra, e no do
N 3·.

Além do r6cife que guarnece a enseada e toda costa, existem por
fóra pedras, que se estendem aO mar com mais de milha ao rumo
82 o S E a ([ue chamam-Tacis -,nos quaes se encontra 30 palmos
de fundo. Entre eJle e o recife ha espaço limpo com 40-e 50 pal­
mos, e por fóra d'elles o fundo passa logo a 50-e 60.

Esta enseada torna-se bastanle conhecida por uma barreira de
cor viva proxima a praia com 50 a 60 palmos d'allura; segundo J)i­
menlel, e outras mais baixas ao N. na foz do rio -Abiá.

Em tempo de verão o abrigo que 9tIerece esta enseada é seguro;
no inverno porem, como os recifes são baixos, e pouco descobrem
nas mais baixas marés, o movimento dentro é excessivo por occasiiío
dos v~ntos súes qne sóehJ soprar n'esla estação.

Existe aqui a pequena povoação de Pitimbú pertenceute a pro­
vincia da Pal'ahiba com sua Igreja da invocação do Bom Jesus (lati­
tude 7 o -23'-:..36" S. longitude 34 o -47' O • é'
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DE PETIMBU' A' BARRA DE GOIANA.

lh poula cie coqueiros pouoo mais de uma legua, por 15 o S O
eslá o pontal de Guagirú (latitude 7 o -28'-L8" S e longitude 34°
46' 57" O) junto (10 qual tem o rio de Goianna o seu lei to,

O recife que na ponta de'Coqueiros dista milha e meia, se dirige
.10 rumo de S 4 S E e vem a ficar no pontal do Guagirú com qUási
uma legua de distancia; e descobrindo ene na barra de Pilimbú, me­
gnlha ao depois, e com 5-4 palmos novamente apparece alio na
barra de Goiana. Por fóra do .recife continúa a mesma baixa r'e pe­
dras na distancia de uma milha até marcar o pontal de Guagirú por
74 o S O. oempre com o fundo de 30 palmos, e fóra das pedras 50
a 60-areia grossa: interrompi la com a direcção apontada a baixa
reaparec ao 5 da barra, quando demora a mesmo pontal por 4 o
N D e contim~a para o 5 ucando na distancia de mais de 2 milhas
com 25- e 30 palmos de funJo ; entr~ ella e o recife ha grande es­
P:H;;O com 40 e (lO palmos, e por fóra 50 -60 e 70.

No intervallo da cosIa ao reoife ha muitas corôas que tornam
inavegavel mesmo por baroaças a pequena enseada da-Taquára­
formada por aquellas duas pon tas, comludo ha estreita rassagem,
junto ao recife com 10 e 12 palmos a que denominam-banal dos Gal­
los-por onde costumam passar com vento feito semelhantes embar­
cacões.

• Ao N, umas vinte braças do pontal do Guagirú, ha Uma pe­
quena cambôa, que, se estendendo para o N mais de legoa, vai ter a
lagôa do-Mucuin-, donde tira o nome; cambôa q'ue tem mais de
seis braças de ~argura e 5.- a 6 palmos de fundo-lodo.

BARRA DE GOIANA. A barra do rio Cupibaribo ou de G'liana,
situada entre as ipontas deCoqueiros e de Pedras (latitude 7 o 35'
24" S e longitude 34 o 45' 42" O) mais proxima porém a primei­
ra não tem abertura no recife, como dizem os roleiros, que Jella teem
tratado, e sim o cordão de pedra ou recife, que. guarnece a costa,
quanuo chega quasi E-O com o pont.al de Guagirú, mergulha mais e
apresenta uma baixa ou estreita barreta com 15 a '6 braças de lar­
gura, e 18 palmos de fundo. O picão do N desta barreta, logo com
um quarto de 'lasallle, se mostra, l1avendo mai~ uns tres cabeços para
oN; o do S nas baixas marés conserva õ palmos d'agua.

Não é este só o lugar mais baixo do recife, o qual conservando ã
-e 6 palmos de fundo, 700 braças mais ao S torna a submergir-se,
apresentando outra barreta com mais de 150 braças de largura e t3
palmos de fundo. E ta barreta tem o inconveniente não só de ficar
a sombra da baixa de fóra, como ao depois de passaI-a ser muito es­
treilo o espaço entre o reoife eas corôas de dentro. no qual s~ encon­
tra 25-28 e 30 palmos de fundo-cascalho grosso e areia.

O canal da barra ao ancouradouro do Rio de Goianna outr'or:l
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francamente navegave1 p-01' muitos navios, eS'lá hoje quasi que abstrui­
do por illlmensas corôas que apenas deixii:o um canal de 30 palmos
de fundG-areia, e de 28 no mais secco, lugar lfUefica na volta dà corôa,
onde .nâo é possivel bordejarem embarcações para sahirem.

DA BARRA DE GOIANNA A DE CATlH.M:A.

A costa, a partir da barra de Goianna, para o S é mais eievaua
~ue a precedente, nella se destacào 'alguns oi'teiros que irei descrevendo
a prop!'rçào que por elles for passando.

Do pontal 'de Guagil"lJ, ou foz ·do rio iGoianna meia leglYcl ao S
está o pOlllal do rio Megnhó ~ 'outra meia legua mais ao mesmo
rumo fica a p0voação de-'Carne de Va-cca ; duas mi1has e meia aif1:'
tia ao S está a po'oação do -Tabatiuga, distando dahi a Ponta de
Pedras meia leg11a '30 SSE. Ü espaço 'Comprebendido do pontal de
Me3ahó n Ponta de Pedras é serco e cheio de corôas, ficando com es­
\l'eitas passagens de 5 e 4 palmos; junto ao recife ha mais fundo­
<treia gr~ssa e 'C:lscalho.

,A baixa de fóra do reciTe que apparece ao S da barra de Goian­
na na t1istancia 'de m~is de duas milhas, se a'lterra mais lia direcção
NO-SE com a primeira das d,tlas povoações e se torna mais secca;
com. algum espaço sahe novamente ao mar, bindo 'fOl'mar as bai'­
'Xas da Vonta de IJedras, não o'/fllrecendo entno 'passagem entre estes e
'O recife porque as pedras se estendem logo do recife até fóra

PONTA DE PEDRAs-De a Ponta de Pedras o ponto mais orien­
1al da costa do Brasil, e muito visi,'el ao longe por ler -a povoação do
lado do S da ponta e a beira-mar, sobresahindo a sua Igreja de invo­
-caçào de N. S. do O' (latitude 7 o 35' 18" S ~ longitude 34 o
46' 50'" O').

O recife fica D'a distancia ele meia legoa desta ponla, 'e vindo
'eSLe -fechado ou-seguido, principia solto dahi para o S na direcção de
8S0.

A baixa fóra ou (IS baixos oa Ponta de Pedras jazem seguramente
-quatro milbas ao mar da 'Costa terminando por 67 o N O com a PÇln­
ta de Pedras, e 75 ::> S O com a do Funil; nella se encontra l~ -30
'-e 25 palmos de fundo, ,e safando da pedra 50 e 60 palmos. De·
pois de pequeno intervallo sem ped 'as, ~ b~ri'o cOtllinúa pa ra oS 4
SO com o mesmo fundo e na ui tancia de mais de milha tio reGife,
l1avendo entre estee aquel'la fundo limpo-areia grossa-com 40 e 50
palmos. ,

Pouco mais de uma legua e por 40 'o S O da Ponta de Pedras
eslá a ponta do Funil (' Latitude 7 o 27' 56" S e longitude
;~4 o 47' 54" O) uma das que forma o ancoradouro da barra de Ca­
tuama; neste in'tervallo 'ha as pov03gões ue Ponta do Pedras, POÇQ.
e C:Hua'ma de fóra. 1
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Autes de chegar ~ apcrlura, que ,forma, a harra dtJ CatulIma,
encontra-se uma quebra no reciFe a qu~ chamão-barrela do Geri­
mum-, na distancia de duas milhas da Ponta de Pedras ao rumo de
30° NO-SE.

BARRETA DE GERIllIUM-Esta barreta lem mais de 100 braças
de largura, com o fundo 'de 40 pa~mos-3reia grossa - e de 25 junlo
a pedra; e não vindo o reciFe inteiro ou fechado, como já fica dilO,
quer o picno do N como o do S fllio bastante largos, sahindo aqueUe
mais fóra 'que 'esle ; no'uo S. que conserva em baixa-mar 10 palmos
d'agua, ha uma restinga de pedras ,para dentro na rlirecção O~NO ;
o do N fica com 1.5 palmos. Á'ltlem dos picões, se encon Ira bom
ancou.r5douro com 30-25 e 20 palmos de fundo-areia grossa e fina
em alguns lugares, q.30 se devendo ptilrém aproximar muito a terr4 por­
que rapido se passa d~ Fu,ndo para o secao. Tem aqui entrado alguns
navios, e ainda em 1844 descarregal'élm duas grande> su macas.

O e~paço entre o re"cife ea'costil., 'isto é, daPon ta de Ped ras a do Fun ii
é secco, com tuJo ha canal j n.n to ao recife com 20 c 15 palmos para a
barra de Catuama. A baixa de 'fóra do reciFe, que termina qu:mdo
demora a ponta do Funil por 72 o NO, torna ·apparecer marcando-a
por 55 o NO, na distancia de milhã e meia, c com gramle inter­
vallo, o Aua toma a barra do Catuama aÍ<nda mais franca; o [[,ndo
depoi§ della, é d.e 50 o 60 palmqs.

"BA~a~ DE CATU~[A-M.' a baPlia de CalUama n,a extremidade N
da Ilha do ItaJTÍar~çá, a mais larga e a mais franca das que exislem ao
.N da Prov.inciíl. Nella desaguarn os ]'ios Itapessóca e Tejucupapo no
continente, o Jaguaribe na Ilha, e o canal ou b1'3ço de mar~ que

_sepal:a a Ilha. do continente. 'ljem perto de uma milha de largura com
60 e 60 'palmos de fundo ue um a ?utro piJ)50, Ficando aqui
o recife na distancia de uma legua. O canal oa barra para o ancora­
douro é bastante estreito, e'COm quan to tenha 3.0 palmos de fundo­
areia e no lugar mais estteito '25 , com tudo por sua estreitesa não
se p6de~á alli ho~dejar, sendo ellé formadofPül' corôas altas que cada
iVez rpals o ~pert3io. " '. ' .

D"pois d'8ste oanal está o ancoraJGl.uço ,da harra. de ,Calu~ma,

n'umll'onseada de um terço ,de legua de comprimento ~-S, e meia
legua de l~r.gula, for;mada ,pelas pont~. do. RunN, de J~uarihe e.o
'ponla1.d.e AtaI!uz. Nel!a ;'se encofl.lra iO-bO-e 60,palmos-.ar.ela
-'"-e.em outros IlJ~ares-ltldo, 'e1p'ed.ros pequ~Tl.as proximo as pontas do

'Funile SeUeiro,(latitude 7° 38'~6h S~ loo,gitude 34° 48·~.4"(}).
Âté o picào tio N, o recife vem solto e 'conserva 10 p3\mos de

fundo em maré baixa; <bdo S.porém segue fechado e depois de algum
espaço, se descobre. 'P.ara dentro do picão ,do ',N ha uma lage ,OOa­
maoo do~~ostosor(demorQnd~,o 1FuJiil, por 75-0 N 0, e o J>illar
,por 38 o SOl COm 15 ~Imos\ de fundo, ,que .s.e,:á preciso ~vj.t,ar na
entrada, encoslando-se ao lado do S ; além de oUlra:.ptQxima_a ponta

2
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do Funil, denominada-Emboassá-quc conforme a estação, e lá
ou niio coberta pela corôa, que [arma e call"al na ba rra. Por fÓJ1a do
picão do S e o)Ui perto del~e!la outra lage solta chamada de - Jagua­
rjb~-, a quai conserva '25 palmos d'agua.

COIll quanto digão us difereliles roteiros que por esta barr~ só
Ipo~ell1 entrar pequell8s embarcaçõ~s, os habitan.tes auestão o c(jlntl'~rio

pOIS teem visto ancorar~m no porto até Brigues-13a,rcas com cODtr:lhan­
do; não pod~nJI) elle sahimm senào com \'enlo feito ou terral, pois
que, como fica exp(i)sto, o canal antes do surgidouro é bastante es­
tl'e.ito.

DA Bl\RRA DE CATUAMA A DA ILHA.

Duas leguas e l.fl~ia ao S da barra de Catuama fica a 'tia Ilha de
Itamaracá, na direcção 73 P ~C com a Fort:lIeza, no extremo B da
Ilha (latitude 7 o 47' lQ'! S e longitude 34 o 49' 50" O l. O
recife, 'Iue guarnece a Ilha, de~cobl'indo, nas baixas marés, de de o
ricão do S da barra de Catuama, ponco depo:s da povoação do Pillar
(latitude 7 041' 48" S c ~ongiluae 34.0 -48'_12" O I ~orna

a mergulhar, o a separar-se, "j'ndo ficar na harra da TIba no picão
·do N cem (() palmos d/agua, estando este mais aterrado uo q1l6 o do
S o qual logo adiallte pl'incípill a descobrir. '

A baixa de pedr;)~,' que acolOpanha @recife pGr fÓl'a, vem fina­
lisar com o picão do N da barra, marcando a Fortaleza por t69°S0,
() que toma -e~te pic~o muito largo; e demorando a Forlale4a por
67 ~ N0, e o 'PHlar por 24. o NO rea1llllparecem as mesmas pedras
na distancia de mais de milha e meia onde eltlneon.tra o funu@ de 30,
e 25 palmos. havendo fundo limpo de r4~ 'palmos entre ellas e o re­
cife, e por fórn dellas 50-60-e 70 palmos-areia grossa-,

a John PUfl!1y I) fallando desta ilIba, nas suas direções .para a nave­
g.ação do Oceano Al\lantico em 183:9, <'lfiança que ao mfir delta duas
'legul8.s e meia, existe uma bai.xu de pedras saltas, ~ohre a qu.al diz C(

Costa. e Almeida» no seu rotei.ro geral se perdeu o Brigue Francez ­
-\'aillant Barqutl-: cootinúa alIe que, ?6gundo a Carta de (l DílbrtV.m­
pltl» de079, este pel'igo .está situado a E 112NE da Eom1eza, o
q·ue (C Roussin, ~l em 1l843, .considerou pruvavelmente a extremidade
N /.Ias ll11chas, que Hmitào pelo largo ,o.canal cOQducen L" ao p/lr.t@ ~a I­
lha. Tendo sonde~o com bvstante cuidado loclaa frente da llbD, não en­
contl'6i bui a alguma além das que ficão indicadas: parece-me.que mal

·estimada foi aquella distanoia de dU,as leguas e meia, pojs :IS ultimas
'pedras 'da !loiXi3 'lião ,~etliio mais ql18 -1 milhas e J;I1eia .ao mar. I( rRous­
sin, )) quando em ! 827 sondou a nossa Costa, nada indicou a r~speito

e·o mesmo :succlldeu a Norie. Quanto a peuda do Brigue, hem pode
ser que elle.batesse na Laixa do S -da barra, e que 2e ~ulgasseem lào
a'\ta distanoia, da Im8sma maneira que uma Banca lngle~a que ha
p0UnoS .nonQS, !-baLeu em nma semelhante baiK3, ainda mais tltterraàa,
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em Pau Amarello, e depois de ler sido saf'3 com ajuda de cnlendidos
do lugar. afiançava ter toe:ldo quando consen'a\"a ainda a ternl ala­
garIa. Quanto a direçào apontada na Carla de Q nahrymple ,. me pa­
rece hal'er engano no rumo quando diz ficar ao N tla barra ao rumt>
E 112NE, pois muito mais ao N está a barra da Ilha A perda do
mencionado Brigue, se se deu nào podia ser senil!> ao 5 la barra n3
baixa acima indicnda.

O espaço entre a Costa e o recife, da barrn de Catuama a da
Ilha é cheio de corôas, que alé tem obstroitlo a foz do. rio Jag~l3rihe-,

ficando nos outros lugares com 8--5-e 3 palnlOs, e ~ó na proxi­
midade do recife é que se encontra 10 e 15. Ha com tudo
neste mesmo espaço um lugar que chamão- Poço- E-O com a po­
voação do Bom Jesus (latitude 7 o 44' 54." S e longitude
34 o 9' 5 O') o qual não tem mais de 80 a 100 braças de
largura e 2ú a 15 palmos de funflo-areia fina, formado entre as
f'orôas, para o qual se passa logo depois de mún tal' a barra da Hha-.
Tem 1.1 Ilha de Itamaracá seguramente nOl'e milhas de comprimento N
, S, e quasi qnaCro de largura, e da descri pção della trala li Kostel' »)
em sua exposição com Ioda minuciosidade.

Ao 5 do ponlal de Jaguaribe, onde desemboca o río do ll1eSIlH)
nome, duas milhas está a povoação do L'i.lar: a uma legua (]esla a
uo Bom Jesus, e d"ahi mais de legua a oxtremidaue da lllta, em qlle se
acha collocada a Fortaleza.. Nesta ponta, que sahe alguma COU!la
fóra, ha lima lingua de terra (areia)' alta na direcçào ENE-O' O com
perto ue meia milha, ficando em cima da conSa do-maca('o, qlle ti
a que se extende de terra ou areal da Fortaleza alé pouco antes do re-­
cife, sendo esla corôa a que fórma a margem 5epten.lrional da })arra
ua Ilha.

BARR,\ DA ILHA -Esta barra, situada 15 o ao N tla Forlafe­
7.a di&la seis leguas da CapItal: sua entrada, ou abertul'3 no recife-,
com quanto nào seja tão larga como a Caluama. é muito franca lt

('on erva mais aglla em todo o canallJue vui da barra ao porlO da Ilha.
Tem mais de mela milha de largura de tlm a outro picão, encontran­
do-se ne~tc espaço 40 -50 - e 60 palmos a meio da barra areia
gro S3 : o picão do 5 fica com 10 palmos d'agua, e logo depois -e
descobre; o óo N po-rérn conserva perto rle 15 palmos nas mais b:lÍ­
xas marés. Para denlro- do pir-ào do S ha uma pequena baixa com
20 palmos d'agua- cO'Scalbo grosso e pedra, sendo conveniente
quando se demandar esta barra aproximar-se mais do picão do N ;
mais ao norte ainJa, que o picão deste lado, def.ois de pequeno espaço
ha um cordão de pedras que ficãcr descobertas, e no enten'ano entro
alias e o recciJe, que tem 20 a 15 palmos é por onde se passa para o
lugar denominado - Poço.

Depois de passada a barra pal'3 se 3J1COrar no porto da ]Iha Se
olJerece um cana). formadQ' for duas altas corôa s, denominanQo-se a
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óo N do mncaco. Neste clmal, que tem cons.aotemente 30 palmosde
fundo-areia-grossa, encostado mais ao lado do S, 050 ha espaço suffici­
ente para bordejar embalc3Ç;iio nlguma. O fundo vai de 1:\0 palmos ti

?!o:jullto a corôa do S, e nté 10 para:l 00 macnco: sua nnrcga~50

he facil pois que. em IIlnré cheia ellns arrebentão muito, e logo depois
cle um quarto de vasante sccão e ilrresenlâo o leito do canal fHI­

vegave!. .Passada a Fortalesa se terá bom ancoraclouro como em
1'io morto al~ quasi a di~taneia de.uma legua, podelldo-se com pratico
do lugar cbeg:lr a povoação de lLapissuma. N' esle espaço
do canal ou braço de mar, que sepam a Ilba do Conlinente. ~e

encontra sempre 30-35-04.0 palmos de fundo-areia fina e lodo; sen­
(lo semprtl o mai- funrio do lado do S, excepto na for. do rio Iguarassú
onde o fundo he a meio (reja-se:l descri pç50 do canal mnis adi­
anto ).

E' esta barra defendida por uma optima Fortalc.a CJue [.leio (:)
lotaI abandono e despreso, em qlle tem estado, ~chn·se hoje mui dete­
riorada, teodo já caido umil parte da cortllla dv lado do sul.

DA BARRA ILHA A DE s, JOSÊ.

I)n barra da Ilha, qllasi meia le~ua ao 8480, está o rio de
Maria Farinha (latitude 7°45'40"S e llll!!illl(!e 34°[)1 'ü"
O). O recife, CJue, logo Jepoi do pic~o do ~. da harra da Ilha. se
descobre, "em mergulhar mais na direç:'lo 75"NE SO d' estc rio, :I

ftcarcom 15 palrn03 de fundo, sendo porem este espa~o muito pequeno e
o recife mais estreito, principiando logo depois a pedra seca COIll ,í e ;,
palmos: a esla baixa da perlra be que cbamào barra de :\Iaria-Farinhn.
Depoi' d' ella com a direção 76°511 ha 30-25-e 20 palmos de f~ndo­

areia grosa e cascalho, tornando-se com 8 e 5 pillmos até a foz do rio:
aquelle intlln'allo he bastp,nte estreito, !lavendo n' elle nlgumas pe­
dras soltas.

A barra do rio Maria-Farinha alem de ser muito e treita, fica:l
sombra da haixa d~ fóra do recife e muito proximo d' ella, D' esto
rio, que não pode ser visto do brgo por desaguar no oceano na dire­
ção 1 -S, be notavel a sua fóz por se destacar a margem de E, que
he areal com coqueir03, da margem opposta, que be terreno
alto, e sem aquclla plantação, havendo no mais elevado d' esle
uma perruena barrEira, continuando o terreno alto 3té a pon­
la do Hamalbn (latitude 7°47'34 S e longitude 34.°50' 12" O)
e logo depois a Fortalesa da Ilha.

Da barra tI,1 Ilha, montado (j picão do S, ~e passa por dentro rlo
recife pára o sul proximo as pedras do mesmo pelo lugar a que cha­
mão canal das Porteiras, onde e encontra 10 e 15 palmos de funJo­
cascalho grosso: C tirado o espaço, IJI1C fica mencionado Jepois d3
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b3rrJ de M3rin-Farinlw, tuuo mais he seco, e cheio de coroos até a
bnrrn do S. José,

Da barreta de Maria-Farinha pouco mais ele dU3 milhas ao S
está a barra de S José, que se tomn notavel peln n exi tenGia de 3
Igrejas: 3 da Conceição (latitude 7°51 15"S e longitude 34°·
49'52" O) na praia; a de S. Jo é no mais alto ao terrello proxi­
XilllO , e mais no interiar o convento de S. Beilte no morro do
mesmo nonie a margem no 'rio Jaguarihe

O recife, mergulbando na barreta de M:Hia-Farin~a, depois d'­
ella vem com 5 e 6 palmos alé pouco nllte do ri cão dD N da barra
ae S. José, onde torna a descobrir diverso cabeçus, selldo mais ater­
rado que o do S que tambem segue descoberto.

A baixn por fóra. C[ue rem eleslle da barra da Ilbn, fecha cam o
recife no picio rio N tornando-o bastante lar'go; c no cr.beço ou picão
elo ~, reaparecem as pedras soltas novamente na lIirecçiio 76° NE 50
rl3Igrej3 dn C.Jllceiçio, na distancia de mais de milha. O fuú­
do d' estas pt'elras he de 25 a ~í} palmos; por terrn d' ellas !le IIcha
40 e '5 palmos Lle funuo -areia e casr:alho, e por fóra 50-60
e 70.

BARRÀ DE. s. JOSÉ. He formncln a ensenda de S. Jo.é pelo pontal
de Maria-Farinba, e a ponta do Leitão (latitude 7~51 '50"8. e
longitude 34"49'2'-1"") 425 braças 30 55!!: da Igreja da
'Conceição. Fica o recife na rlistnncia de pouco mai,;,rle 2 milhas,
-tendo a barra perto do 20 braças Lle largura, com fundo de 40 e 50
palmos-areia gros~a lIe um a out'l'O Ficiio O surgidouro, que offercce
este lugar ela cosla, he hom com 40 e 3U pulmo'-arei3; sen­
do porem os ventos de E para E E ou E5E ha dentro b3slanttl mov.i­
menta, por que com quanto os recifes descubriiO sã@ tão baixos,
que pouco resguurdiio o vagalhão qllando entra -pai' occasião d'­
aquelles ventos.

Fica a barra na direçiio de 65'80 com a Igreja dn C"DJlei~ão,

demol'Undo a 'ForLa·les3 da Hha por .44°NO .Do piciio do ti para
denlro se estende uma Irestinga àe pedras nas direçãl!l E.jNiE-i0450
com quasi -uma milha deoomplimento, e logo depois do do N priacipiiio
os secos, ficando o nAcoradouro eolre as restingas.e -os secos com 40­
35-e 30 p&lmlJs de funcl.(I-areia em frelJte da b&rra, niio se lpodeodo
tambem (lproxim:'T muito da Costa por qu~ o fundo passa de 3El nltO
palmos e depois n 5 e 6. Entre os secos do Indo.oo N b,a um pe­
queno espaço com 10 e 15 palmos. Ho igualmente preciso \lellto
feito pal'3 sahir d' esta barra, pois não dá espaço para bocdejal'-se.

DA BARRl\. -DE S. JOSÊ A DE P,AD AMAREúLO.

Dn pon~ado Leitão mílis .de uma legun por 1.i o SE está a
ponta do Janga (latitude 7 ~ fJ4'40" S e longitude 34 =48' 42"



O), e 4.(}{) braças anteS esta o forte de Pau Âmarello (latituue
7.054') e'S e longitude 3449' 15" O). O recife, qlJe "em Ilté
esta barrm com a direçào de N E-.sSO, segui: para o S com o rumo
de J OU SO, e surgindu na harra de S. José, "em assim alé o picão
N da de Pau Amarello.; o do 5 de~cobre igualmente e as~im

se~ue.

A ]).Jixa do pedras 1;01' fórn do recife da barra de S. José vem
unir ao picão do N da de Pau AmareHo, c depois do picüo do
S dia tornn aparecer ucmorandr, o Forte por íO"SO, na c1istnncia de
duas mi·1l13s e meia dà Costa. He aqui onde n ha,ixa he mais secca
pois em ldguus lugares tem 15 palmos, e em outros 20 e 25. Atles"­
tão os babi tantes ter n'ella batido um Brigue barca ingles galgando
alguma pedras da haixa, e tendo sido safo pel.os praficps 1'10 IU3ar não se
livrarão que os Ingleses afiançassem ter batido quando tiuhão a tcrra
ainda enl'umaçada.

BA111L\ DE PAB AlIlAnELLO. Fic,", o recife em frenLe a ponta do
Janga pouco mais de uma milha, e he estc o lugar onde está mais
[roximo da Costa. Á barra que demora por 60,NE-SO do FOI:te,
he mais estreita e tem menos ngua qUI- a de S. Jesé, mas o ancora­
dOllro ho mais ahrigado quo o ·d' Ma por SlJrom os recifes O1l1is altos.
Uo um a outro picão se.encontra 10 palmos de fundo-areia, e para
denLro o funde vai diminuindo aficar com 15 palmus e
depois secco na c1ireçiio E-O. l'o pieão do S ]Jara dentro exis,..
tem duas grandes baixas de pedra, a primeira rlus quaes cbamão rio
rio Rapa: entre esta e o recife podem' ancorar navios com bom
fundo, devem porem ficar amarrados ao recife pois não ha esp'lço
nem par-a virarem nas ma.res: uli se eocon tra 30-25 e 20 palmo' de
fundo -nreia grossa e cascalho o em cima da pedra 5 e 6 ·palmos.
Entre a primeim e a segunda ha pequeno intcl'\'allo com 10 palmos
de fundo, e o me~mo llcontece entre a s(Jgumla e os secos que se eslen­
de da Costa. Esta ,eps.eu(lil be form:lda pelas pOldas do Janga e do
Leitão, &xistindo n' el.la .guarnecendo a cos,La n' aquella pontn, um
,esteiro d.e refluenas pedras, que se prolongão para o alé ao Forte, e
,par.a·o .s,po.uc.o depoi.s desaparece, indo tonJar a descoJ)rir m<\i5 adi­
ante.

Logo depois da ponta ·do Leitão está a Igreja de invocação de
N.s do O' (Iatilud.e 7°52'2"Õ"S o longitude",3i·19'4.2"O) cuja
,povoação he .cúntigllu-a de:'Pa,u AmareUo.

DA B!RRA DE.,PAU AM A~LLO A OLI DA.

IMei~ .1j3g11a ,por USO dil ponta do J,nnga, está a cio Quadra
(lalitu.à.e .7056',1"5 e Jo.ngil.ude 34°48 '53'0) formando a p<'­
quen.a ens,eadl\, o.nde s.e aeQa a Capella de N. S. da Conceiç:io do

- /"-
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fadico. P.ouco menos ue legua ao SSO fica o pont:ll do Rio Doce
~aLiLudv 70 ;l'r'ali" S e 10ngiLude 3449' 46'0 U), e aquem do
pontal a fOl do rio (13Lilutle 7 o 57'.:16" S de longituue34 c .49'­
.j 4" l') Do ponl31 do rio Doce, meia leguu' mais ao mesmo rumo,
está "O d'O rio Tapado ( latitude .7 o 59'51" S e longilude~

34 o 50' 18"0] ; ficando mais de I1ma milhá por 190 50 a
ponla dI) Olinda ( lalitude 8°0'50" S e longitude34 o 50'­
36" O).

O recife \"indo descaberIa até a ponta do Quadra', ahi mergulha
mais a passar pelo o rio Dôce cum fundo 1Q palmos, já sepa­
rado ou em lages 50ltas; profundando caua vez mais pussa E-O
de Olinda com 20-26 e 30 pnlmos, tOI'Dnndo·se mais seco 'Com 15
palm@s, q1l3ndo se marca Ulinda por NO- SE, e forma os baixos
~e Olinda na dislancia de duas milhas da cosla.

As pedras por fóm do recife, que reaparecem ao uo pic50 da
b3rra de Pau Amardlo, continua para (I S na direç50 S 11250 mais
fundas: em frepte do rio Dôce já tem e1las 30 palmos l.l'agua, tl NO­
SE com Olinda 40-45 e 50 palmos. ESlaspedras chamadas-Tnbai­
acits-, estendem-se n mai' de tres milhas e meia dn Costa, findas as
quaes so eucontra liO palmos e mnis de funelo- areia grossa. Na
distancin de quatro milhas ela Costa se eSlará fóra das baixos, e demo­
ranJo a ponla de Olindo por ONO-ESE se ontrn no canal entre os
baixos e "O banco do Inglez, :í qUfl rhaR150 cannl do N com o fundo de
6u e 50 pai mos- areia e r.ascnlho.

O espaço, que medeia entre a cosln e o recife, !le fundo com 20­
25 e 30 palmos arei~ grossn, h~vendo nel1e grande movimento pois os
reci fes S30 muito fundos, e n50 amparão a vaga do mnr. N'elle ha du­
ns lages chamada- 1\1nria Jorge- a mais aterrada, (demorando a pon­
ta do Janga por 9. 0 N11.:, e o Forte do PiC30 por 25"SO) na CJllal se
encontra 10 palmos d'agua ; e a outra- Snnla Anna ( marcando-se o
Forle do Picão por 29 0S0 e a ponla do Janga por 20 NO) conserva
15 palmos d' a;;ua, tendo o resto o fundo indicndo.

Na ponto do Quadra 101'050 aparecer pedras junlo a Costa, que
mergulhnndo a!li, vào de novo surgir, ao N da fóz do Rio Dôcee
continuaõ par1 o S mui proximo da Costa até ao Picão da barra
v.elha(barragrandedo LJorto da Capital )formando OU 11'0 recife fechado na
direção de S 41 (250, o CJual secc~ enl alguns lugnres ; tem duas aber­
ta, UnJtl logo ao 5 do pontal do Rio Dàce, e outra mnis ao sul ainda
e que lhe chall150 Barreta do rio Ta pado, E4 NE- 04S0 com aquella
ponla : nhi 10rn;J a mergulhar e com 4 e 5 palmos passa por Olindn,
hindo formar o picão N da barra mencionada. Esle novo recife he
bast~nle largo com mais de vinte Qraças, e no pequeno intorvallo entro
ol1e c a praia se ellcontrilo 20-15 alé 6 palmos proximo a fóz do Rio
Dàco ; pOJém, para o 5, he m~is fundo ainda. D'elle sedestacio pe­
dras soltas nn direção O-SE, flue vão unir-se ao recife, quo guarnl)-
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r,o a Co (~, ccn~ervando e~t!lS pedras 20 e 15 palmo, 11 fórn d'ena­
:w o ~5- areia grossa, pelo que qualquer navio pequeno, passando por
dentro rlo mais seco dos baixos de Olinda, poJe ir pOI' terra rios leei­
fos até ti barra do Pau Amarello.

BARBA OE OLI1\DA. ! 5la bana eSlá silllada 25" mais ao N que ti

pOllla de Olinda: he apenus UIJ1 c.paço n~aior entre <luas Jugos do 1'0­

Dife, o qllul aqui fica separado e fund,), formando mais ao S os baixos
seco de Ulinda- O :'ecife tem aqui diyersas peelras pnra dontro, po­
rem fundas: a barra, com 40 e 45 palmos, e cm cima ria peelrn 25 o
3/1, podo ser demandada marcando-so IJ Forte cio Picão por 420 50, e
o ponl,l! rio Hio Duce por 55 0 NO. Tem o anc'aradouro dentro
milha e meia cle comprimento N-S, e pouco mais de milha de brgura, eo
com quanto o fundo seja cle 30- 35-e/~O palmos- Heia grossa. com
os reei fe' são muitfl fundos, i1ca este surgidouro complelamente de­
sa!JI'igado pelo.s vento, e mar do largo.

Os raleiras de Johll Purdy, e de Costa e Almeida cOlitem mi·
lIuciosos t1etulhes (!UC cumpro attenrler quando se demandar a pon­
ta de Olinda.

DESCBIPÇA'O DOS RIO~.

RIO DE GOI,\.i\l A.

o nió de Goiamw, o maior da N da Provincia, rem de aguar
no Oceano entre as pontas de CllC[uein.s o de Pedras, mais proxlmo
:lquella, tendo o seu leito junto ao pontal de Gu~gil'u como lica dito.

Dirigindo-so para o Occidenlo tem quasi sete leg!las de eXlençiio
pelas grandes voltas que ha alé ao porto da Cidade de Goianna, il~

fJunos Sé fossem menos exten as. o n5.o Jlstaociaria mai' do quatro
da Cosln. Da róz deste rio, na distancia cio mais de 4 leguils e meia,
vem dosaguar o rio Trncunhaonl, e mais de !1m lel'ço de legua acima
está o rio Jacaré ou Capibaribe-merim, onde Ee separa o le rio do bra­
ço que com mais do duas legua. de e'\tnn, 50, yai [la sal' pela a Cida­
de do Goianna. Podo-se pois dizer que oste rio, he forrnado pelo
Tl'acunhaem, o CJpibaribe-merim, n5.o sendo u continnaçiio do rio­
Goiqnnu, 'alem do Jacaré, mais que um braço do mesmo CapiLal'ibe­
merin, que, sopnranllo-so antes de Goianna, vam pa s~1' pola Cida­
de, encontrando-se no\'amonte na bllca do Jacaré

Tem o leito ó'o"te rio, na sua fJz, mais de 150 braças ele largu-
,ra, com 20 palmos e 25 no mais funclo, pa sanJo I'apido nas margens
de seco para fundo com mais de 15 palmos·areia fina. Dirigindo-so ello
ao rumo de 32~ O vai suce siramen to alé 88°, passa ao depois para o
quadrante 50 desde 27° a 70° c c\'ahi para O: volta no SSO e SO,
e tornando a passar NO vai até ao N: muito pouco segue na di­
ração NE, tornando rapido ao O e O, e passanôo para o 50 vem até

1 U



au S u'onJ~ sogue a direção de E4SE e E4l\E ; he esle lugnr, que
chamão volta mofina, pol'C]ue os ventos rein:mles na cosia ahi ficiio I'e­
b prôa uas embarcações qUh entrão, sendo o rio entào mais estreito:
l!epois d'a quella direçào torna ao 80 e n'este qnadrantee no do NO for­
ma b seu curso com maior,ou menor numer9 de I'oltas alé chegar ao
Forto da Conceição, lugar onde chegão as barcaças' para carregarem,

Do palitaI de Guagirú pelo o rio acima cousa Je oitocenlas bra·.
ças ha lima e Ireila camboa na margem boreal aquallogo com um ter.
ço de legua seca; mais acima, di tante da fóz uma milha, Ile o Ingar
mnis seco do rio de Goianna, ( antes dtl boca do Jacaré, ) lindo se en­
contrào 'O e 15 palmos, conservando-se fundo desde o pontal de Guagi­
ru de 20 o 25 palmos sempre encostado ao N. Depois d'estc seco
passa o mnis funde do rio para proxirno a margem do S e assim vai,
alé CampininhJ distante uma Itlgua da fóz : o fundo prinripia fi meio
do rio com 30 e ~O palmos-Iodo, tornando-se para r,ima muito mais
largoqueno principio, ainda mais na occa&ião das voltas. Outra le­
gua mais acima fica o lugar denominado Barreiras grandes, do lado do
N, sendo ahi atel'fa elevada, e vindo orio com a mesma largura e fundo:
meia legua antes d'este lugar está a camboa do macota do lado do N
lambem, que vai ao engenho do mesmo nome, e com mais de meia le­
gua de extenção ~tJca. Meia legua depois de Barreiras grande& fica :l

mencionada volta mofina, pequeno espaço que muito custa vencer bor­
t.Iejando as embarcações com os ven tos reinan te~ da costa, Hão podendo
varejar porque alem de haver ali 40 palmos de fundo é lodo em que
a va ra não acha resistenci a.

Na distancia de quatro legllas fica Barreirinbas, lugar bastente aI...
to Ila margem septen trional, vinqo o morro até ao rio: princip a II

aqui o rio a estreitar mais; onservanrlo sempre o fundo de 40-35 e130
'palmos-Iodo, havendo junto ao mangue 10 palmos; o canal continua
a meio do rio. Mais de meia legua ar,ima das Barreirinhas está a foz
do rio Tracunhaem, torna-se o funt.locom mais de 50 palmos.e extrei­
t:lIldo as marg<'lns tanlo que n50 permi tle as Bar~aça5 velejarem na conti­
nuação do rio j e o fundo chegando aquella altura IJrin r ipia a diminuir.
Pouc,o menoslle meia legua adiante se divit.le o rio deGoianna no braço,
que segue e p'ssa pela a Cidade, e no Jacar~ ou CalJibaribe-mt}rim,
vindo o rio já aqui com 23 palmos de fundo lodo Continunndo 9 bra­
ço deGoianna pouco depClls se encontra 10 pai mos, e logo se lama im­
passivei a navegação em maré baixa alé o porto da Conr.eição, que nãe
tem então elle mais de 4 a á bra~a~ de largura, e nas voltas, que sào
succesivas, anda a Barcaça a varrer com a põpa e a prôa ambas as mar­
gens, as quaes não perrnillem duas Barcaças a par, sendo o fundo de 5
e 6 palmos-areia fiu3. 'Depois do porto da Conceição ,o rio segue o
seu curso por mais inei~ legua até C' engenho novo ou da Palha, onde
foi tapado com.o consta de um termo existente na CalRara MUI;licipal
da Cidade de Coianna,



RIO TRACUNHAEl\l

E' um uo tributarios do Goiann3, de cnja fóz 3 ua ha mais de
quatro Jerruas e meia. Corre na direçào de 5040 e 1I0S quadrantes
de SO e Jj:. Tem este rio ue oxtençiio, até o lugar denoillÍlwclo UOIll

Jardim, TOaIS de 30 leglias, ecom quanto Mi lIiet de S. AJolphe no sen
DicilJoario Geo%raphico(em (845) diga ser elle n3I"e6a\,('1 por granitos
canoas por espaço de t2 leguas, não me foi possi"ol pas ar alem das
Ires. Sua largura sendo de mais de 50 braças na fóz, vui com alia até
quasi legua e meia com fundo de 60-50 e 4U palmos-lodo, secnorlo pa­
ra as margens onde seacha mangue baixo e rarefeiLO Depoi' d' aquel
ladislanciaeslreita mais e \'em a ficar com 10 p"lmos de fundo·areia fina
e lama na exlensiio de 3 leguas, conlinnando para cima com (j e ;, pal­
mos·areia. Tendovisilarlo esle rio, vi que com o cl'Cscimento d.l ma­
ré cheia não poderão as Canõas ou .Llarcaças subir mais que 3 le~uas ; e
me parece (Iue a estreilesa que 10ma o rio não permilil'á suhir jamais
as 12 Ieguas, que aponta o author acima citado. E' esle rio laníbe/ll
conhecido com os nômes de Japomim ou Bujari.

RIO JACJ!RE

O rio Jacaré ou Capibaribe-merim é o outro rio, que com.o
Tracunhaem CorOla o Goianna, no qual desemboca 5 leguas distante da
fô~. Segue no rio Goiaona a direção N4NO Cazendo ao depois o
seu curso entre 05 rumos NO e NE. E' o rio Capibaribe-morim tIo
grande curso. imll'oduzindo· se por dentro das matas, mas só na­
,'ega\!el pO\' Barcaças e Canôos pouco mais'de legun nl~ ao porlo do ron­
genho Jacaré, nome pelo qllal conhecem o rio. Tom elle no prin­
ápio pouco menos de 30 braças de largura com 25 palmos do funoo
lodo; quado chega aquella dislancia não fica mais que com;) palmos
defundo,-areia fina, sendo as margens igualmente de manglie.

lHO MEGAHO'.

Meia legua mais ao S da fóz do rio GJianna eSlá o rio l\Jegahó,
que corre na Cóz nâ direção hNE-OSO. Sua largui'a é ao 60 a
70 braças no pvimeiro quarto de legua, alem do qual vai estreitando.

Seu curso é de quasi 3 leguas, e n"alisa lIa Illgô~ de Tejucupapo
no Catucá de Goianna.

Tem em sua fóz o fundo de 40' palmos. areia fina, passando dopo­
is 11 30 e 21> "indo até quasi legua e meia com o me mo fundo, 101'­

nanda a 4 palmos llIuito estreito, e COlO ,"Ditas ba la~te apertadas.



lHO ITAPESSO'eA.

Pequello riu que desagua lia parle boreal n;J iJarra Jc CUtUi1l1li1
rorrenJo ao :N II, €: dupois ao N cntre "s 'ponlas do~ oileiros do Fllnil c
Jo Se1leiro. Tem na foz, ~ue lia e~lrejln, baslante pedr<l~ 110 fundo, c
UIIlIIS !20 braças, para dentro, alarga elle muito mai" l'inali.an'do os
oiloiros, o terreno ha iJaixo: 1m na m,lrgom direil:t um é1rê:tI, onJee lá
planlada a povoação de Catuama de,denllo; tudo mais he nJ:.lngue e lo­
do Sua extf.'.ns50 he de mais delegua, finda a 'lual faz um <llogado on-

,lle vem nesembocar o ribei.ro Mas~aranJuba, que, correndo ii principio
;J} E segue depois ao N, seccanilo com pouco mais de legua, O ,'iu
Ilªpessóca em toda suo exlen.no he ulYegavel por Barc:lças ou grande
Canôas, oHerecenuo na baixa- mar 30 e 25 palmos de fundo llreia
fina e lama: não acnntece o mesmo com o Massaranduba, no qual só
om maré cheia poderá entrar alguma Barcaça nào \'elejaJa porque-a es­
treitesa Ir este não permite ontra CDU a. Pa!sada a foz do Ma. sarandu­
ba ha no \lapes óca um braço mni e-troito, que une este com o Tcju­
cu papo . Abunda no pequeno rio :MassaranduiJa grande quantidade de
madeira,de que mo parece tirar ('Sle o nome.

RIO TEJUCOPAPO,

E' este riu igu~llIll'nle tribu t"rio Jn b3rm de Calual1la 113 parle ocei··
dental. SeguiOllo a direQ<io de 04J 'O corre e~lc entre a pOllta 'doOitei­
1'0 do Selieiro ao N. e o pontal do Alapús ao S. Tem seguramente 15tl­
braças de largura na sua foz, o a concena alé a distancia de duas
leguas, onde principia m:ris e lreito; e depois de duas'o meia !te es­
lremamente estreito e cbeio do voltas, que ljuasi o 101'Iri'lo inavcgal'el
.<Ité o porto da pO\'llação!le - Tejucupápo , d' ali mais meia legua.
Pouco depois de duas loguas fica o porto da Ilbota ( lugar em que carre­
g50 a,s "Barcaças) onde vem o hraço, que une e.te ao Itapessóca. Dls­
.tante da foz do rio qU3si meia legua na margem do S desagua o pequeno
ribeiro- Siri que, logo depois, se subdivide em dous - Siri e
Sibauma-; e te não tem mais que meia legun de extensào e fundode
5 palmos -lama; e aquelle uma legua de curso com 8 e 10
palmos lama. Duas milbas anles de chegar a povoação de Tejucu­
papo desagua outl'O ribeiro -Bepicú- na margem do S, o qual tem
lamhem menos de uma legua de extensão com muilo pouco fundo.

O rio Tejucupapo consel'ra sempre o fundo de 30 palmos­
areia no prif1Cipio e dipois lodo; pa sando pela embocadura do Siri­
o fundã he maior, diminue porem logo, e I'ai com 25 palmos até a
distancia de duas leguas, olldtl elle fica muito estreito e com o fundo de
3 e 4 palmos -areia fina.



lua JAGUARJPE.

Pequeno rio n.l Ilha de Itamar11cá que se toma importante pelo
grande commercro ue sal das muitas salin11S 11rleficiáes, que ha na sua
mar"em oriental Está si t!Jada na parte boreal da Ilha tendo tamhem
na b~rra de Catuama sua foz, a qual he ~1uito seca em virtude das
grandes corons, que formào 11 parle do S d'esta barf3. Tem úm cur­
so de duas legnas na dite~'iio do S ~ logo depOIS de terço de legua prin­
<:iJ)lào as salinas. Este rio he eSlr!\-jlO sendo seu fundo muilo vafi­
IHeI de 10 a 30 palmos - lodo, havendo alguns lugares com poços
de 45 o 50 palmos; lia e.xtençuo porem de legua emeia elle segue
com 3 palmos d'agua. tia grande navegação de CanÔas. e Barcaças n'es
te rio em procura do sal, uma das riqne as da Ilha

CANAL.

o canal 011 braço de mar, que separa a Ilha de ltam11racá do
Continente, antigamente cOlIsiderado cümo Rio Itapissul\l\l lIe bas­
tante largo c navegave!. Enlrando-se pelo o N pela hurra de Ca­
tuama, onde desagua este canal, he elIe mais estrei to em conseq uencia
ue duàs Ilhotas de mangue que existem a meio, rleixando espaço de.
m:lis de I jO br:lças de largura d'ellas par~ as InargellS do canal,
sendo mais fundo o encostado a Ilha, onde se encontr:l 50-40-e 30
palmos arein, que he geralmente o fundo; do outro lado he muito
seco.

Depois de meia legua de distancia fica o rio Ar:lI'ipe. Aqui o
fundo chega 60 e 70 palmos- lodo, como um poço, dilllinulOdo
J'apido a ficar com o fundo de 30 palmos, tornand(l-se o rio muito
mais largo. Trascndo elle a dirilcçiio de S04S, segue com os rumo
SSO e SOo

Pouco menos de uma legua ao S do-Araripe e31á a foz do rio
Congo-ou-Tomba as aguas. Consernl este a largura de 250 br3ças
em maró baixa, alargando as margens quando tlnche a nCllr com umn
largura extl'3ordinaria. O fundo pelo canal, que vcm com 30 pal­
mos-Iodo enfrente neste rio chega a 40 e 50 e vai depois gradualmen­
Le diminuindo até tIue na distancia de Jllais um terço de )egua e en­
contra 10 palmos, não havendo nenhuma correntesa n'este lugar, que
alaga extraordinariamente com as enchentes: be aqui onde se en­
contrão as marés entradas pela barra da Catuama e a da Ilha, o que
occasiona sem duvida a accumulaçiio das areias, que o obstruem:
sem este inconviniente poderia qualquer vapor circular a Ilha. Da
foz do rio Congo, mais de uma lep,-ua acima está a povoaçiiode lta­
pissuma, de um commHcio extraordinario de assucar e grande na­
yegaçiio ; existindo ali um magnifico Iugar para um Lrapixe, no pon­
to em filie outr'or(l quiserão os Hollamleses construir uma ponte, u<[o

IS-
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liga9S~ a Ilha a esta pov6oção. A distancia da Ilha a povoaçiio de
ltapissuma E-O he de 450 braças, fiC;lOdo o leito nas marés se~(1S

com 200, alagando o mais nas enchentes. havendo mangue alé esta
distancia. Esta povoação não he pequena, e tem uma Igreja de
i.nvocação de S, Gonsalo (latitude 704&'28"8 longitudp. 34053'­
54" O). Do lugar mais seco torna o fundo para 30 palmos-Iodu-até
aos M'3rco~, e d'ali (1 sahit, na bar,ra da Ilha rom 3C-e J5 palll'los­
areia e lama. Fica a pov,oação de Itapissuma entre duas camboas,
a do Bacori'nho ao N, a outra ao S de n,ome-8ul'uajã-; e sentlo até
aqui a margem terreno baixo., torna-se onde está a povoaçi'ro, alto e
barrento, com quasi uma milha de extensão N-S.

Continuando o canal entre os rumos S e SSO meta legua mais
da povoação, he o lugar que <;hamão-Marcos-, notando-se ahi uma
gmndecasa de tel\la amargem, sendo as mais de palha: he-aqui onde faz
ocanal a volta a para sahir na barra da Ilha !la direcçào de SE e E8E e
depOIS E e ENE, porem mais estreito. Na ponta da Ilha em
fl:ente aos-Marcos ha um banco com 15 palmos de funrlo-areia­
sendo o mais funôo proximo aquelle lado onde se encontl'8 30 palmos.

Dos-Marcos mais meia legua está a foz do rio-Iguarassú-, ha­
vendo á ali a Fortaleza da Ilha ou tra ,meia legua. NO-SE com o
rio Igual'assú fica a Matriz da Ilha (latitude 7 o 46-53" Se lon'
34. o 51'-45"0) no alto do oiteiro; era .ali a sede da antiga Villa,
e snu povoação muito tem decaído com o incremento que vai receben­
do a do Pillat'-, \lá cosia da mesma. Ao passar pelo (} rio-Iguarassú­
o fundo he nlals a meio do canal, sendo seco o ponlal da margem oc­
cidenlal do mesmo rio.

Os navios que, demandando o porlo da Ilha quiserem navegar
por este canal, depois dd terem evitado oseco proximo a Fortaleza, o
podem francamente fase r até anles dos-Marcos-~ ali terào auenção II,
banco que fica indicado no extremo da Ilha, e dirigindo a navegação,
segunJo a djrecção do leito do caDal, poderão ancoraI' jUllto da povoa­
ç-ão de Ita'Jiissuma.

RIO ARARIPE.

E' este o p'rimeil'o rio, que ltes8-6ua na canal, ou braço de mar
que separa a ILha do conte-neo!e, 'lindo pelo N: tem mais de duas le­
guas de CUFSO, ijave~avel somente por Barceças até a drstancia de uma
legua ; encontra-se 60 e 50 palmos de lundo-Iado na sua foz, 30 e 2'5
até esta uistancia e (fali para oima com 4 e 5 pallm{)~-areia-. Cor­
liendo no principio D·á direcção NO, continua O'5eu' I'eilo nos rumos
de 0:000 e 0:080, muito estreito e com apertadas valtas, tenda na
f0z p011W máis de 120 bra~as de ~a'rgul'a.

C0111 pouco mais de m~lha da fol'J na margem N, está a do
ribeim Gra-vabá ~u· UM o'a d!irecção NN0; mUlto estreito e tor-
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tuoso, entr8nhando-s~ pelo interior com um curso de muitas leguas
e navegavel por pequenas canôas nas enchentes alé pouco mais Je um
terço de legua.

O Araripe tem na sua margem austral diversas pedras, muito
proximas a ella, onde se encontra 10 palmos d'agua.

RIO CONGO OU TOMBA-AS-AGUAS.

Ol1er se enlre pela barra do N quer pela do S da Ilha, ho este
rio o sogundo, quo desagua no canal da Ilha. Tem um curso de me­
nos de legua e meia, e he navegavel por canoas e Barcaças alé a dis­
tancia de pouco mais de meia legua, onde o fllndo, que vem de sua
foz com 30-25 e 20 palmos-loJo-, chega a 6 e fJ.

Tendo o leito na foz perlo de 110 braças de largura nas
mares baixas, nas enchenles alaga de maneira as margens, (lodo e
mangue) que fica com um3 largura extraordinaria. Sua dIrecção
he tamhem ao NNO a no quadrante NO segue alie variavelmente,
havendo depois de milha, voltas apertadas e sucessivas. Tem, depois
de uma legua de extensão, na parte austral, um estreito braço, que o
uno :'0 Araripe.

RIO IGUARASSU'.

Tem fi sua foz no braço de mar, que separa a Ilha do continnte
meia legua acima da Fortaleza e NO·SE com a antiga Villa da Ilha
no alto do oileiro.

He de cu rso oste rio de algumas leguas, e não obslante Miliet de
Siio .Adolphe diser que, a seu porto, uma legua distante ua fóz vão
navios carregar ll!'sucar e algodão, está hoje obstruido de maneira, que
depois de tres quarto,> de legua, fica tão apertado que uma Barcaça cus­
ta a passar, havendo· voltas mui dificeis de vencer. Não sendl) muito
largo na sua fóz, para dentro alàrga mais existindo pelo meio diversas
IllJotas de Illangue, ficando as passngens ainda mais estreitas frUe as
ria boca do rio; e depois da distancia já.mencionada, aperta-se rapi­
damente a ficar com ~{ braças de lorglJl'a o pl'UCO mais nas valIas, que
são sucessivas e com menos de seis palmos de fundo, quando até a­
quella distancia elle traz 30 e 25 palmos_

. Do porto da Villa o rio segue muito estreito, com 3 e <I palmos
de fundo-areia fina, e se entranha pelo o inlerior . lJe- n' este porto onde
hoje 2S B!lrcaças li conôas com grande dificuldade vão buscar ffi3deira.
Em diferentes lug3res na margem .do nascenle bá fórnos de cal; o
terreno ahi não he tiio baixo. .

O author já c tado n' este artigo llíz·ser este rio formado pelõs ri­
beiros-Ulinga-Pitanga e Taipé, quejunlando suas agun , antes da
villa, dão em resultado o Iguarassú. Ba tambem na dislancia de

lo
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lJOUCO menos de legus ue sua fõz, na m[jJ'gem Jo IHI!'cenlc, uma raJll­
hoa, na qu~1 desagua o ribJiro-Tabalir.ga, que vem igualmente rio
interior. Fica a villa de Iguarassú na distancia de mais de leoua c

, ~

mela do mar, e cinco e meia ao NNO da Capilal, (nn lalillide 7°_
~8'-35" S e longitude 34°-55'-10" O),

RIO DE MAlHA-FARINHA.

Está este rió meia legua ao Sua Ilha de 1l3mar3'eá nüo pnuendo
ser "isto do mal' do largo por ser sua foz ua direç:"1Q N-S, e pelas
grandes coràas, que lhe ernbargiio a vista.

Tem de largura na sua fóz 9t hraças com 1U palmos de fundo­
areill, porem, afundando pam dentro, conserva com mais de legoa de
exteuçüo o fundo de 30 e 25 p{llmos, que cresce u' esta ou n' aquella
volta mai'. Segue por ulgum e paço a direçiio S, fa ando depois o
~eu curso no quadrante do SO c muilo mais large que na fóz até a dis­
t~ncia ria urna legua, onde elle se diyide cm dous braços; 11m que se­
gue para o S e IOma o nome de Jagualibe: e o outro ou a contlilll­
oção do mesmo, que segua 00 NO, e que lhe chamão Inhaman.
E 't ,ainu:l n:lI'egavel por c:\noas grandes até mais uma legua eom [un­
do de 20 e J 5 palmos-torlo, torno-se depois dema iadllmente eSlreito
e\'aso, seguindo para o interior, com volt:Js mui aperLaêas. O J:Jguari­
be, com pouco m~is de milho, secca, Na margem occiden tal d' esle
rio fica o convento de S. Bento no alto do morro elo mesmo nomo, o
qual se estende ate ao rio. Encontra-se quer n3S margens, quer no
rundo grande quantidade de pe~r3 calcuri3 branc:\ e pretra, sendo o
fundo 11010 e 12 paln:os-ul'eia grossa.

A margen- do rio l\brill-Farinba, sào muito povo3d3S ~té nlais
de um terço de legua: ri' alli para cima o terreno :\e alto ainda
o m:Jis alto na m:lrgem do poente.'

Grande ha o coml11ercio d' este rio cle cal bmnca e preta qlle
occu!J:i multas Barcrças c cunôas; e slIa fóz tào obstruida por muitas
cllrôas e:nbaraça frc luontP'lI1ent~ esta navegaçiio.

mo .DOCE.

Pequeno rio, que vem desagua'r no oceano mais de legua ao 4
NE de Olinda. Não tem na slla fó? mais de 8 braças de lorgura com
6 e 7 palmos de fUrMo-areia: seu curso he de alguma extellSaõ e se
entranha por entre os matos. Alem do Recife muito proximo da fóz,
ha uma corôa que impede a entrada da canàa mais pequena

Este rio olllr' ora interessante pela excellenle agua que ali se en­
contrava, está húje de maneira, que logo na distancia de um quarto de
leglla secra na hai"\a-mar: só nas grandes cheias, que descem de
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cima, con erva alguma agua por mais tenrpo, e aS5111\ mesmo pouco
potavel, como atlestiio os habitantes.

RIO TAPADO.

Ribeiro na distancia d!3 pouco menos de milha ao N de Olinda, que
só nas grandes aguas do inverno, arrebenta para o Oceano. Diz
Milliet de SI. Adolphe que ene fica duas leguas ao norte de Olinda, no
flue não póde lleixar de haver engaflo.

5
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do nOl'te da PI'ovincia, vadações

Lugares.

LA'l'ITUDES e Longitudes dos pl'incipaes pontos
d'agulba, e elevaçaõ das mares.I Úl';'ucies. "'---L-On-g-it-u"';de-s-.-';""~-a-r-ia-ç-õe-S;-E-le-va-ç-ao-'":""I--O-B-S-E-R-V-A-Ç-Õ- E-S-.-I
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15

13

10

10

60-40'

PalII\os. I
8

Rio Doce, .. " , o. " ••• 7-57-36 ({ 34-4944 «
Ponlal do Rio Tapado ..... , 7-59-51 « 34-50-36 «

~Iinda , ",. o • " , • '.0 " o 8-0--50 « 134-50-36 «

:r.J"~~_
As elevações das mares, são em referencia as mais altas uares das segigias, 111 palmos de dez em braça, sendo a dilTeren-

ça d'estas para as da quadratura de pouco mais ou menos de 3 palmos.





SEGUI/DA PARTE.
I

SUL DA PROVINCIA.

Desel'ipçaõ da Costa.

BARRA GRANDE.
I

Ue esta parte da Costa mui conhecida por varias barreiras de cor
viva ao NE da Igreia, de S. Bento, (Lat. 9° o' 2" S e Long. 35°
17' 30" O, Igreja situada ao lado de uma grande casa no alto do
morro do mesmo nome) que se estendem até a Igreja da Barra Gran­
de (Lat. 9 o l' 36" Se Long. 35° 15' 6" O) colIocada D'uma pe':
queDa elevação proxima a praia, e pela povoação do Gamella 02.

baixa ou interrupção dos oiteiros onde se açhão as barreiras.
O porLO da Bárra Grande ficando na enseada forma~a pelas pon­

tas deS. Bento (Lat. 9 o 5' 47" Se Lon!): 35 o 17 to" O )
ao sul, e a dos Antunes ou da Barra Grande ( Lat. 9 o O' 41" S a
Long. g5 o 13' 1'0" O) ao norte, tem pouco menos de 7. milhas
de comprimento norte-sul, e perto de 2,5 de largura l'este-oeste;
mas o que verdadeiramente chamão porto da Barra Grande não tem
mais que uma legua de comprimento com aquella mesma largura.

Guarne e a enseada um cordão de pedras ou recife que ficando
na pon dos Antunes com distancia de milha e meia segue para o sul
na direção de 30 o SO, e depois das tres inlerrupçõ~s ou aberturas
que offerece, quando demora E-O com a ponta de S. Bento alaga e
em lages sôllas cllntinua·fprmando o que se denomina -Alagados de
J.aparatuba. A primeira e principal das aberturas é a Barra Grande,
qnasi E-O com a Gamella: 6()(J braças mais pàra o N fica outra me­
nor que chamão barreta do Canindé, e com a mesma distancia para
o sul se appresenta a terceira que appelidão. os Alagados, pOl' ser
abi a pedra mais baixa. O recife não conserva 'uma direção seguida
e sim mui tortuosa; por fora e proximo d'elle se encontrão pedras
mais fundas ou lacis com 30 e 35 palmos, sendo os mais distantes
NO-SE com os :tlagados, todavia ahi mesmo não deita fóra mais que
uma milha, desaparecendo elles em frente das tres mencionadas aber
fumo q
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BAnUA E POUTO DA B. liRA GllANDE. Tem a entrada da bar­
ra pouco m is de 70 braças de largura, sendo o picào do 'Jane maio
aterrado que o do sul, terminando '"mbos como em dous arcos, de
sorte que quando por ali se navega parece seguir-se entre dou reci­
fes perpendiculares a cOsia, clemorandQ o meio d'ellL quando se
marca él Igreja deS' Bento por 63 o :-'0, e a da Barra G'ande [1.01'

54 o NO Ambos oS picões com pequeno inler\'allo descohrem, con·
senando na pedra mergulhada 15 a 20 palmos é fóra rlella:de 35
a 1< l palmos hiflllo depois declinando a eo('ontrar.o oulro picào.

óra e proximo á barra existe lima eslreiw baixa de pcdr:l
com li5 palmos de fundo, com passagem entre ella e os piCÕCE, sen­
do que na do sul se encontra de 70 a 50 palmos de fundo -areia
grossa e ca~calho; e na do norte o fUj1rlo he menor e mesmo }mais
apertada Dentro do porto se acha de 40 a 30 palmos -- lama,
e ahi se offerecem dons ancoradouros, um ao NNO da barra, e o ou
trO ao OSO para na\'ios maiOles, occasionando isto um seco que se
prolonga desde a costa alé proximo a barra: a esle Jieguudo fuodea­
douro chamão-no do Gamella. Uma milha ao sul da ponta dos An­
tunes á uma estreita coroa de areia qne em Clll'\"a rel)elde une a Cosia
a barrela do -Canindé, corôa que faz secar todo o espaço della
a mesma ponta, inutiJisando a barreta ainda para pequenas embar­
caçoens logo que a maré eSleja secca, nào ohslante haver entre o. pi­
coens 35 e 40 palmos de fundo. Observa-se mais que por lt'lTa
do recife que guarnece a en3eada e pouco ao sul do Gamella na. ce
oulro recife que começando por pedras sQ!las e altas, que cbamão
- Taluocas, 10"0 depois fecha 'e ser;ue alto para o sul com pou­
co mais de milha distanle da costa, fasendo apenas uma lig-eira in­
terrupção ao norte da ponla de S. Bento com 2fl palmos de fundo
-areia flQa e lalLa, lugar onde algum navio de pequeno porte
e que tenha entrado pelos alagados de Japaratuba se poderá ahrigar.

Desaguão n'esta euseada tres ribeiros, o pr ilOeiro ao :rui da
Igreja ue S. Bento banhando a fralda do morro rlo mesmo nome de­
nominado "'::::"Salgado; o egundo ao sul da povoação do Gamei.
la -MaragogYi e o ultimo rios Paos que fica m71is ao norle divi­
dindo a POVO&ÇO ua Barra Grande da do Gamella. Em lodos estes
tl'es rios se notào coroas (l secos ellJ Was embocaduras.

Resta fallar da barreta do Canindé e dos Alagados: quanto
a primeira já pela sua proximidade da 'Barra Granóe como por ser
muito secca aoha-se hoje ob truida e abandonuda, e só alguma pe­
quena embarcação açoilada por ventos contrarios.a demandará; final­
mente, nos Alagados a interrupção da pedra é pequena mas como o
recife anles de chegar a ella mergulha, grande é o espaço, entre os pi­
coes, que fiorea. Ali se encontra qO e 50 palmos de fundo e

" em cima da pedra 30 e 35 ; para dentro do recife existem pedras sol­
com o, fundo de 20 palmos e menos.
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Roussin considera o 'porto da Barra Grande como o desaguadouro
de pequenos rios, ~ccres entanJo Miliet de St. Adolpbe que ene he
Je mui pequena importilncia, devendo sua apparição a ter servido de
Quartel General as tropas- Impcriaes na revolução Je 1824, o que
com a simples inspecção se vê o contrario, conheccndo,se o quanto!le
e11e espaçoso, Jando ainda hoje entraQa a grandes na,;ios, send06 sim
lJlJC sua sahida não he das mais francas.

UA PONTA DOS ,ANTUNE:; A DE S. JOSE.

l'ouco mais de milha por 280 NE da ponta dos Antunes fica
a do Charéo ( Lal. 8° 59' 35" S e Long. 35° 12' 34" O)

N'esta ponla fica o récife na distancia de milha e meia, havendo
uma estreita e tortuosa corôa que os liga semelhante a que se obsflrvu
na Barra Grande. Por fóra e prox~mo do recife appa(ecem algumas
pedras soltas com ] 5, 20-e 25 palmos de fundo, e depois d'estas o
fundo passa a 50 e tiO palmos-areia grossa e cascalho. O espaço
que medeia entre as pontas D;lencionada<; áquem do recife, lIe seco com
5 e 6 palmos, e só perto d'este he que se acha 10 alI palmos, lugar
porem mui pedrejado.

Meia legua mais 'aos IRo NE demora a ponta dos lV!anguts
(Ial. . o 57' 591' S e long.35° 12' O ). O recife aqui dis·
ta Cl'rca de uma milha, e mergulhando um pouco ao NNE-SSO com
esta ponta torna a descobrir mais baixo. 'por fora, faz no lugar onde
elle alaga outro cordão JtJ pedra mui conchegado e mais seco que o
primeiro, onde se acha 10 e 12 palmos continu:lIldo mais ao mar os­
taGis. Por dentro, o inlerva\lo entre as duas ultimas pontas he igual­
mente seco com 5 e /i.-palmos areia fina, e proximo á p~dra

.do recife he que se encontr? tambem 10 a 12 palmos.
Outra meia legua da ponla dos M:lIlgues por 30° NE acha-se

a {la nt3 de Persinunga (Ia t. 80 56." 3" S e long. 350 10' 54" O).
O recife ficando na mesma distancia que na Jo Mangues mer­
gulha pouc.o ao none d'esta e assim se COI)serva até meio da pequena
enseada com 10 e 15 palmos de funQo, apresentando "'ar dentro ou­
tro cordão de pedra,deixando contudo espaço co:n 25 l:l 30 palmos de
fundo-cascalho grosso. He tambem fl~ta enseada, que denominão-Pero
ba mui pedrejada, e seca, havendo na ponta de Per inunga uma peque­
na corôa que vai unir ao segundo cordão da pedra.

Por 27° N E dli Pel'sinung? se marca a ponla de S. José da
Corôa Grande(lat. 8° 53' 29" Se longo 35° 9' 32" O ) com
pouco mais de legua de ;-extensão. Proxirno fica o reci[e c1'esta pon­
til, e alagando na diréção NNE-SSO, com, peq ueno intGrvallo torna
li emergi r A pequena enseada, Gamelleir3, que formão eslas duas
pontas, tem junto ao recife muitas pearas soltas, que finalisào NE-SO
com S. José: encostàrlo 11 estas se enconlra de tO a J5 palmos rle

~()
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fundo deminuindo rapidamente para a costa com 3 e 4 palmos--areia
grossa. Por fora do recife os tacis ain~a se conservam proximos, e
com o fundo anteriormente indicado. Ao norte da ponta de Persi­
nunga, I áO braças, desagua o rio do mesmo nome limite das Provin­
cias de Pernambuco e Maceió, .apresentandu na foz um grande coroaI.
A cOsta desde a ponta dos Antunes á de S. José he pouco remarcavel
pela igualdade que conserva; nota-se porem que atá a dos Manques
parece que a terra alta he mais proxima a praia que d'ahi para o norte.
O litot'al he mais ou menos povoado, ressaltando a povoaçào deS. Jos~

a beira mar com a sua ermida inuito saliente. Alem desta povoaçào
encontra-se maior numero de casas no centro das duas enseadas da Pe­
roba e Gamelleira.

O fundo que se depara fora dos tacis é de 50 palmos a crescer
grad ualmente a proporção .que se a fasta da costa - areia grossa, ou
fina e em poucos lugares cascalho.

'DA PONTA pE S. JOSE A DAS ILHETAS,

Uma legua por 25° NE da ponta de -;. Jos~ fica a po"nta do
Gravatá ( lato 8° 50' 47" S elong. 35° 8' 10" O l.

O recife que vem descoberto da pon ta de S José mergulha quan­
do demora a Jo Gravatá por 63" NE indo depois reaparecer quando
se marca .1 mesma ponta paI' 460 -NE formando u que se chama
Jaga-mar de Una. Antes porem do que fica exposto ene se suhmer­
ge e com ligeiro espaço torna a descobrir por 13° SE com a pon ta do
Gravatá, o que dá a barra do' rio da Cruz N O-S E com a sua foz.
O recife a:lui já nào é tào alto, conservando-se os tacis aiuda muito
pr imos com o fundo anteriormente mencionado.

Tem a barreta do rio da Cruz 18 a 20 braças de largura com o
fundo de 30:1 35 palmos, fun,10 que vai immediatamente diminuindo
para dentro por uma corôa que existe, onde o mar logo em mria en­
chente quehl'a com alguma força ; senuo quasi louO o espaço seco com
2 e 3 pal~os. Paru o sul 510 braç3s da ponta do Gravatá está o foz
do rio da Cruz.

Com 2 leguas pequenas aos 26° NE do ~ravalá está a ponla das
llhelasou Mamucabinha ( Lat. 8G 45' 29" S e longo 3Elo 5' 20"
O), formando uma grande enseada n8 qual, na distancia de 650
braças ao norte da primeira, desagua o rio de Una. O recife que se
submerge e reaparece com as marc3ções já citadas, conserva de um a
outro pir,iio quasi meia legua de distancia, com o fundo de 50, 60, 70
e 80 palmg indo depois gradualmente a 50 ate encontrar o picãe do
-norte: neste- lap-mar na sempre muito mevimento ternando-se no
.inverno quasi innavegavel pelas embarcações de pequena cabotagem-o
Ao mar da ambos os picões os lacis são proximos e com o fundo Je 35
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palmos, e (I recife que na ponta das Ilbetas fica na distancia de me­
nos de milha a meio da enseada dista quasi uma legua.

Nesta enseada fica o ancoradouro denominado-Caixão de Una
a sombra do pequeno recife que por dentro do primeiro e conche­
gado a costa nasce ju'nto a ponta. do Gravatá, finaLisando quando de­
mora a mesma ponta por 3i{U NE. Entre este e o principal acha-se o
fundo de 25 e 20 palmos-cascalho grosso-que gradualmente vai de­
minuíndo a chegar em frente a ponta com 10 palmos. Entre o caixão e
a costa fica o ancoradouro com 40, 35 e 30 palmos de fundo-lama,
não devendo todavia qU,em o demandar aproximar-se muito da ponta do
Gravatá por ahi eXIstirem algumas pedras soltas e secas. ALem deste
recife, (Caixão de Una) ba uma baixa solteira denominada -baixa gl'an­
decom muito fundo ao redor della. Entre ella e o caixão a uma estreita
passage!D com 20 a 30 palmos de fundo--cas<!:J.lho.grosso: por terra, se
acha 50 a 60 palmos-lama, fundo que se conserva por algum es­
paço diminuindo quando proximo da praia ; pelo norte o fundo he de
60 a 75 palmos-lama, até na J.ireção N 0-5 E com o picão do
N que gradualmente vai diminuindo e ficar na ponta das Dhe­
las com 4 e 5 palmos e pedrejados. Na praia,N 0-8 E com o
picão do N ha uma grande lage alterosa chamada-Pedra do Con­
de, pedra mui remarcavel já pelo seu tamanho como por estar isolada.
Ao norte della umas 1060 braças nota-se um grupo de pequenas pedras
denominadas do Porto. Por fora do recife e dos tacis o fundo vai
logo a 60 palmes a principio cascalbo e depois areia grossa

Da ponta de S. José o das Ilhetas a costa continua baixa até
proximo a Pedra do Conde onde os oiteiros vem qnasi a praia. Toda
este iutervallo he despovoado tornando-se unicamente saliente a povoa­
ção do Abreu dà Una na margem do poente do rio do mesmo nome
que de fóra se torna remar.cavel. Na foz do rio Una ha um grande
seco que muito dificulta a entrada desde rio ja má pela sua estreteza,
em cujo seco, que toma quasi toda foz, não se encontra mais que 6
palmos d'agua, e que com qualquer vento do largo arrebenta o mar ex.
traordinariamenle forle.

DA PONTA DAS ILHETA8 A DÜ MANGL1NlIO.

Da ponta das Dbetas pouco mais de legua por 190 NE fica a pon.
ta de Tamandaré ( lat.8° 42' 3ó" 5 e longo 350 4' 18" O ).
Entre estas duas pontas he a barra e Porto de Tamandaré offerecendo
um magnifico fundeadouro. O recife que guarnece esta enseada he bas-
tante irregular e distando a meio della perto de milha e meia, n,a -ponta
de Tamandaré fica com menos de milha. Pouco antes da form \eU
elle o pir,ão do sul da barra de Tamandaré alaga, o do norte he ~ re9

mergulhado vindo descobrir 'alguns cabeços quasi NO-S E co pon-
ta do mesmo nome, sendo o do sul mais alerrado que o do norte Por

-:AI
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llentro do. picão d'este lado e com pequeno inlerraJlo Iw um coruno d~

pedras denominado-Ilha da Bar':.a-formando um angulo com o
primeiro, descobrindo logo em meia vasante. Alem dos recifes mencio­
nados nota-se n'esta barra duas lages soltas uma for'! do picões deno­
minada-Baixa grande, c outra aguem dos me;mos- Baixinha, enfian­
do nma pela outra com a Fortaleza como adiante veremos. Em am­
bos os picões depois de algum, espaço, ·ou se nproximando para a pon­
tIS be o lugar todo peurejado hindo as pedras quasi até a costa e secas.
Por fora dos recifes estas sã.o proxímas aos mesmos e nunca com me­
nos 26 e 25 palmos encontrando-se logo depois d'ellas e() e 70 a crescer
gradualmente.

Mais ao Norte ua barra, quando-a Ilha da Barra faz juncçào com
o recife de fora, lendo este apresentado então a\gl!ns cabeços sercos,
está a pequena barreta do~-Bobó, barreta que não ~ mais <J.ue um
alagado na pedra do recife sendo por dentro cercado de muitas pedras,

Ho este ancoradovro muito conhecido pela grnnde Fortaleza pro­
ximo a praia que defende a barra e o interior do pono. A terra alta
que vem de de a pedra dã Conde vai aqui entrando mais para dentro:
pouco ao sul porem dQ Forte exiSle um oiteiro na praia chamado do
Bri to, ao norte do qual resa1tào duas barreiras do cor viva ser­
vindo uma d'ellas de marca da .barra.

BARRA E ANCORADOURO DE TAlIIANDAUE'. He o porto de
Tamanâaró /lma formosa en eada, como diz Pimentel, com capa­
cidade e bom surgldou 1'0 para uma grande armada; sua barra é
um corte ou ioterrupç'ã.o no recife com perto de 4{)O braças de
um a outro picão, todavia a entrada 'tem menos largura em conse­
quencia das duas baixas queahi existem, Demorando a Fortalesa por 34°
1: O e a ponta uas Ilhe tas por 65° ~O se obterá o picão do sul que mer­
gulhado conserva 20 palmos d'agua l e marcando primeiro doslugllres por
48 0 NOe o segunJo por 590 50 se estará como do Norte, o qualjá disse­
moe; queéra sempre submergido com 15 a 20 palmos; sendo que ameio da
barra se ~cha 60 palmos. -lama-diminuindo para os lados, ~cando jun­
to aos picoes com 35 palmos de fundo- cascalho grosso.-Nn baixa gran­
de que se oh erva o Forte por 47° NO e a ponta de Tamandaré por] 7°
NO se acha o IUnrlo de 20 a·23 palmos, havendo em roda 35 a 50pal­
mos. Na baixinha, que cOl'responde a baixa grande Ipor NO-SE
com a fortaleza, se marca esta por 400 NO e a ponta de Tamandaré por
7° NO havendo em cima d'ella 15 palmos d'agua; he muito menor
que abaixa graude, com 10 braças de comprimento E-O. Fica o
ancoraõouro abrigado .a sombra do recife-Jlha da Barra-onde se acha
40 <'l ;:!O palmos -lama- até pr.oximo da Costa, não devendo encos­
tar-se muito para o N em virtude de um/! restinga de pedras que da Dila
da Barra se prolonga para dentro. Há comtudo para sul grande espaço
com bom surgidouro sem ser a sombra deste recife, mas como o de fora
he baixo aloga de meia enchente ecom' qualquer vento he el1e de al~uma



inquietaçaõ. Não obstante estar a baixa grande muito mais proxima
-do picão do norte que do do sul, não Jeix.a todavia abi de haver passa­
gem onde se acba 50 e 45 palmos-areia grossa e cascalho. Diz 1:Vlilliet
úe St· AJolphe que no fIJndo d'esta enseada está o rio do mesmo·nome:
o que por certo niio parece muitã exacto visto ach;'I'-se a fôz commun
dos dous pequenos rios Brejo e MamucaBinha pouco menos 'd) milha ao
norte da ponta das I1hetas e serem dous e não IJ m como diz este escriptor.
A fôz destes dous rios está completamente obstruida, nppre catando em
maré seca um grande coroaI. Esta' o forte de Tanundaré na
lat. -8 -43'-36" S e long.-35-4-57" O. ) Este porto, que
he susceptivel de alguns melhoramentos, tem uma nào pequena povoa­
ção: e ja pela sua capnciCade como pelo grãnde terreno plano que possue,
será para o futuro lugar ele grande illlportancia

Uma legua mai por 12U NE de Tamandaré fica o pontal do Man­
guinho (Iat: 8° II" 40'- S e long 35-3'-45" O) extremo sul
dn fóz do Rio Formoso, fasendo antes d'ella, 400 braçns, uma
ligl::ira saliencia, formando as suas primeiras pontas a enseada das C
pas. O ;'eci Fe que vero de coberto desde a barreta do Bobá pouco ao
norte da ponta de T3manclaré mergulha eprofundando cada vez mais se
separa e em lages solLas vai até marcar a fúz do Ri? por 70 NO-:-E,
onde rapidamente torna-se 'seco descobrindo ums tres cabeçoS a que cha­
mão luia 011 Criminôso,-l1indo novamente submertiir-se. Por fôra
d'elle ainda se acham outras pedras mai fuudas, conlÍnuacçao dO$-tacis
terminando ellas mais ao norte quando finalisa tambem o recife ou cordão
da Iuia, passando então o fundo a 60 palmos e mai U intt'rvallo
do recifeá costa he Lodo pedrejado pelo prolongamento dns peclrôs que
guarnece1l1 o norte da barra de '1'amandaré, pedras (Iue algumas desco-,
brem, outl'8S c<Jnservam lO e li palmos, havendo nos lugams onde el­
las desaparecem fu lido de 30 e 25 palmos-lama. Esta parta da Costa
he bastante desabrigada, o qlle motiva ser ella despovoaLla. O mar que­
bra com alguma violenci!l n~ co ta por ser como acima fica dito o rec.i­
Ce fundo, sendo a costa l11~smo muito pedrejada. ne de Tama~daró ao
l\1anguinho a terra muito baixa, notando-se a falta da plantaçao "
coqueiros que se obsen'a em toda a cosIa.

nA PONTA. DO MANGUINHO A DE SERRAMBI.

Meia legua por 15 o NE da ponta do Manguinho está a do Ga­
mella (Iat. 8 o ;38' 47" S e long. 35 o ,r 22" O). Entre e tas
duas pontas Sesagua o Rio Formoso anco tado a primeira, ficando o
pontalN do rio com distancia de 250 braças ao rumo de 13 o NO.
Alem do recife ~ lúia, que guarnece por fora, ao sul do pontlll
da Manguinho nasce outro direito e largo que cerca a foz do lHo
Formoso finalisando, quando forma a barra do Tejur.ussú. Este recif!,
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lle alto e ~Ó marés vivas o alaga. Ficn elle muito conchegado ao pontal
do lVlanguinbo, a disla mui pouco do norte Entre este recife e o do
fora -Iúia, exisle um terceiro cordão de pedra que parece a con­
tinuação dns que bordão as-Campa. E te se separa em frente da foz
do rio fasendo UITia inte''l'upção a que chamão - Barroca. Não obs­
tante tantos recifes sempre que se safar de cima da pedra nos dous pri­
meiros, se encontra 50 e 40 ~almos - lama e cascaUlo junto a pedra,
e depois do terceiro ou do mais ateJ'Tadp o fundo vai de 30 palmos a
menos até entrar no canal do rio onde o fnndo torna a crescer.

BARRETA DO TEJUCUSSU'. E ta barreta, uma das entradas para
o Rio Formoso be formada pelo recife que nasceno puntal do sul d'es­
te Hio, e de outl'O-que surg3 pouco mais aterrado, fasendo uma inter­
rupção N-S com a ponta do Gamella de umas 30 hraças.

Hoje está eUa oh truida pelos secos que e tem originado dentro,
ao passo que ainda na barrá se encontra 40 e 3' palmos - lama.
AC[uem e proximo do recife L[ue forma o picão do norte existe uma pe­
dI' alta com 10 palmos d'agull tendo o pequeno canal depois da entra­
da 25 e 20 palmos - cascalbo e areia grossa. Por fora d'dle conti­
nuão algumas pedras altas, prolongamento das barrocas, que terminam
demorando a ponta do Gamella por 40° NO, indo dl'pois apparecer quan­
da se m~rca ésta mesma ponta por 80 o NO, intervallo este onde se
acba 40 - 45 e 50 palmos -lama. O espaço,que vai ela foz do Rio
Formoso a esta barreta está completamente obstruido, havendo mais
fundo encostado a pedra.

Da ponta do Gamella mais de legua por 23 o NE está a ponlal
de Serinhaem (Iat. 8 o 35' 35" S e long,- 35 c l' 58" O) pontal
sul do r.io do meSIflO nome. He a enseada formnda por estas duas pon­
tas alguma.cousa reentrante, ficando n'ellae proximo a ponla do Gamel­
la a barra Jo masmo nome. Alem do recife de fora - Iuia, que ter­
mina com a marcaç~o ja mencionada existem outros cordões de pedra que
d'elles passamos n tratar. Continuando o r-ecife do norte (la ~arreta de
Tejucussú, vem forma r o pic50 do sul da do GameJla qu~ndo marca
esta ponta por 70 :> SO, com pequeno intervallo surge elle novamente
mais aterrado, desaparece dppois pouco ao nol'le da mesma ponta, indo
maisao norte inda emergir antes da ponta de Serinhaem ; encontra-se,
alem destes recifes um esteiro de pedras fundas ao sul do picão N do Ga­
meHa que parece ser ainda a continuaçiio das da balToca:que guarnecen­
lIa a barreta de Tf'jUl:usú estende-se até o"Stn, íinalisando quando demora
aquella ponta por 59 o SOo

13AItRA DO GAMELLA. He a barra do Gamella a prinr.ipal e mais
franca para o Rio Form050 di tanuo meia leg.ua como ja Qca dito da
foz deste rio. Tem esta I~O a 50 braças de. largura com 45 palmos de
fundo - lama. Dos picões para dentro vai o fundo até '30 palmos pro­
.ximo da .praia, sendo o ancoradouro do Gamella muito acanhado por es-

I



tar o recife muito perto da costa. °pic50 do norte da bana n50 de co­
bre, mas com inlerval10 surge seco, o que n50 acontece com o do wl
que lIe desc.oherto de de o picão. Fora dos picões o fun do cresce suce­
sivamenlede 50 palmos para mais - lama e areia fina, devendo
qIJem rlemandar e ta barra ter altengào com a resting.. da barroca cujo
estremo ja fica marcado ~nteriormenle

Outro'ora f{li frequentada estd barra por grandes Hiates e Suma
cas que carregavão dentro do Rio Formoso, mas depois que se tum obs­
truida a passagem do Gamella para a foz do rio e'\a navegação fiuali­
sou. Na ponta do GameUa alem da povoaç50 a beira mar observa-se
no comoro da prai<:l e em sentido vertical umas pedras denegrida' f[ ue
com o areal claro por cima muito se percebe de fora.

Da ponta de ~erinbaem pouco mais de legua por 37 o NE estil
a de Serramb.i: lato 8 o 33' 41" S e long. 35 o o' 18" O) Mui.
rap.idamente <:Ivança esta pon ta par<:l o mal' formando com a do Seri•
nhaem uma não peq uena enseaela onde se achão as dua~ barretas que d50
en trada para o rio d' este nome, desagua nelo elle encostado a mesma pon ta.
Guarnece a foz do Hio um estreito recife que ja mencionamos, recife
(Iue -se conservando aJgum tempo submergido pouca antes da ponta se
eleva quando esta demora por 1:l o NO; na direcção NO-SE com
a foz do rio fa7. uma pequena interrupção formando a barreta das­
Qllimangas, I;} continllaurlo para o norte feellado e tortuoso vai faser
a barreta do - Toco, sendo então ja ahi o recife mais baixo, finah­
sando na costa. Por fora d'elle, o fundo vai gradualmente de 25 a 30

\

palmos encontrando-se proximo algumas pedras soltas, depois das <juacs
o fundo passa a 35 palmos a crescer. Por dentro he este espaço até a foz
do rio todo peelrej>tdo e dediversos ecos, de sorte que mesmo asElTlharca­
cões de pequena cabotagem quer entrem por esta, qUeT pela harreta
das - Quimarigas aguardiio que a maré tenba mais de meia Ilncben­
te.

BARRETA DAS QUli\IANGAS. De nenhuma importancia lIe e ta bar­
reta por ser um ligeiro corte na pedra, <:I qual se obtem lIemorando
a ponta de Serinhaen: por 80 o 80: n'ella se encontra 2.0 e 25 pal­
mos de fundo - cascalho grosso, e passando he para dendro, total­
mente seco.

BARRETA DO TOCO. ° recife que continu'ando para o norle ler­
mina quando se marca Serinhaem for 30 o SO, forma a barreta do To­
co, com outra recife mais aterrado, depois de pequpno espaço de
25 a 30 br<:lças. N'esle se encontra 30 e 35 palmos de funelo -la­
ma, e para dentro não' se acha mais que 8 e 6 palmos pelos muitos
seccos que abi existem, bem como algumas pedras altas.

Na ponta de Serinbaem fica o recife na distancia de umas 250 bra­
ças da costa sendo então muito espraiado. Por fora d'e\le se encontr,ão
pedras soltas-tacis-muito pro 'imo, passando o funuo logo :l 45 pai

<-3



46

flJos. Este recifo que )le baixo, quando a ponta de Serrambi está por
2~ o NO mergulha mais I:l toma duas direções dil'ferentes, uma que se
dirige para a Ilba de S.Aleixo, e termina quand,:, demora aquena mesma
(Janta por 8 o NO no qual se acha d.e 15 a 20 palmos d'agua;
e o outro que em linha curva e em Ingf:'s'sollas e secras vem unir no lu­
gar das Cacimbas com o que ahi acaba, ;Iepois de ler gunroeciJo a foz
do Serinhaem. Por não gel' este recife tão alto como os outros he que ge­
ralmente chamão a elles-bnixos de Serramhi. Ha na distancia de pou­
Ctl maisde meia milha uma lage so'lta com 35 plllmos d'agua tendo
em roda 50 e 60 palmos a qual se. obteni demorando o meio
da Ilha de S. Aleixo por 27 o SO e a l)onta de Serrambi por 60 o

NO
Da ponta do Manguinho a de Serrambi he a costa mui conhecida

ja pela Ilha de~. Aleixo em frenle a foz do rio_ ..:erinhaem como pela
serra Sellada (lat. 8 o :l5' 19" S e longo 35 o 10' 56" O segundo
W. Purdy ) montanha que se descobre para o interior na distancia de
pouco mais 01\ menos de 4 leguas ao NO da Ilha. N'e ta varte da cos­
tase observa mais na margem austral e 1030 na foz do Hio Formoso um
olteiro no alto do qual está a Igreja de ~. Sra. do Guadalupe; e mais
para oNorte, no interior do rio 5eri.ohaem e no alto de um oiteiro I"OS­

salta a villa do mesmo uome e'o Convento de. S. Francisco. Alem das
nào pequenas povoações da Barra do Rio Formoso, Barra de 5eriohaem
e Gamella que situadas a 11eira mal' muito assignalado deixão este lu­
gar, percebendo-se Olesmo t:m alguma distancia a influencia dos dous
rios Formoso e Serinbaem. \

ILHA DE SANTO·ALEIXO.

Esta Ilha (L.at. 8 o 35' 51" S e longo 3~ o O' 34" O) de
rochedo baixo, escalvado e quasi despido de verdura, eslá situada na
distancia de milba e meia da costa na direcção 70· NO-SE com a
ponta de Serinhacm'. Tem ell~ pouco mais de meia legun em roda, e
do uma configuração particular. Da pane do sul, se observão dous
(liteiras nos extremos sendo a terra do meio baixa, apresentando uma
bacia mui peq' ena onde todo o fundo he pedrejado; e na direção de 19"
SO d,uas baixas isolqdas, e conchegadas a Ilha, baixas onde se encontra
20 e 15 palmos. Pelo lado de l'Este be eHa toda rochedo e cercada de pe­
dras soltas mais,ou menos ahas e 5eparadas, porém immediatameute pro...
ximas a Ilha. Ao Norte he la~êdo na pontade fóra, e depoispl'incipiaum
areal que vem até'o oit~iro d'Oesie da parte do sul, sendo este lado a­
brigado por um cordão de pedras tambem soltas que se prolongão
para o poenle: O ancoradouro da Ilha be do lado d'Oeste, ,onde faz
uma pequenita enseada, ficando elle a sombl'~ do oiteiro o'Oeste do
ado do sul no extremo do qual existe uma pequena restinga que se
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estende para dentro. Por fóra o fundo htl de 60 palmos a augmen­
tar-Iama ; esta mesma qualid.lde de fundo se encontra entre a Ilha e
o contimente porém com 45 10 e 30 palmos. No lado mesmo do
porto G Ilha mais da quarta parte da distancia Jo sul para onorte he ro­
chedo e pedras soltas para entào principia~: o areal, a tanto n'esse lado
como no do Norte se prolongão restingas. EnLi'e a lha e o conti­
nente ha canal onde se acha 40 e 35 palmos de fundo- areia gros
sa e cascalho, só se encontl'ando-lama- com 25 palmos proximol
aIlha, sendo aquelle primei'o funJo mais encostado ao recife que borda
a fóz do rio Serinhaem. Logo a sombra das duas baixas ao sul da Ilha
se pode aucorar que he- lama, fica porém r,oJDpletamente desabri
gado : mas sendo navio que demande menos de 25 palmos póde vir
fundear proximo da Ilha em lama, a somhra de todos os yentos,
tendo sempre muita aLtenção em experimentar a qualidade do fundo por
passill' muitas vezes de lama rapidamente IJara pedra rasa.

Diz Pimentel que entre a Ilha de Santo Aleixo e a Costa ha canal
com meia legua de largura e com 40 e 50 palmos de fundo, no que
foi sem duvirla exagerado, porque, meia leBua lle verdade que _he da
Ilha a terra firme,mas o rio Serinhaem he cercado de l,Im recife em al­
guma <iistancià, e a Ilha tambem apresenta restingas de pedras para
dentro, de sorle, que o espaço navegavel be menos de milha, e
sendo tão peilrejado nào he facil bord jar-se sem pratioo do lugar.
Roussin r.onsidera Santo Aleixo como duas Ilhas correndo por 60"NO­
SE uma da ou tra, não havendo passagem nem entre ellas, nem a teITa
fl'ellas no que se conformou Purdy uo seu roteiro intitularlo-Brasilian
Navigator : Pimentel suppoem tambem serem duas Ilhas, e que
o canal que tem d'ellas á terra he torlo pedrejado; e por ultimo Milliet
St. Adolphe affiança que perigoso seria navegar entreell1Js,e mesmOtlntre
ellase o continente; do que se vê, todos elles supposel'ão ser duas Ilhas,
sem duvida pC>1' escreverem só com informações; se se dessem a observu­
çào proxima, conheccrião que, o que faz pal'ecerduas Ilhas são os dois
oiteirm; extremos, com a terrl,\ haixa a meio que em pequena distancia
alaga.

O seu terrenG bastante pedregoso 11e em alguns lugares barrento
como no alLo dos dous oiteiros no sul da Ilha. O qU} 11e plano, he
areia e cascalho triturado,o que abunda em alguns ~o'ntos~a nossacosta.
Os oiteiros são despiJos de vegetação, havendo ahi falta d'agua po­
tave!.

DA PONTA DE SERRAMBI AO CA.Bü DE S. AGOSTINHO.

Pouco mais de meia legua por 18 o E de Serrambi fica a
ponta de Maracahipe (la!. 8 o 32' 17" S e longo 34 o 59'
~8" O.) correspoudendo esta E-O com o serra SeBada já mencio­

I
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nada. Entre estas duas pontas e pouco antes da de Maracabipe ha
um ligeiro pontal que chamão da-Enseadinh:J. O recife que guar­
nece a ponla de Serramhi continua para o norte largo, m~s separado em
alguns iug:Jre" e l1aixo ; e passando na de Maracahipe na disthncia de
um quarto de legua, termina <tuando demora essa mesma pon,ta por
44 o SOo Nota-se n'elle tres pelJuenas intelTupções; a primei­
ra logo ao norte da ponta de Serrambi que só dá entrada a escalleres;
a segunda a meio da euseada denominada barreta ria Enseadinha, e a
terceira depOIS da fóz'do rio Maracahipe, qUE' he a burreta d'este rio e
cbamada das-Manes'. Nenhum~ d'ellas tem a menOl' imponancia,
sào maiores ou menores corto DO recife sendo l'ogo para dentro mui­
to seco, havendo nas duas ultimas muito mar. Por fóra do recife
os tacis sàQ conchegados até meio da enseada. onde principiào afas­
tar-se ficando na ponla de Maracahipe com perto de uma milha com 25
e 30palmos, edepois45e 50ue fundo-areiagross:J. Pordentroha di­
versas coroa e seccos e mesmo ulgum:Js pedras 30ltas, e nElS pontaes do
rio Maracabipe vão as coroas da costa r[!.Jasí ao recife: Trin ta á trin­
ta e cinco braças da ponta de l\iaracahipe está o pontal norte deste rio, e
com mais umas cincoenta braças o do sul.

De Maracabipe com mais de legua por 8 o NE está o Porto de
Gallinhas (Iat. 8 o 29' 17" S c longo 34 o 59' 26" O) fi­
cando este lugar n'uma saliencia na enseada formada pai' aquella pon­
la e a do Cupe maisao norte. O fllcife que passa pai Maracahipe e
que termina com a marca já apontada faz um laga-mar onJe se en­
contra 35 a 2~ palmos-lama, até pouco antes do pontal do porto de
Gallinhas em que aparece outro recife na distancia de U'llas cem braças da
co la. Esta, começando por baixas soltas, toma depois a direção da
Costa e segue baixo e tortuoso deitando fóra algumas lages soltas, sl}ndo
muito pedrejado. para dentro vindo a pedra quasi alé ~ praia, llnde se
encontra 5 e 6 palmos de fundo. Pouco ao sul d'esle recife e do pon·
tal existem umas tres pedras solteiras chamadas-Bruchas, que des­
cobrem alguns caheços, h:Jvendo entre ellas e o recife uma estreita
PiJ sagem com 20 c 25 palmos-cascalbo, -() meslllo funuo que se en­
contra por fóra d'ellas. TIe este laga-mar bastante desabrigado e ahi
sempre se cncC'otra muito mar, sendo que os tacis o cercào por fóra
alé a barra do port~ de Gallinbas :

nARRA DO PORTO D~ GALLINllAS: Be a barra do Parlo de Gal­
linbas formada pelo picào do recife que guarnece e~l!l p:Jrte da costa,
e qtle termina quando.se marca o palitaI nortcJ do mesmo nome por 49°
SO, e por u.ma hai~a wlleira que aparece mais ao norte umas cento e
cincoenta braças demorando o extremo sul d'esta por 39 o SO- baixa
com 6 e '7 palmos de fundo. Do picão sul ao extremo da baixa se
acha 30-40 e 50 palmos-lama. Os tacis que terminão ao sol da barra
vão a~.paJ'ecer ínais ao .norte. No picão do sul observa-se um estei-
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1'0 de pedms em direção ao pontal as quaes espraiando faz com que
mais seco e pedrejado se torne o Porto de Gallinbas. Depois da barra
para dentro se encontra 35-30 e 20 palmos-lam1\, alé proximo á
praia oude he então areia grossa. He este ancoradouro desabrigado por
ficar na frente a barra; e a na\'egação de pequena cabotagem costuma
ficar ancorada defronte da povoação e,perando a maré cheia para passar
ali a esliQga mencionada para o porto.

Por 15° NE do Porto de Gallinlm na distancia de uma legua está
a ponta áo Cupe (lat.-8 o 2'6' 23" S e long, 34 o 58' 40" O ).
Na pequena enseada que formào estas duas pontas fica tiio só­
mente a baixa já mencionada, accompanhando por fóra os tacis até
marcar a ponta do Cupe por Gô o 50 com :!5 e 26 palmos e depois
d'elles 40 e 45, areia grossa, Mais ao Sul aparece um pequeno recife
que guarnece o Cupe com 8 a 1õ braças da praia: por fóra d'elle bu
pedras soltas p. mais secas, não deitando fóra mais de milha, e fina­
lisando qUlmdo corresponde o oileiro de N," S." dos Oiteiros ao pon'
tal do Porto de Gallinhas.

Ue ela ponta de Serramhi ao Cupe a tena baixa com o mar, quo
ao looge parece alagadiça; correndo-se parallelamente ella se projecta
na costa; qualquer cousa porém mais para o norte ou para o sul se co­
nlJece quanto avança pelo mal', sendo cabena de um grande coquei­
ral :observa-se ao depois no Porto de Galinhas outro coqueiral, endo
despido d'esta plantação o il1terva!lo de Maracahipe a esle lugar.
Ao mar percebe-se muito ao longe a Igreja de N," ~.o dos Oileiros
n'nma imminencia entre l\'lal'acabipe e Cupe, e mais perto as peque­
as povoações de Cupe e Porto de Galinhas, e uma Igreja collocada a
beir,1 mal' na foz do rio Maracahipe. São complet:Jmente despovoa­
dos os centros das duas enseadas sem duvida devido isto a ser a a costa
tão bravia.

Com pOllCO mais de seis milhas do Cupe por 21 o NE eslá O Ca­
bo de Santo Agostinho (Iat. 8 o 20' 27" S e longo 34 56' 26"
O), formando com esla ponta uma grande enseada onde se nola diversas
po.ntáes mais ou menos salientes originados pelos rios que àesaguão
n'este intervaUo. O recife que borda a ponta do Cupecom pequena ex­
lensào fiualisa, continuando pouco mais para o N. os eis, como fica
dito.

Do Cupe por 17 o rn com pouco mais de legua fica o pontal
da Cambôa, sendo este int€:l'vallo fundo com 25 e 30 palmos-areia
grossa e cascalbo

Ao sul d'este pontal menos de milb~ reaparece o recife que
começ;mdo em lages soltas toma lbgo uma forma agradavel, largo
e allo, indo até proximo ao Cabo onde faz a barra de SUé'pe, havendo
por fÓI'B junto a pedra 2;' palmos, fundo que vai crescendo progl'8S­
sivamente. O recife tem umas 30 braças de largura, he alto e só as
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granJes marés o cobrem cempletamente, ficando quasi a prumo lanto
por fóra como dentro. vindo somen'te apparecer um cordão de pedra
destacadas pordentro da barra de Suape. Passa eUe no pontal ela Cambôa
na di tancia de umas 70 uraças, e continuaudo na direção NNE-SSO,
no pontalllone Qca na de 200. Estes (Ious pontáes formão uma pe­
quena hacia com 450 braças de largura e quasi 600 de comprimento
E-O na qual vem desaguar os rios Merepo e Ipojuca, ficando aquelle
31~O braças ao ON O do pontul sul da Cambôa, e este pouco mais pa­
ra o interior. Na_bacia mencionada na margem do sul se extendem
muitas corôas algumas das quaes vão unir ao recife, esteitantlo muito
o canal que dá passagem aos dous rios, cc m 20 de palmos de fundo
---areia grossa.

Da pontul norte da Cambôa mais de milha fica o do sul do Suape.
Guarda esl~ lugar a distancia de 260 braças do reCIfe, e crescendo al­
gumas corúas na costa mDis aperlào este espaço, no qual se acha 25 e
30 palmos tle fundo sendo a maior profundIdade encostada a pedra.
Do pontal sul do Suare no Cabo dilas milhas pequenas por 320 NE faz
outra bncia com perto de 200 braças E-O na direçào ONO onde vem
desaguar os rios Tatuoca e Suape. Deste pontal umas 50~ braças por
78° NO está a foz do Rio Tatuoca e por 26° NO na dist<tncia de 600
braças a do Suape. Estendem-se nesta pequena bacia diversas <,oroas,
e no pontal do Tatuoca uma se prolúnga até quasi ao do Suape, obri­
gando o rio daCJuelle nome a passar encostado ao pontal'norte do Suape;
neste, outra se estende á encontrar o esteiro de pedras aquem
da hana. Entre as duas r,oroas ciladas he o ctlnal com 35 e 30 pal­
mos de fundo e junto ao pontal do ~ua[1e se acha 40, profundidade
devida a corrente a dos rios e ser abi a passagem muito estreita. Quer
no pontal do rio Tatuoca como do Suape militas poucas casas ex;stem,
e o restan te da co ta é despovoada.

BAHRA DO SUAPE. Esta barra encostada ao Cabo ue Sanlo
Agostinho é uma per[llena interrupçào no recife que nasce no ponlal'da
€amboa.

O recife vindo alto e largo, cousa de dusentas.braças antes de che­
gar ao Cnbo mergulha, e a~siro se conserva mais 50 a 55 braças onãe
termina; faz enlão um:l. laffe sOlt3, a que ,cham~o -baixa, apre­
sentando ao depois uma interrupção de 1() a 12 braças rjue lIe a barra
de Su,pe, findas as quaes elle continua e vai unir ao Cabo, mns em
grnndes lages separadas No meio desta barra se enconlra 35 e 40
palmos de fundo e em cima da baixa 20 palmos. Pas.ada ella de­
ve-se procurar com rapidep seguir para o sul, nào só porque existe pou­
00 ao sul do picào do norte uma pedra alta que denominão-Sombl'ei­
1'0 ou Tartaruga, como porque em pequena distancia mais pam den­
tro ba um esteir9 de pedras com alguns cabeços secos, 6cando o in tervallo
entre este cordão e o repi fe com umas 120 braças de largura, onde se
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encontra 40, 35 e 30 palmos de Cundo, profundidade que se acha no
canal para a foz do Rio Suape.

Desaguando nesla barra os rios Merepe, Ipojuca, TaLuoca e Sua­
pe sendo o segundo e o ultimo de alguma Corça, na vasante torna-se a
correntesa muito Corte, e sendo a ba~ra muito estreita, observa-se algum
mar, que com ventos do largo extraordinariamelole quebra a nào dei­
~ar conhecer onde he a abertura. As embarcações de pequena cabota­
gem que sào hoje as que frequentam a barra de Suape sempre a de­
mandam na enchente para niio serem atiradas pela a c,orrenteza sobre o
Cabo, e quando sabem esperão fase-lo peuco antes do preamar afim de
o apanbar na barra. No inverno quecostuma reinar os ventos lo SE
até S as embarcações ficiil\ dentro semanas e mezes sem terem occasiào
para poderem sabir.

CABO DE S. AGOSTINHO. Diz Roussim que he o cabo de S.
Agostinho uma collina que termina em rampa até ao mar e que em
bom tempo se poderá avistar na distancia de 8 leguas, acrescentando
Pimentel que ao longe repre enta lima terra delgada e comprina qlle
vai ma tlireitura ao mar, fasendo por cima algumas quehradas. HlJ
-em duvida oCabo uma língua de terra que muito entra pelo mar; sua
configuração he bastante irregular, cheio de oiteiros mais ou menos altos
e escalvado , uns de pedra outros de barro, grandes grutas, notanno­
se vivas manchas avermelhadas. Na extremidade, depois de uma baixa
se eleva um pequeno oiteiro de pedra flue he o que ao longe configura o
focinho de toninba; ao perto porem não se percebe esta diBerença
Tem elle diversas ponlas quer de um lado como de outro, sendo todo
gual'l1ecldo de grandes bges soltas, junto as quaes se enconll'3 35 e
40 pai mos de fundo. Da extremidade ou focinho do Cabo ao
lugar llnde se encontl'a cóm a praia, pelo o sul, tem segur:Jmente
meia legua, segutndo entào a terra alia para o interior, ramificando
ou e'tendendo alguns morros para o norte ate o lugar da Paiva on­
Je se notào diversas barreiras de formas estravagantes e amarelladas.
Ne te meSlno lugar (Cocinho) ha uma veia d'a~ua doce que denomiuão
-Regalo das mulheres, agua que parece procedente das dilIerentes
grutas e que nunca seca por maior que seja o "edio, como attestaõ os
habitantes da povoação de Nasareth. Do lado do sul 'la ponta que
fica em direç.iio do recife está canocado o Forte de Nazareth, havendo
depois delle para fora uma pequena praia de areia denominada da­
Salvagào, onde se encontra 50 li 35 palmos de fundo. Pelo o nor­
te e muito mais dentro fica o Forte de S. Francisco Xaxíer do Gai­
bú. e antes delle o saco ou ancoradouro ria Gaêta-pequena praia de
arl}ia q,~e se acha 25 e 20 palmus de fundo. No inverno ullste anco­
radouro costumão ficllr as embarcllções de pequena cabotagem ~uandG

açoitadas pelo o máu tempo, lugar este muito acanhado e que só por
ocasiiio de ventos sues oflerer.e abrigo por fica r ao IlGrte do Cllbp e Tjl!l-

7 _t.
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guardado por elle, Ao redor acba-se conslanlemente de 30
a 35 palmos de fundo o que vai gradualmenle crescendo a pro~orção

que se afasta delle. No alto do oiteiro mais elevado esta a povoação
de Na S· de Nasarelh, unico lngar habitado. Uiz MiJliet: de S.
AdoJphe que o Cabo de S;mto Agostinho se' acba -1 leguas e meia da
Capital, no que me parece haver engano visto medem' entre estes dous
pontos 18 milhas ao rumo verdadeiro de 14 0 NE.

DO CABO A PONTA OE OLINDA.

Do Cabo deSanto Agoslinbo pouco mais de 2 mllbas por 1 lo NO
fica a ponta de l'eura3 Pretas (Iat, 80 18' 23" Se longo 34° 56'
54" O). Esta ponln com quanto alguma cousa aguda todavia vista de
fora fica projectada na cosla e se não percebe. Dell~' ao Cabo
em toda sua esten'!'ão be o ancoradouro do Gaibu, surgidouro franco
onde se encontra 40, 35 e 30 palmos de fundo - lama, e mui proxi ..
mo da praia ~O palmJs -areia, principiando então apparecel'em algu­
mas pedras de um cordão que guarnece a praia bem o meio da enseada.
Estas pedras de6aparecendo vão surgir cercando a ponta de Pedras Pre­
las, e com urna cor denegrida, deitando ao mal' duas baixas soltas na
direção 62° NO-SE com a ponla, marcando·se na de fora o Cabo P9l'
!to SO: a qual não chega distal' uma milba, sendo que 8e encontra en-

,tre ellas funda limpo cem 3') lJalmos, e a lerra da primeira 21) p. 25­
eascalho ;-esla em baixa mar descobre um ou outro cabeço, a de fora
porem conserva 25 palmos d'agua.

O ancouradoure do Gaibú hé mais abrigada quando sopram
os ventos do Sl~ para o S, mas com 'ventos mais do largo ou
do N. fica insupportavel, havendo grande difficuldade em cúmmu~

nicar-se com a terra em escalleres. N'esta en3eada enas abas do
Cabo fica a pequena povoação do Gaibú, tornando-se salientes
a!> barreiras quo lhe ficão por detraT.. Ao 'O-SE, com a pon­
ta de Pedras Pretas fica um oiteil'o onde eSLá a Igreja rle São Gonsalo
da Paiva-; e vindo até ahi os oiteiros. [)I'oximos a praia come­
são li entranhar-se. observando-se em roda da 19reja; de ~ão bon­
sala ainda 'algoJmas barreiras de formas exquesitas.

Por 190 NEda ponta de Pedras Pretas cinco milhas fica a de Si­
mão Pinto (lat-8°-13'-49" Se long 3~0-55'-5!l" O) Formão estãs
duas pontas uma enseada funda denominada àa Paiva onde 800 bra­
ças ao sul de Simão Pinto he a barra das Jangadas fóz conmum
dos dous rios Pirapama' e Jaboa·lão. Da ponta das l'edras Pretas
milha e meia para N fàz um ligeiro pontal da Paiva, surgindo pouco ao
sul d'elle um estrei to recife na distancia de 80 a 90 braças dã
Costa, sendo todo este espaço, pedrejado : por fóra ha fundo logo
proximo a pedra com 15 a 20 palmos e enfiando a ponla de Si-
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lllâo PinLo cum o Cabo ao N4NE-S4S0 se depara com 50 pal­
mos. Este pequeno recife toma a curvatUl'a da Costa, e com uma
milha de extensào ~nalis Na bana das jangadas fáz um gran­
de secco _que as mesmas ombarcações de pequena cabotagem não
podem demandal-a em haixa mar.

Tendo 05 tacis tllrm inado' ao sul do Cabo, N04N-SE4S
com a ponta ,ie Simão Pinto reaparecem com 20 a 25 palmos de
fundo e róra d'elle 40 a 45. Alem da marçação acima esles la­
cis se principião eneontrar quando se obst3f\·a a povoação de Na­
sarelh corresponder a meio das dua~ bnixas das Pedras Pretas, e os co­
queiros da barra das Jangada (uma mó isolada no pontal da bar­
ra) enfiar o oiLeiro do C anquilO : (nu interior e ao NO da b:lITa
das J:lOgarlas se notão tres oi teiro!'. um r.edonrlo a meio-Canguito,
o do sul Moguahipe, e o do norte Sapê,) e ~indo do norte, uma vei
que conserve a Cidade de Oli nda dentro ou com o Pharol da Capi­
tal a meio <I'ella, elles igualmenLe ,se enconLrarãq. Nasce pouco
ao siJl da ponta de SillJàu Pinto um recife baixo que se' estende
em lages sollas até junto a praia, volLeando no extremu para a
co~ta. Este recife seguindo para o norte faz um pequeno alagado,
e depois tornando mais alto guarnece o porto das Candeias até o
picão N da barra do mesmo nome. Aqui logo em meia vasante
descobre, porem em Simão Pin LO só acon Lece nas baixas marés d'agu­
as vivas.

BARRA DAS JANGADAS. ESlà collocada a barra das Jangadas,
fóz commun dos rios Pirapama e Jaboatão, 800 braças ao sul da pon­
fta de Simào Pinto como fica dito; não tem mais que ~O braças
de largura, e com um grande secco na entrada onde se encontra
de 5 a 8 palmos. O canal da ])arra, como acontece nas barras de a­
reia, há movediço e sujeito a influencia dos ventos; o mar. quebra
n'ella com alguma impetuosid ade, e como fica desaurigada comple­
tamente com qualrluer vento ou mar fica terrivel : no inverno as
emlJarcações de pequena cabotagém ah empr~adas e aITeitas a es­
ta navega'Ção levão muito tempo primeiro f] ue rossão envestil-a para
sabirem. Passada a barra faz um espaço com perto de 340 bra­
ças de comprimento e 200 na maior largura, com di'Iersas corôas, tl

onde faz canal acba-se 26 a 20 palmos de fundo- areia. Depois
deste espaço he que seguem os dous rios acima mencionados, indo
o Pirapama na direção 80, e o Jaboatão na de NO. Antes porem
d~ começar este u!t;mo ba uma - estreita mas extensa. cambôa deno­
monada Sant. Antonio, cOlTendo perto a huma Igreja ahi
exiSLente de invocaçào de Santo Antonio, que se communica com os 3­

lagados das Curcuranas. Depois da povoação do Gaibú, apare­
ce,ID umas 'tret ou quatro casas na ponta das Pedras Pretas, sendo
despovoado todo este littoral alé ao pontal sul da Candeias.
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Em contílUJação [) ponta de Si mao Pinto .oa direcç;io de 190

:\IE depois de quasi uma milha fica o pontal N ~as Candeias.
O recife, que passa naquellu ponta, há o mesmo que depois de lero
alagado, como já fica mencionuda. vem tortuogo gnarnecer o porto
das Candeias ficando na distancia de 300 prag.as da costa, sendo
este espaço mui pedrejado e de pouco fundo com 5 e 4 palmos, e so
na dircção do alaóado em Simão Pinto be que se encontra mais
fundo. Por fóra do recife continuiio os tacis com 2·0 palmos
de fundo, e logo ao mar (relles 1,0 e 45 palmos. No cen­
tro rla' pOI'oação e a beira mar fica u Igreja de Nossa Senhora
das Candeias (Iat 8° lz' 5'1" Se long 34' 55' 30" O). O pQr­
lO em frente a povoação be só para embarcnções de pequena cabo­
agem, e estes mesmas com maré vazia não rassão da Barra pa­

tra esle ancoradouro.
BARRA DAS CANDEIAS Hé a barra das Candeias uma pe­

quena inlerrnpção fi'! recife que se entende desde Simão Pinto com
55 a 60 braças de Inrgura na direcção 8~o NE-SO com a Igre­
ja. Fica o picão do norte mais nterrado que o do sul. e a meio da
burra acha-se 50 palmos de fundo-lama, -fundo que vai gra­
dualmente dimint;indo até 20 palmos junto aos picões : em ambos_
se estenrIem resliogas de ped 1'8 para dentro a formar o ancoura­
douro das Candeias uma figura de trapezio cujo base menor he a
barra. Depois d'esta, acha-se Iundo de -45 palmos -- lama
até 20 já prof.imo a praia. Os tacis ql.le guárnecem este lugar
fàsem uma interrupção pouco ao norte da Barra, onde se enéon­
tra 50 a 60 palmos, havendo ahi em cima d'elles 30 palmos.

O ancoradouro das Candeias não obstante ser de bom fun­
do, todavia já pelo acnnhado espaço dentro, como por ficnl' em
frente a harra e desas~ocegado, tem sido sempre abandonado.

Do pontal das Cantleias pouco mais de quatro milhas por
170 NE fica o da Boa Viagem (Iat 8° 8' 33" S e long 340 54'.
18" O) havendo na en oada que f01'mão estes dous pontaes 01)­

Iros menos salientes que ao mar se não percebem. O recife que
do picão ~ da ba-rra das Candeias, continua, com mais umas
300 braças fi'13lisa com a configuração da costa, sendo o espaça en­
tre elle e a praia todo pedJejado com 4 e 5 palmos de fundo ..

Um quarto de legua ~o pontal N das Candeias está o da
Enseadinha onde começa a povoação da Venda Grande: mais ou­
1rO quarto de legua faz um ligeiro pontal denominado Focinho
do Bo)', lugar em que pouco ao sul se observa um esteiro, de
perIras soltas e de~cobertas que com pequena extensão lerminão:
tendo mais ao N e ao mar, outro córdão ~streito sempre com 4
e 5 palmos, alagado que Sé entende até NO-SE com '0 Convento
da Piedade (Igreja coJlocada a beira mar e isolada fim quarto rlo
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legua mais ao N que o Focinho do Boy) na distancia da pral:l
um~s 500 braças.

Pouco mais de meia legua da Piedade (convento) fica o pontal
da Boa ViaJem, no qual 80 braças mais ao sul surge um recife que
principiando na praia por grandes Joges separadas, passa por este pon­
tal já fechado na dislancia de 46 braças, espaço todo pedrejado
atá a costa. Os tacis que das Candeias continuam para o nort6,
na Boa - i:'lgem distam pouco mais de milha, sendo mais distan­
tes, largos, e mais seccos NO- SE com o convento da Pieda­
de, onde se acha 15 a 20 palmos de fundo e de 50 palmos lo­
go depois d'elles. Entre os tacis e o recife que gual'l1ece a costa
em alg.uns lugares o funelo he de 35 a 45 palmos -Iama-proximo
aos tacis, e areia e cascalho junto ao recife.

Depois do lugar São Gonsálo da Pdiva a terra intermeuia he bai­
xa e coberta ,le arvoredos ; proximo a Boa Viagem se avistam al­
guns mol'l'os sobre um dosquaesestá a Igreja de Nossa Senhora dos Pra­
seres que com suas altas torres assaz remarca esta parte da costa ain­
da em distancia. Observam-se mais as povoações da Venda Gran­
de, Candeias o Boa Viagem, sendo de Pedras Pretas á Simão Pinto
despovoaJo, acontecendo o mesmo do Focinho do Boy á Boa Viagem.
Esta povoação a beira mal' com sua Capella torna este ponto
mui conbecido, e ainda mais paI' ficarem proximas umas das ou­
tras as trez Igrejas, Nossa Senhora das Candeias, convento da Piedade a
meio, e Nossa Senhora da Boa Viagem ao norte,eno alto do oi~eiro

NO-'-SE com II Piedade a igreja de Nossa Senhora. dos Pras~res.

Do pontal da Boa Viagem pouco mais de legua por 220 NE
está a ponta do Pina, a que, ao ma r'se torna m:lÍs saliente depois da
de Simão Pinto. O recife que r.omeça ao sul da Boa Viagem pas­
sa no Pina, coro distancia de 150 braças, hav,endo entre e11e_ e a
costa fundo de 5 pa'lmos, e em outros lugares secco. espraiando al­
guma cousa a pedra para dentro: n'esta, que logo na Boa Viagem
fica alta, faz diversas quebras, ou pequenas interrupçães a que dão as
honras de harretas com differentes nomes.

Os tacis comtinuão para ao norte da Boa Viag m e vão ter­
minar pouco ao sul da barreta de São Jose já no Lam~iri:io; indo
elie a unir cóm o recife no lugar acima indicado, sendo em alguns
lugares secco com 10 â15 palmos. Entre os lacis e o reei Ce, que vai
até ao Pharol da Capital, notão-ge mais dous cordões ele pedra, um
que nasce meia legua ao norte da Boa Viagem, e vai quasl EN!'.: .
OSO com a ponta da Ilha de Nogueira, e o outro ainda por fora
que começa pouco ao sul da ponta do Pina, e vai terminal' 150 NO
SE comabarrelll de São Jose ambos mais proximo do primeiro, pedrejan­
do lodo o intervano entre eBes, eentre oultimo e os tacis. Obtem-se oex­
tremó dos tacis marcando Olinda Çlot 11 0 O e as Candeias por 250 SO

~~
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, Observando-se que palo N fica o coqullirode .da en re o convento
de São Francisco e a Sé, ou a casa da pOI~Old q e se :Jl'ha entre os
forles do Brum.; Buraco) pelo for,te do Picão; e pelo os ultimos
coqueiros do Pina pelo o oiteiro mais allo da Bôa Viagem: stndo
d'ahi para o ,norte o que e chama -Lameirão.

Resta fallar no espaço do Pina aponta de Olind3; os traba­
lhos, porem, da Com missão do Melhoramento do Porto de 1848 a­
presentados em uma memoria com toda intelligeucia e lucidez me·,
dispensam de descrever esta ,tão interessante parte da costa, suas
barras e ancoradouro da Capital o qne aUi sê acha perf,lÍtamente feito;
!em todavia o Porto sofrido algumas alterações, como s~ia, levan­
tamento da parte da, muralba no recife unido ao antigo Forte, ou-,
tro lanço mais para o norte j muralha ou tapamento da Ilha do No­
gueira e riacho do Pina: augmento do ancoradouro de descarga,
tendo sua barra mais 18 pollegadas d'agua, f1)elborameuto Igul­
mente experimentad.o dentro do purto em maior esca a, já no lugar
destinado para fundearem os Vapores, como junto ao caes d'Alfen­
dega,

DESCRIPCA'O DOS RIOS
.:>

RIBEIRO SALGADO

Desagua este riheiro poúco ao sul da Igreja de São Bento e
ao nnrte da ponta do mesmo nome Tem na sua fóz 11 a 12
braças de largura com 5 a 6 palmos de fundo em quasi todo elle. eem
diversos lugares com alguns póços mais fundos, vlllJO a costa '(la direcção
ENE-OSO, fazendo no quadrante do SO o seu curso com per­
to de 6 leguas' de extensão.

RIBEIRQ MA RAGOGY

Fica o ribeiro l\iaragogy a meio de dous', Salgado ao
sul e o riacho dos Paus ao norte, correndo elle no extremo sul da
povoação do· Gamella. Não tem mais que r; a 6 braças de largu­
ra na sl\a~foz com 3 a 4 palmos de fundo. e vindo á costa na direc­
ção do 50, n'este, e no quadrante do NO, faz o seu curso com a ex:­
tem;ão de 2, leguas.

RIACHO DOS PA'OS

'He o que se 'acha au norle da povoação do Gamella e o que
separa esta da da Barra Grande. Corre elle na cosia ao· NNE e depois
no 'quadrante opposto e o do NO; lem o seu leilo com 4 leguas de
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t:omprimento. Sua fóz com 6 a 8 braças 'de largur!, estreita
muito d!,!Dtl'o, com o fundo de 5 a (palmos e em alguns lugares'
1/2 palmo.

RIO PERSINUNGA

Este rio, limite entre as Provincias de Pernambuco e Ma­
ceió, tem na sua fóz 9 a 10 braças de largura com 3 a 4 palmos
de fundo, havendo dentro mais profunrlidade. Desaguaodo elle, na
costa entre as pontas de Persinunga, e São José, e 130 braças ao norte
daquella na direcção N4. E, segue ao depois ao NO, e n'este e no
quadrante SO tem o sen curso com 4 leguas 'atê sua nascença no
lugar denominado - Bemfica Notaõ-se umas ;~ ou 4 casas no sell
pomal sul, não sendo elle navegavel.

RIO BARRA DA CRUZ

!o sul 51 Obraças da ponta do Gravatá.esláo rio Barra da Cruz Sua
fóz tem 23 braças de largura com 6 a 8 palmos de fundo, com
um curso de J 3 leguas ao lugar de Campina Grande. Passada a fóz
segue elle a direcçào do NO e com umas 3UO braças faz um pe­
queno ,braço por onde se communica com o rio de U01l, e o'este mesmo
quadrante vai eBe muito estreito, tortuoso e secco, sendo suas mar­
gens de lodo e mangue,

lHO DE ONA

Nasce este rio ao poente da serra de Garanhuns (segundo SI. Adol­
phe), e depois de correr por montes ecampos aos run10s de E e SE com 40
leguas, vem precipitar-seno oceano ao NO, 650 braças a') norte da ponta
do Gravalá e quasi Juas leguas ao sul do one de'Tamandaré. Na sua
fóz não se encontra mais de '7 a 8 braças rle largura e fundo de 10
a 12 palmos,. por existir um grande secco na entrada, havendo Io­
ga depois d' elle 25 e <!O palmos - areia. Passada a fóz faz
dentro um espaço ou pequena bacia, onde na margeríl do poente e
pouco mais ao sul fica a povoação do Abreu de Una seguindo o rio
a direcção NNE e N4NE Depois de perto de meia legua e na
proximidade da pedra do Conde, o rio dentro toma a dirtlcção NNO, e
o'esta direcção pouco mais ou menos vai até o Vlliu de Una, sendo
aqui que principiam seI' as margens de pedra e alterosas, distando
uma legua da fóz; 1J0m mais um quarto de legna nota-se proximo
a margem boreal uma grande pedra descoberta com 5 a 6 palmos
de altura e de figura conica, a que chamam Pào d' ASSUClll'; e o lei­
le do rio que até aqui tem sido de areia princivia II sef pedrejado

~ I
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e (, m alguns cabeços S6CCOB. Ainda no quadrante de NO dWls legu­
as da fOz está a povoação de Una na margem septentrional, seo­
do. ambas muie levadas, ficando a povoacão no alto do morro Da
Una pouco mais do milha fica a Villà da Barreiros. Esta Villa assenta
na margem austral do rio de Una e flue nào remonta a mais de 16 a J.7
annos de existencia, com quan!o tenha grande exportação de assucares,
estando algum.a cousa adiantada, não merece todavia a cathegoria
a que a elevarllm. -

Pouco depois de Bllrreiros se destaca do rio Una um pequeno
braço ao S4S0 denominado Carímah com i leguas e meia de com­
prido, conÜnuando o Una com a direcção e extensão ja mencionada,
observando-se que no lugar oude elle se divide ~omeçam as €aoho-
eiras que vão sussécivamente se multiplicando. .

t:onserva este rio o fnndo de 20 a 25 palmos no principio
e depoi~ de 1(l a 15 até onde e1Je começa ser pedrejado tornando-se
o fundo muito irregular e de poços. Sua Iagura he igualmente
irregular; logo depois da fóz tem perto de 120 braças, estreita pa­
ra cima mai's, e já proximo a Barr,eiros torna a largar estreitando en
tão rapidàmente IIU:lDdo se subdivide. Da fóz ao lugar onde o rio
volta ao NNO que he pro 'imo a pedra do (;onde, o terreno que medeia
~otre o rio l'l o mal' he muito estreito, e precisamente onde segl,le este ru­
mo, não tem mais que 13 palmos de largura-areia fina e solta j espaço
por certo sem força para resistir no inver no a cOlTentesa do rio.

Muito forte he a correntesa deste rio, e as I:'eqnenas embar­
cações que o frequentam só pl'ocuram descer com o preamar na
costa, e mesmo assim nào fazem mais que amparaI-a, tal he a
velocidade. Ainda no verão, que a maré faz represa proximo a
Una be melhor; '!lO inverno porem torna-se impetuosa a corren­
.tesa, e quasi -sempre D'este tempo algum,as d'quellas embarca­
ções pagam seu trihuto sobre as pedras.

Neste rio notam-se as ovoações do Abreu de Una, da Una; os
vequenos povoados da Varzeil e do Váu Una, e [\ Villa de Barreiros.
São Seus tributal'Íos os ribeiros Jacuipe, São Joào, Pirangi, Chatas,
Carimao, Pirangisinho c oulros muitos que lhe dá grande cor-
renlesa. ,

A fóz deste rio foi outr'ora na ponta do Gravatá, Jugílr
sem .du\'ida mdbor por ficar mais abrigado pelo o recife de fo­
ra; de 18a2 ou 1833 data a abertura do rio no lugtlr exis~n­

te, e n'esta mesma eppcn começou a decadeocia dn interessante
povoação do Abreu de Uoa digna de melhor sorte.

Na grande cheia de Junho do anno passado csle rio arre­
bentou proximo a ped ra do Conde( onde existe 13 p:J)mos,) pouco
.Jllaisao sul erQ.. outro lugar, vendo-se os habitantes do Abreu força­
do.s a abrirem a antiga sahida junto do Gravatá para oão ficarem
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debaixo li'agua; acabada porem a grande força d'agua todas as alHe­
luras fecharam, lioando a flue já existia antes da obeia,

RIACHO MAMUC~BINHA

Ribeiro que vem desaguar na enseada de Tamandaré ao norte
da ponla das Ilhetas. Segue elle para G sul passando junto a esta pon­
ta, e depois no quadrante do SO fjlz o seu ourso de legua e meia,
Sua foz não tem mais (fUe 6 a 8 hraças de largo; conserva o
fundo de 4 a 5 pal'mos até a distancia de meia legua e d'ahi paro
cima com muito menos,

RIACdO DO BREJO

Ribeiro que dellagua aõ norte da ponla das Ilhlllas com
a mesma fóz do lVIamucabinha, seguindo para o noHe e
fazenclo no quadrante do NO'o seu curso de 2 leguas. Seu
fundo varia de 6 a 4 palmas até a distancia de lima lo­
gua, seccando d'abi para acima,

RIO FORMOSO

Quatro milbas ao norte do forte de Tamaodaré e pouco
mais ao sul da ponta do Gamella fica o rio Formoso correndo
encostado a ponta do Manguinho.

Bem formozo sem duvida be elle em sua fóz, e ainda com
a extensão de meia legua conserva um ,aspecto bello e alt,lDei­
ro, depois porem d'esta distancia' vai estl'eitando rapidamente
e tornando-se muito scrco,

Tem em sua foz seguramente '250 braças de largura a olargando
para dentro um pouco mais; com a distancia de milha principia
a estreitar, de sorte que quando passa \ pelo o porto da cidade
he tão apertado e secco que com dificuldade passa uma Barcaça.

Com esta mesma distancia (de uma milha da fóz )Aa margem
septentrional ba uma extensa cambôa denominada do-Ariquindá,
e meia' milha mais acima na margem opposta, outra chamada
vulgarm~nto- rio do Passo,

Na sua fÓl, e do, pontal do MangllÍnho a canbôa do
Ariquindá se estende grandes cOHhs que estreitam muito l~ito

do rio, no qual se encontra 20 a 25 palmos de fundo- areia;
este -na altura da cambôa só be a 40 palmos indo depois
lTradualmente diminuindo: em frente 'a Cll,mbôa do Passo ainda
conserva 30 palmos, fundo que leva até o engenho Macbado, pas­
sando então a eccar rapidamente e erem as 'voltas connuadas

8 ?
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e apertada, niio tendo ma;s que dous palmos de fundo qllando
fas a em frente ao porto da r,j lade. No mesmo lugar, e na
margem boreal fica um cordão de pedras-as Cardosas: e logo
depois da cambôa do Al'iquindá encostada a margem 11a uma g-rande
l'age isolada chamada -l'edra de D. Ignez; apparecendo d'este
mesmo lado cousa de mais d'uma milha acima outro esteiro de
pedras sendo algumas altas que denominam do Ribeiro, lugar
onde antigamente chegavam os HiaLes e 5umacas que frequeLavam
esle rio.

Tem este rio da fóz ao porto da cidade perto de legua
e meia de extensao continuyudo d'ahi para acima co m não pe­
queno curso nos quadrntes 50 e NO, desaguando na costa ao
rumo ESE-ONO. As margens apresentam alguma irregularida­
de; o espaço que vai do Manguinho a camhôa do Ariquindá hl:l
terra baixa, praia de areia e de gr~lIlde plautação de coque;ros,
onde se acha a povoação da Barra; depois da cambôa he alterosa
e assim vai até em f rente da cambàa do Passo, passando de­
pois a ser novamente baixa de lodo e mangue: ~o OuLr o lado he
precisamente o contrario; Ilogo em principio he ella alterosa e rie oiteiros,
em um dos quaes acha-se a Igreja de NaSa do GuaJalupe e o pequeno po­
voado de igual nome na aba do mesmo, e depois da Cambôa do
Passo Lorna-se tambem baiXO de lodo e mangue: antes porem do che­
gar há um pequeno espaço em que os forte da cidade sào mui altos
os outeiros de pedra que vem alé ao rio.

Fica a cidade do rio Form'oso na encosta de diversos
c.iteiros, banhando o rio algumas de suas ruas, sendo este lugar
muito humido e insalubre.

CA.MBOA DO ARINQurNDA Cambôa uma milha d:l fóz
do rio Formoso na margem do sul, correndo ao 50; d'este
Turno até ao S faz o seu curso indo finalisarllo lugar chamado porto de
Tijolo meia legua ao poente da povoação de Tamandaré. -:No
principio he ella larga com 50 a 60 braças e com fundo de
25 palmos, o que desapparece' com pequeno interl'allo tornando-

,si muito estl'llÍla e de pouca agua, N'ella e na margem do po­
ente apparece outras duas pequenas cambôas chamadas, a primeira
União e a segnnda PerérecQ, ambas estreita3, com alguma e~tenção

mas sem nenhum fundo.
CÁ~moA DO PASSO-, (;ambôa ná margem' sept&ntrional do

lia Formoso ntl disLanl:ia de meia legua da sua fÓ];. Tem ella
perto de 120 braças tie larg\.lra, estreita porem logo dentro ra­
pidamente; e tendo 20 palmos de fundo no principio, dim inue
com prestesa e segue tod:l ella com 6 a 8 palmos na direcção
entre N e NE como que em busca do rio Serinhãem ; a meio
e logo no principio faz uma grande coroa
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Alem das camb6as menc,onadas e'i iste aCI ma da do Pa so
outra pequena denominada (ioicana que P.9nhum vulto tem.

RIO SERIl\'HAEM.

, Vem este rio desaguar ao sul da ponta de Serrambi ao
NO da Ilha de Santo Aleixo. e depois de tel' percorrido uma
..xtensiio de 30 leguas nos quadran tes de NU e SE recebenJo
em seu curso as aguas do ribeiro Sihiró se precipita no Oceano 30
rumo ESE-ONO. Tem na: sua fóz de 90 a 100 braças
ficando o leito do rio muito estreito pelas diver~as coroas que den­
tro (existem Da fóz pHra o interior umas 250 braças faz UD1~

hacia com 500 hraças de largura sobrc 250 de comprimento,
onde principia 'verdadeiramente o Serinhaem. ao rumo N4~E;

e a Cambôa ou ribeiro do Trapixe por 65 o NO. Na ent.. ada
se encontra 10, 12,a 25 palmosdefundo, sendo as lJl3rgens-areia
fina; e lJa bacia mencio'nada safanrlo das corôas que ahi apparecem
se' acha 20 a 25palmos : u'este mesmó lugar e a margem do
sul está a não pequeu a povoação ria Bana de Serinbaem.

Orio Serinhaent he a principio estreito; o seu fundo geralmente V3­
ria de ){) a 15 palru9s, bawendo alguns lugares onde se não encon tr3
mais de tres palmosd'~gua. Até a Villa tem perto de 21eguas de exten­
são, com voltas apertadas e sucessiva continua para o interior nos
mais largo, ora estrei to com pouco agua, seudo ainda navegavel mais
duas lsgua acima da Villa pelas canô<.ls que carregiio lenbá; o
que só conseguem no pream3r. SHas margens são ~etêrra baixa
ledo, e mangne rarefeito, Depois de legua da fóz desagua na margem
boreal o ribeiro Sibiró, ribeil'O fJue com uma legua de exten ii\}
faz o seu curso nos quadrantes NO e~E sendo a p~scença na engenho
do mesmo name. Sua largura não excedá de 20 braças com fundo
-lama, de 5 a 6 palmos. ,

. Mei a legua an tes da villa existe uma ponte denominaria dos
Reis, e com 60 a 70 braÇ3s mai- abaixo outr" dá propriedade
particular chamada do Anjo.

RIBEIRO DO TRAPIXE

O ribeiro ou grande c"mbôa do Trapixe que segue na di­
recção de ONO, n'este quadranle faz o seu curso com pouco
mais de legua. No principio tem elle bastante largura, cerca
de 250 braças, ao depois vai estreitando, cOllservan,~o o fun­
do de 10 a 12 palmos. Esta cambôa he navegavel até o enge­
nho do mesmo nome, e d'ahi para cima pela sua tortuosidade
pe 01' quanto 1Je seco nada se pode conseguir. Ha n'esta cam­

'51
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bôa um atalho ou braço que a une com o rio Serillhaem, lu­
gar por onrle costumão passar as embarcações ue pequena cabo­
tagem quando descem do Serinbaem, e tem de ficar no ancora­
douro da povoação da Barra, afim da grande correntesa do rio
n50 os tirar pela a barra fóra na occasião em que passão depois do Se­
rinhaern para o ancoradoro mencionaJo, o que não acontece des·
cendo pelo Trapixe, por ficar o surgidouro d'este mesmo lado.
O rio Serinhaem !le de mui la Navegaçao e de grande exportação de
assucares.

R O MARACAHlPE

Desagua este rio no Oceano na direcção NO entre as pontas
de Serambi e iVIaracabipe, prDximo porem a esta ultima. Tem na
foz 20 a 25 braças de lal'gurn, alargando pouco mais para den­
tro alé a distancia de úma le~ua onde estreita depois rapIdamen­
te. O seu fundo, que na fóz lIe de 15 palmos, pelo rio a ci­
ma voria entre 10 e 20 palmos: suas margens são de lodo e
mangue, a e:cepção de umas 100 braças que na uistancia de
urna legu3 da fóz e na margem do sul he pedra alterosa. Den­
tro' encon tram-se di versas corôas e' alem do que em di feren tes
lugares se passa á váu de um para outro lado. Logo depois da
en trada, na margell septemtrional e~l::i si luada a pequena povo­
ação de Maracahipe, e mais para o interior se destaca ao U4NO
um p queno braço denominado Junquinho com o fundo de 3 I)

4 p:llmos, que com a extensão' de meia legua seca, indo ao lu­
gar chamado-Feiteiras O Maracabipe depois de separar-se do
braço acima sep;ue a direção N4.NE e n'este e ao quadrante NO
vai elle com (fua'i tres leguas até o meio da enseada do Cupe
ao Porto de Galinhas, passando ao Oeste d'e te na distancia de
meia legua, existindo uepois um pequeno atalho que une este rio
com o Merepe na Barra Jo Suápe. Mui pequena he a corrente­
sa deste rio, o que tem occasionado sem duvida o grande nume­
ro de cOl'ôas e secos que apparece dentro.

RIO MEREPE.

Desagua o rio l\'Ierepe na Barra do Suape, umas 150 bra­
ças para dentro uo pontal da cambôa. Sua largura be de 100
braças na fóz, dentro alarga m.ais até a distancia de 3[4 de le­
gua, estreitando muito no depois, Re em sua fóz c)leiCh de co­
ruas seccas, as que continuam por quasi todo o rio ficando o
leito mais fundo junrD a margem do nascente r.om lO a 15 pal­
mos. Suas margens sào haixa e dl' mangue pouco serrado,
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sendo o fundo irregular, areia a meio, e lodo proximo as mal"-
ens. Com a distancia ( mencionada de 3[4 de legua ) Jica na mar­

gem direita u porLO do Jiqúi, dislante um quarto de legua, da villa de
Na. S·. do o'. Um quarto de. legua mais em cima está
a primeira ponte lançada sobre este rio, não tendo eUe então mais de
20 bl'aças de largura; e meiaJegua mais fica a segunda sendo o rio a­
inda mais estreito. Este .continua turtuoso e estreito alé depois
da ponta do Cupe onde por um apertado atalho se communica
r:om o Maracahipe. De nenhuma navegação he este rio, e só as
pequenas callôas que carregam lenha são as que o frequetam.

RIO IPOJUCA

Fica o rio Ipojur.a ao sul de C,.bo (pouco mais de legua)
desaguando na enseada do pontal da cambôa ao Ol O e proxi­
mo do rio Merepe. Tem perto dd 200 braças de largura na sua
fóz, largura qne vai sucecivamente diminuindo. Nll seu fundo,
,<:jue em principio não passa de 8 a 11\ palmos, encontrão-se di­
versas corôas e seccos porem com mais de legua cheg:l a 30 palmos,
iudo ao depois gradualmente r. menos. Suas margens são em
alguns lugares de mangue muito alto e compacto, e com distan­
cia da fóz se observam campinas e extensos canaviáes. Na dis­
tancia de 314. de legua da fóz e na direcção NO desagua o ri­
acho das Mercê, riacho muito estreito e de pouco fundo com a
flxtensão de legua e meia -agua doce; tendo sua nascença proxi­
mo do Engenho do mesmo nome. Sobre o Ipopuca Cllm legua
e meia da fóz está collocada a ponte do-Salgado- tenelo então
o rio 10 braças de largo, de onde se observa a Vil1a de Na.
S·. do O' na distancia de duas milhas ao SE. Com pouco
mais de legua acima da ponte fica a povoação do Jpojuca na
margem esquerda, coutinuando o rio com ora mais ora menos de
10 braças. He este rio todo areado, e com 3[4 de legua já
se encontra agua doce. No verào as marés fazem rcpreza pou­
co anles da ponte do Salgado, no inverno porem uenbuma in­
fluencia produzem na correntesa do rio.

Nasce o rio Ipojuca na serra uos Cairiris velhos junto o
nascente do Capibaribe. e correndo por algun tempo parallelamen­
lO, como diz lV1illiet de St. Adolphe, depois de um curso de
50 leguas nos quadrantes NE e SE se lança no Oceanno no lugar já
mencionado.. O mesmo autbor affiança que por este rio já so­
biram Sumacas até o porto da povoação; quando isso acontecesse
em epoca mui remota, hoje não é mais possivel por ser elle muito
estreito e do Salgado para cima de apertadas voltas. 5 ~



64

firo TATUÜ'CA

Do sul para o norte he o terceiro rio que deságua na bar­
ra do Suape. pouco menos de. meia legua ao sul do Cabo, na peque­
na bacia formado por este e o peJntâl N do Suape. Tem na fóz a lar­
gura de 60 braças alargando para dentro muito mais, havendo lugares
onde chega a 150 e 200 hraças. O seu fundo he geralmente de 15
a 20 palmos quasi sempre encostado a margem do nascente. Com
uma legua de exten,ão eUe se divide em dois pequenos braços,
seguindo um por O com o nome de - Braga, terminando
logo com meia legua de comprimento; e o outro se dil'ige ao
NNO -Taveira - que com mais uma legua finalisa, sendo ambos
estreitos e tortuosos. No Tatuóca e na margem do naSCtlnte ex­
xis tem duas largas cambôas que estreitào logo e secào; a primeira
na distancia de uma milha e chamada -Co!1tra Me tre, e ti segun­
da 600 braça~ mais acima-denominado Oiteiro.-

RIO SUAPE.

° rio do Sua pe o primeiro que se encontra depois
de se entrar' na barra do mesmo nome, desagua encostado
ao Cabo de Santo Agostinho. Sua fóz tem peno de 300 braças
de largura com o fundo de 40 e 35 palmos- areia fina,
fundo que varia gradualmente diminuindo a ficar na distancia de du­
as milhas com 8 a 5 palmos, lugar onde elle cbega com quasi 100
braças de largura, estreitando então com alguma rapidez. Com
pouco mais de legua fáz este rio tres ramificaçoes seguindo uma
para O com o nome de riacho de Mas agano; outra ao N04N
chamado rio d' Algodoaes; e o terceiro ao OSO que he uma pequena
cambôa que pouco depois secca. Estes dous pequenos rios ele al­
guma extensão.> mas demasiadamente estreitos e de pouco fundo,
fórmào o rio do Suape: no ,de Massagano em baixa mar encontra­
se agua doce. Nas margens do Suape a terra em alguns lugares he
baixa e de ma ngue, em ou tras he alterosa de ~ontinuados oitbiros;
observando-se qne na margem N a terra alta do Cabo vem até
o rio

Rro PIRAPAMA

Desagua este rio na barra das Jangadas pouco mais de duas
leguas ao nOI'tl~ do Cabo. Tem sua fóz 60 a 70 braças de 131'­
gura com 20 palmos de fundo. Segue elle a direcção Je OSO
fasendo o seu curso de algumas leguas n'este e no quadrante do
NO, : depois de legua s50 suas margens um pouco' pedrejadas
ten~o ido alé então de .Iodo e múngue, havendo na margem
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esquerda n'esta distancia uma lage solta que descobre na baixa-­
mar; seu fundo he sempre areado, e quando começa ser predejado
aparece-lama. Com legua e meia da fóz se destaca o riacho do Jun­
queira que -com meia legua de e'ttensão finalisa, segGindo o Pi­
rapama muito ést reito e Eecco para o interior. He este rio de
alguma correntesa, experiment~nd(}-se ogua doce logo em peque­
no rlistancia do fóz.

lHO JABOATÃO

lie o rio Jaboatiio, o que com o Pimpama, de~agua na bar
ra das Jangadas. Tem na sua fáz perto de 140 braças de
largura, alargàndo pouco mais em algumas vollas, o seu fundo
he de 20 a ~5 palmos, fundo que vai sucessivamente diminuindo.
Suas margens sào de mangue e lodo. Com um quarto de legua
ue distancia da fóz e na margem boreal ha uma l:lge sempre
mergulhada, .e outro quarto mais acima está construida a, ponte
dos Carvalhos, não havendo aqui mais de 5 a 6 polmos de fundo,
diminuindo rapidamente a lárgura desta rio da ponte para
acimo.

Ha na margem direita do rio Jaboitão uma cambôa ao lado
de uma Igreja ( com a)nvocacçiio de Santo Antonio), que vai ao
alagados das Corcuranasj estes se communicão com os da Boa Viagem
que passando pela a 'povoação deste nome se subdi vide em dous
braços, um que vai passar na ponte de Motocolombó, vindo o ou
tro sahir na ponta do Pina.

Resta-nos fallar dos rios Capibarihe e Beoiribe que desa­
guão no porto da Capital; estes achão s cuidadosamente descriptos
na memoria de 18148 ja mencionada, onde se poderá colher as
melhores informações, e igualmente sobre os riacho do Pina, e do
que passa pela ponte do Motocolombó.

NOTAS

As sondas são feitas em baixa mar das mais elucas-marés.
e notão palrpos de dez em braça.

As longitudes são refel'idas no meridiano de Greenwich,
Os rumos d'agulha são verdadeiros, existindo nas tabellas

junlas as voriacões bllm com as de elevações das mais altas marés.

-:q
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LATI '.r'U D ES e Longitndes_(los pl'Íncip~espontos ao Sul da provincia, variações (l'agu­
lha. e elevaçoes das mal'es.

OSERVAÇÃO,-LONGITUDES,LATITUDES.LUGARES, I
Variacão - Id'agua, Elevaçao.

I .;- ...;...-i- c __,...;,.. ,-_-=--=-:~-----I

NO. 8 rn ~ dJ
Ponta de S. Bento. ., 9°75' -47" S, 350 -17'-10" O. CD ~ CD ~
Igrejaidem. _ . •. 9 - 5,- 2» 35 -17 -30 )1 ~-2 ~ :

» da Barra Grande. 9 -\ -36 l) 35 -15 - 6 II 40 \0 rn ~ ::;:.a
Pontadas Antunes. Ç} -0,-41)} 35 -13 -16 » co.~..c ~

~ g->t:>
» do Cbaréo ,.,' 8 -59-35» 35 -1? -34 l) ;2; o rJ) ~

» dos Mangues .,.,8 -57-59» 3ti -12 - O » ~ 8 ~ C"

» da Persinunga. • 8 -56- 5 li 35 -10 -54 II ..§ g ~ a
» de S. José, .' • 8 :"-53-29 l> 35 - 9 -32 » 40-30 lO ,~ ~ ~;
» do Gravatá, ., • 8 -50-47» 35 - 8 -10 » .~.t: co ='
» das Ilbetas • . • • , 8 -45-29» 35 _ 5"":"24 l) ~ cD 8 o~('ljOO

Fdrte de Tamandaré • • 8 -43~30» 35 - 4 - 55 » 40 40' 12 8 e ~ ~

Ponta Idem ,..'.' 8 -42-35» &5 - 4 -18 » 'Ej ~ '2
« do Manguinho. •• 8 -40-11» 35 - 3 -45 » ~ rn .,; ~
cc do Gamella.. , 8 -38-47 li 35 _ 3 -22 », '" co "C "Cc:l~g'n§

Ilha de Santo Aleixo .• , 8 -35-51)} 35 - O -34 » 50 10 .~ gs t. o
Ponta de Serinhãem •• 8 -35-35 » . 35 - 1 -58 )} I 8

co
co "C..§°O

)} de Serrambi, 8 -33-41» 35 - O -18 » ~ 8.~ Z
» de Maracahipe _ . 8 -32-17 l) 34 -59 -52 » '" 1:: :: z

G I 8 5
ocooo

» de Porto de alin las. -29-17» 34 -59 -28 » ---20 "g 5.. ~ "C •

» do Cupe .. 8 -26-23 li 34 -58 -40 )} ~ g ~ C;

Pontal da Cambõa . 8 - 23 -35» 34 -fi7 -36. ') o >.") ~ gc:,)tj\1 0-

Cabo de Santo .A.gostinhú. 8 -20-27·, 34 -56 -16 I) 5--30' 12 § co a.~
})onta de Pedras Pmtas . 8 -18 - 23» 34 -56 -54 » S~ ~"5 .

» Simão .Pinto 8 -13-49» 34 -55' -45 » o CD cD og;? ~ o..g '~

Pontal das Canueias . 8 -12-49» 34 -55 -19») 1O li) 'ª "g ~.~
Convento da Piedade 8 -10 - 35) 34 -5~ -18 » O g.g.~ ~
Igreja da BQa-Viagem 8 - 8-37») 34 -5 -18 » 6' ';"~ ã d

Ponta do Pina 8 - 6- O» 34 -5-3 -10 » ~ g,:g ~
~ E too: Q)

Pharol do Picào . 8 - 3-27 II 34 -5l -40 » 6'-30 :.õ ~ ~ a
----------,---_-.!.._--~- .....-_.:.-_~~..::...;;;...~---I

As elevacções das marés sào em referencia as mais altas marés da5 seõigias, em palmos de dez em llraças, sendo a ditTeren­
ça destas pam as da quadratura de 3 palmos pouco mais ou menos.

-





TERCEIRA PARTE.

ROTEIR(,).

PRI'a demanrlal' os dHfel'entes Portos e
Barras.

POUTO DOS FRANCEZES OU PITIMBU'

Demandando-se este ancoradouro facil 11e reconhecei-o, em
virtude de proximo a praia se levantar um barreira de côr vi­
va de 50 a 60 palmos d'altura, ao norte da qual se notão ou­
tras mais _baixas, que ficão na fóz do Tio -:\biã, Navegan­
do-se quer do N, quer dll S, se deve procurar'primeiro reconhecer
a ronta de Coqueiros ou Guia (esta ponta tem uma grande
plantação de coqueiros ), e depois de a ter distinguido, diri··
gil' a navegação em referencia a ella ãté a di~tancia de 5 a
6 milb:..s da Costa.

Não sendo esta Fonta a que fica mais a E, como dizem
os rateiros, e sim a de Pedras, vindo do sul se deve ter at­
tenção nos báixos d'esta, (rUe dei tão muito fÓra.

Guardada pois a distancia, indicada acima, e marcada o
extremo 8 do barreira alta (a que fica no meio da enseada)
ao 04 SO, e as que ficão ao N ao NÜ40, se e:tará agua aberta
com a barra. Navel'gar-se-a ent~o ao OSO, 13, passando o pi­
cão do S da barra, dev'3-se seguir ao 80 ; e quando tiv.er safo
o picão do N , o que se obtem demorando a Igre~a na praia
ao NO , se andará a este rumo, vindo ancorar a sombra do
picão ao N com 30 palmos de fundo-lama', mais a terra o fundo
he areia grossa e proximo ao recife se- encontrào algumas, lagese cas­
calho.

BARRA DE GOIANA

Para se demandar a barra de Goiana, vindo do N, se bus­
cará reconhecer' a pont a de Coqueiros, notavel por ser 8 que sahe

9



70

no mar ucpois da bál'rcira ue Pitimbú: indo do S, ti ponta
de Podras, ponto mais orientai da costa do Brasl\.

Navegando pois do N, ttmdo reconhecido a ponta de Coque ros,
se seguirá para o S na distancia de 6 a 7 milhas a descobrir
o pontal de Guagirú, Este pOIHal he de facil conhecimento; no
ta-se elle ao N, areal com coqueiros, e outro mais ao S ( uo ~Iega­

hó), que se destacão do centro, que he mangue ])aixo sem areal.
Conhecido este pontal se cominual'á a navegação. para o S,

conservando sempl'e por fora da )Janta de Pedras, uma arvore isola­
da, que existe no oileiro ào Sel1eiro, e quando o pontal prin­
cipiar a descobrir a boca do rio de Goianã, se deverá aud3r
30 NNO: o pontal irá nO\T3mcote fechando a boca do
rio, e quando com elle fechado demora a Ponta de Pedras por
25 o 80, e o mesmo pontal por 72 o SO se governará do
8040: assim se iri passar pelo meIO da barra onde se marca
o pontal do Guaji:ú por 86" N e a Ponta de Pedras pro
13 o SO, e se encontra 18 palmos d'3gna em haixa -mar
d'aguas vivas; logo para dentro da pedra se acba 25 palmos, e
mais ao N se pode ancorar em fundo de areia e cascalho,

Querendo porem vir surgir na fóz do rio GOlana, de-
ve-se seguir ao 04S0; principiando a abrir o rio, 30 S041/25
e qU3ndo demorar a )Janta do GU3girú por 45 o NO, se dever
seguir ao O: marcando aquella mesma ponta ao NOI/2 No
.eaminbo he N4 NO, e se ira d lI' funao proximo aquella mesmá
ponta e a sombra da coroa em fundo de ·~O palmos -areio
grossa, fundo que se encontra n'o canal, éxcepto na volta daa
.corôa, qut> ha 28 palmos. u

Navegando-se do S, tondo-se reconhecido a ponta de Pe­
dras, e montado os seus baixos fóra, se navegará para o N alé
divulgar o pontal do Guagirú. Aqui se obterá primeiro o rio
aberto, e logo que aquelle pontal f ichal-o (devendo COllserVUI' a
vista a arvore do Sdleir0~ ) devo-se observar as marc:Jções como se
viesse do N.

Para en rar pela segunda Ba neta ao 8 da barra de Goiana,
se deve, depOIS de ter montado a baixa de fóra (o que se con­
segue demorando a ponta de Pedfas por 34 080) navegar ao
SO, e depois ao S en! e ella e recife: demorando o pontal
do Guagil'u por 70 o I O ,o caminho he ao O, e quando Se en­
co-brir a ponta do PIllar pela ponta de Pedras, e o pontal do
Guagiru corresponder ao extremo de um oiteiro isolado no interior,
se estará a meio. d'esta barreta, onde se marca a ponta de Pedras
por 15 t SO , e aquelle pontal por 66 o NO. Passada a barreta, na
qual ba palmos se deve dirigir a navegação 'ao N J/2 NO com atten-
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çào ao recife até montar o cabeço da corôa tio S tla burra,
e dep.ois seguir como fica dilO.

O oiteiro do-SeBeiro be o que fica por dentro do do Funil
na barra de Catuama, bavendo em cima J'elle uma grando arvo­
re, que se avista de mui~o longe.

BA~RETA DE GlRB1UM

Para se entrar 11a harreta do Girimum se deverá primei­
ramente demandar a bana de Catuama ( .vej::t-se esta barra) ;
depois de ter montado a baix(l de fora. se deve anaar ao N:N"E
entre a baixa <J o recife, onde se encontra 50 a 60 palmos;
n'estA rumo. quando marcar ou corre pond er a parte mais elévnda
da Ilha de Ilamaracá ao meio da haixa de hguaribe como uma
bola e os coqueiros do pr~lÍa de Catuama de dentro enfiarem
os coqueiros do morro do Carrapixo SQ navegará ao 04NO,
e se irá passar no meio da barra, onde se marcaa . ]lonta de
Pedras por 25 o NO , e a do Funil por 75 o 80 : pàra dentro da
barra se encontra bom ancoradouro; não se podendo en­
coslar muito para o N ou para o S em consequenciã da res­
tinga de pedras que ahi existe.

Ha r,om ludo outro lugar, em que pequenas embal'cações podem
ficar mais perlo ua .costa; mais he tão estreita a passagem, por
meios de corôas, que só peritos do lugar as poderão conduzir
aÇllugar que chamão-Poço.

Por detras da ponta de Pedrás nota-se o morro de Almes­
cal' isolado; mais para o S eslá o de Il3pessóca com grande quan­
tidade de coqueiros no extremo N; faz uma grande haixa e ap.re­
senta-se o do Cal'l'apixo, que lem elevados nos extremos com coquei­
ros, e a meio um arvore isolada.

BARl;\A DE CATUAMA.

He a Barra de Catuama bastante conhecida, porque alem de
ficar no extremo N da Ilha de Itarnaracá. se observão os dous
oileiros Funil e SelleirQ, qne se deslacão do areal com coquei­
ros, que circundã toda a Ilha.

Para se demandar esLa Barra, quer \lindo elo N, quer do S,
se deverá navegar em distanoia conveniente a safar dos baixos de
fóra. Aproximando-se a costa até a distancia de 6 milhas, se
procurará mal'car o 'oiteiro do Funil por 65° NO, e o Pillar por
S0r~o, fasendo-se l<orrespond I' o morro 110 Carrapixo á un co:"
moros rlQ areia no pont~l do-Alapuz, e (lssim se estará agua a-

26,



berta com a barra: então deve-se governar ao f) e ü4NO e vlr
passar um pouco maIs ao N do meio da barra, onde se nota
os mesmos coqueiros do Carrapixo no meio dos oiteiros do FUBil e
Selleiro, e os de Itapessóca por cima da ponta do oiteiro de ea­
tuama de forá. Passada a barra, deve-se ter atenção a pedra
do Gosloso- )Jara den tI'O do picão do. N, encostando-se mais
para o S e governal' ao 04S0; a formação das coroas mostra
facilmente depois o caminho a seguir, sendo que em meia ma­
ré descobrem logo. e em marés cheias arJebentão concideravel­
mente: dar se~á fllnrlo na enseada de Caluama em 40 a 50
palmos de fundo-areia grossii. O canal da barra ao ancoradoro,
que conserva sempre 30 paln}os de fundo, he mais sellO com 25
palmos quando se enfiar a ponta de Pedras, e o .Pillar ao NNE
-SSO; este espaço he estreito e fica na volta da côroa. Cum­
pre lembrar, que ao redor da;; pontas do Funil e Selleiro, !la um
esteiro de pedras pequenas cujo proximidade convem evitar.

BARRA nA ILHA

Sendo tão conhecida como!le a Ilha de Itamaracá escusado
será qualquer marca par'\. seu reconhp.cimento.

Demandando-se do N esta Ilha se procurará avistar os tres
clileir03 separados ao N d'eJla, Funil, Selleiro e Catuama; e nave­
gand'o para o S (com o oileiro do SeBeiro por fóra da pon­
ta de Jaguaribe) se tratará de reconhecer o oileiro de Maria Fa­
rinha, e quando este se separai' do oiteiro do-Ramalho- (que fica lo­
go depois do extremo S da Ilha; se aproximará então da costa:
governando a~sim quando o mesmo oiteiro do Ramalho correspon­
deI' a guarita do S das do nassente da Fortaleza, e estiver en
coberto o oiteiro do S.eBeiro pelo o do Funil se poderá puchar
para a barra.

Vindo-se porem da S, deve-se procurar reconhecer a For­
lalesa da Ilha, a qual d'esle lado se avista rle gl'3"nde distancia,
não confundindo-se com o Forte de Pâu Amarellp mais ao N e
tamhem na praia; sobre a Fortalesa distingue-se a Igreja da
Villa \'elha, e no interior um oileiro alto, a que cham50 do Grilo.
Navegando-'Se para o N com a conveniente cautela, não se de­
verá aproximar da Costa em quanto não tiver com a Fortalesa ta­
pado a enlrada do canal ou braço de mar, que separa a Ilha:
então se puchará para terra a fa~er enfiar os oiteiros com a gua­
rila já menr.ionada. Note-se que fechando a Fortalesa o canal,
o oiteiro do Grilo ficará por detraz da povoação do Pilla!'.

D'esla posição deve-so gnVQrnar ao O, .vindo-se passar on~
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tre os plcoes encostado mais ao do N, onde se marl:a à Forta­
lesa por 73° SO e o Pillar por 16° NO- a safar da pequena bai­
Xa que tem logo depois do picão do 5. Passada a barra deve­
se puch3r ao OSO, ao meio do oiteiro do-Ramalho, sendo o
canal a meio das corôas, passando esle para proximo ao lado do
5 quando demorar a arvore rlo-Selleiro- ao 0450. Encobrin­
do-se a ponla Pau de Am3reIlo, andar -se-á ao O, aproando-se a
uma o1C'ita alta, que existe no mais elevado do morro do inte­
rior (Itapurussú ) sempre' mais encoslada ao lado do S, e e­
irá dar fundo no porto d3 Ilha.

Ao passar pela ponla da Ilha, onde e tá a Fortalesa, por Ser o
lugar mais seco do canal deve-se fundear mais para dentro da mes­
ma, ali enlào continuar a navegação. alé mais de legua ( veja-se 3 d~s­

cripção do canal. )
De'pois do picão ao N da barra, querendo-se demanda~ o pe

qUf,no surrgidouro em fren te da Uba, deve-se governar ao Nt /21: O
enlre o recife e outro cordão de pedra que guarnece a coroa do
macaco; a qual montado, e navegando~se ao ° se eslará no fundea­
douro chamado-Poço- do Bom Jesus.

BARRA DE MARIA FARINHA

Só podem demandar esl3 banet3 navios capaze' de passar por
cima da baixa de róra, ou que buscando a barra llha, depois de
montar a mesma baixa, o que se obt~m marcando o coqueiro de
5. José por 47<SO (coqueho isolado junto a Igreja no alto do oitei­
1'0 );, naveguem entre ella o re,~ife ao rumo SSO: quando demorar
o mesmo ctlqueiro por 4RoSO e a Fortalesa da ilha por 79°NO no
tando-sl; uma barreira pequena corre pondendo a extremidante N
dos coqueiros da praia, se pucharã ao 04NO para a barreta.

Depois d'ella' h3 fundo de 25 a 30 palmos, pequeno espaço
e com bastante movimeuto, sendo que o recife por muito baixo
pouco quebra o mar: o fundo be areia grossa-cascalba e pedras em
alguns lugares.

He esta barra mui conhecida pela existencia das Ires Igrejas
que ~lo largo se avi'slão mui proximas uma das outras, Conceição,
na pra-ia; S. José, no alto do oiteiro pl'oximo a praia; e a da S.
Bento, no morro do mesmo nome. A porpoção que se navegar do
N ou do S se avistará, o Forte de P3U !marello, ou a FOl'tnlesa.
de Itamal'acá antes se se rec(lnherem aquellas I{';l'ejas. A maneira
que se for navegando , e ellas passarem lima pelas outras, SI) faril
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por obter a Igreja da praia no meio das duas, ficando a de S. José
ao N e a outra ao S. ; então se puchará para terra até a distancia de
4 milhas. Ter-se-há attenção, qnaudo os coqueiros do mais. alto do
oiteiro do Ramalho tocarem a Igreja do alto da Ilha (Villa velha)
riemorando S. José por 820 SU notando-se igualmente que a serra
do interior por detras d'esta Igreja se separa J'elIa; govol'Oar-se-á ao
04S0, devendo-se passar mais proximo do piciio do N fwando todas
as Igrejas do lado do S, Depois se navegará ao OSU e se poderá dar
fundo em 4.0 e 30 palmos -areia grosa e cascalho, devendo-se ob­
servar, que nào se deve I aproximar nem para 'o N um para oS;
aqui o mar dá a r.onhecer, pela arrebentação em cima das baixas, o
ancor ouro; porem ao lado do N passa rapido do fundo para seco,
e o mesmo acontece para a costa. N'este 'ancoradouro ha grande
agitação, e no tempo de inverno fica a nào dar seguro abrigo.

BARRA· DE PAU AMARELLü

A bal'l'a de Pau Amarello toma-se bem conbecirla pelo
Forte collocado n3 praia, que se avista de grande distancia.

Buscando-se esta barra, se poderá aproximar da Costa até a
distancia de 4 milhas : procurar-se-á marcar o Forte (la OSO,
e o Convento de São Bento no alto do morro, mais ao N, ao NO ;
notão-se ahi dOllS boqueirões sem coqueiros de um e outro lado do
Forte, o Convento acima correspond no extremo norte do boquei­
rão do N: cheia estas marcas se governará ao 04S0 e se pas­
sarà a meio da barra' onde se marca o Forte por 58oS0 e o pon­
lal de Maria Farinba por 28oNO. Pas$ado a barra se deverà an­
déjr ao O a se querer ficar no canal, no qual se acha 30 e 25
palmos, passand'D a ser secco quando se encobre a ponta de Olin"
da. Querendo-sé porem ficar mais abri~ado, deve-se, depois de
passa.r o picão do S, ~overnar ao S 112 SE e dar fundo entre o
recife e a baixa do~ Rapa; he necessano aqui amarrar-se o na
via ao recife, pois nem espaço ha para virarem ás marés. Entre as
dl.õas baixas que ha dentro, podem passar navios pequenos com
vento feito.

BARRA DE üLINDá.

Estão a bana e o porto da Cidade de Olinda a muito tempo
abandonados, por ser seu ancoradouro agitada e desabrigado dos
ventos e mar rio- largo, em virtude de sereD;l ali os recifes milito baixos.

Demandando-se esta bara deve-se navegar convenien temento
em direitura a ponta de ,Olinda na distancia de 4 milhas ató
marCa)," o Farto rio Picii.o por 60' 50, e a me ma ponla de Olin-
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da pOI 82° NO. Ahi já se encontrarào pedra soltas com gran­
des intervallos e com fundo de 40 e 50 palmos, que são os ­
'] abaiacús. Navegar-se-á então a fazer os coqueiros da pr:lIa
que ficão no lugar mais baixo da Costa e em frente de uma casa
isolada, projectarem- se no Forte que se acha a beira mar
e quando se observar que do alto de ueo l1enlo dua~ moits gran~
des e denegridas enfião o lado do S do respectivo convento, go_
vernar-se-á ao NNO, indo passar-se no meio da barra onde se mar_
\':a o Forte do Picão por 42° 50, e a ponta do Rio J)ôce por 550
~O: continuando.se a navegação logo que a Igreja de São A­
maro se encobrir com a ponta de Olinda se estará no slugidou­
1'0 com 40 e 45 palmos de fundo -areia grossa.

Send~ o recife lfue forma a barra de Oh da mui to fundo,
e de Jages separadas, mister 11e cuidado quanrlo se demandar esta bar~

ra, atlento outro sim a ser eUa muito apertada.
Foi por esta barra que sabia a Cur\T{;ta Americana James

Town em Abril do passado :\I1no, quando galgando uma das la­
ges do recife ao:N dos baixos seccos de Olinda. ficou por dentro
dos mesmos.

Alem das minhas loarcacõe,s e observações n'esta barra, me fa­
rão ministrados pelo o Sr. 1° Tenente d'Armada Ricardo da Sil­
va Neves, alguns dados para a entrada da referida barra. que pôde
coJJ1er quanJo lrabalhava com os Praticas da Costa para faser ss­
hir a mencionada Curveta.

SUL DA PROVINCIA

ANCORADOURO DA BARRA GRANDE

Deman~:lllJo-se a Bnrra Grande, quer pelo norte, oomo pe­
lo sul, se del'e dirigir a navegação a reconhecer a Igreja do São
Bento (no alto do mOITa do mesmo nome); então ver-se ha por 35ó

'NE d'ella a Igrega da Barra Grande n'um pequenr oiteiro som-
branceiro 8 praia, havendo entre ambas diversas baneiras de côr
vi va. Recon hecida aqueJln 19reja (São Bento) pode-se navegar
até a distancia de 4 a 5 milbas em referencia a :(greja da praia: ·dis
tinguir-se-h~ ahi pelo o interior das duas ultin'las baneiras (do N)
um oiteiro de um verde-montanha de figura conica, que a propol'ção que
se navega passa olle para um on outro Indo das barreiras citadas;
far-se-á então por obter o oileiro a meio das duas barreiras o que
consegui'ndo se nave~ará ao N"O; conservando obeia a marca acima
se 'passará pelo sul da h'lixa. e entre el1a ao 11icão po sul do

;,;.
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r.::cife, uevendo-se aproximar mais tI'elle que tI'arIuella baixa.
Patisarla a harra ~ous 3ncoradoUl'os se oHerecem ; se o navio qui­
zer ficar no da Barra Grande deverá seguir ao NNú afim de safar do
secco crue existe dentro, .lJão devendo nunca passar para o nor­
te d'esle rumo por existirem pedras proxi)l1o do recife. Querendo
porem ficar no Gamella. deverà, depois da lJarr3, puchar ao OSO;
com este rumo vai encontrando o fundo de 40 e 35 palmos ate 25

Já mui perlo da povoação do mesmo nome.•
Poder-se-ia apresentar algumas marcaçoens d'agulha para ba­

lizar esta barra, mas havendo aqui tres aberturas no recife e estas
proximas uma das outras, qualquer descuido ou erro l1.a agulha com­
prometeria o navio. A sahida d'es la barra com os venlos geráe$ he
má p61a sua estrei za, e sempre a preferem f:Jzer com lerral, o qual
muitas vezes falta no meio' da balT:J por ser ella ,longe da costa.

A descripção da entrada e do parlo da Barra Grande ach:J-se
completameme il.presentad3. pelo SI' Capilão de Fragata Lourenço
da Silva AnlUjo Amazonas quando Commandante do Brigue Es­
cuna Legalidade em 26 de Março de 1851, cujo trabalho corre im­
presso M Revista Maritima Brasileira.

ANCORADOURO DO CAIXA'O DE UNA-

Vindo-se do norle, a terra que parec~ ser toda igual prinCIpia
abrir uma baixada (que corresponde deÍlLro do rio ao lugar do -Vaú )
quando se tem passado o picào do norte do recife; entào se perce­
be ·oma pequena barreira a qual se fará corresponder com a pedra do
Conde, isto feito se puchará ao NO : com esta navegação se irá passar
perto do picãodo norte que sempre flore:!. ; uma vez por terra d'elle
se poderá ancorar, não se aproximando m.uito para o norte; não he es­
te porem o melhor surgidouro, ogual se obterá continuando a nélvega­
ção, e logo que se tenha montado a baixa grande seguir ao SSO ;

'com este rumo, passando-se a sombra d'ella, se ircl. demand(lro an­
coradouro do caixão, por terra do recife com este nome, em 30 e
35 palmos.la(T}a: não· se devendo chegar muito para a ponta do
Gnivalá. I

A sombra da baixa grande se lem tambem bom surgidouro, mas
alem de ficar longe da fózdo rio Una be baslan te desassocegado por pou­
co descobrir a baixa; por fóra ainJa o fu,ndo he limpo e de l,ama-,
mas be completamenle desabrigado; denominão este lugar-Iarneirão-

Este ancorai:louro (do caixão'). offerece franca Babida com qual­
quer vento, e só quando' sopra entre N e NNE be má por serem as
bordadas muito curtas, visto estar o recife muito perto da cosIa.

Vindo do sul, como se terá viSlo arrebentar constanlemente o
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cordão do recife, deve-se navegar em r"fereneia a Pedra do Conde, e
marcada ella ao NO fazer por descobrir as marcas mencionadas, ten­
do-se muito cuidado em não confundir es~a pedra com as do Porto
o que oecasionaria immediato prejuízo.

BARRA DE TAMANDARE'

Como fica na primeira parte dito he este ponto da COSIa moi co­
nhecido p(;la collocacão ria grande Fortaleza abeira-mal'; ao sul desta, um

'pouco para o interioT, se percebe uma barreira vermelha de cor mui
viva, e na praia um oileiro oblongo denomrnado do Britú, com alguns
coqueiros no alto ao lado de uma casa isolada, e ul\la m.) dos mesmo
no extremo norte, \

Demandando -se este porto se procurará reconhecer a Fortaleila,
e a ella dirigir a navegação' ate a distancia de legua pouco mais ou
menos e se tratará de reconhecer a barreira acima mencionada ; fa­
zendo eHa enfiar ou corresponder com' os coqueiros do extremo N
tio oiteil'o do Brito se puchará ao NO para a bilrra ; se virá, passar
entre a baixa grande e o picão do sul, e continuando com a mesma
,navegação fazendo por conservar sempre á estebordo a Fortaleza se safa­
rá da -baixinha- : uma vez monlado o picão da Ilha da barra se aproarã
ao N e se terá bom ancoradouro com 30 e 35 palmos. Ao SE da
Fortaleza se tem lambem bom surgidouro, mas como a barra be lar­
ga, o mar entra com alguma im'petuosidade e fica muito agitado, A
sahida deste porto he hoa com qualquer vento, todavia cumpre nãoo
faser sem pratico ,do lugar.

BARRA DO GAMELLA.

A barra do Gamella com facilidade se reconhece por fic~r no
distancia de leguu e meia ao nOl'te ao Forte de Tamandaré e pouco
ao nor.le da fóz dorio Formozo. Quem a demanda, vindo da norte,
logo que tiver montado a Ilha de St. Aleixo, e as duas baixas que
se pl'Olongam d esta Ilha para a sul, puchará para lima em direcção a
uma grande Gllmeleira i olada que ex'sle na ponta do Gamella, teo­
o cuidado de não aterrar-se muito emconsequencia da re 'ting.1 do re­
cife que guarnece a fóz do S1:lriobaem. Com esta navegação notará
quando o Igreja de N." S," de Guadalupe (no alto no oiteiro do me ~

mo nome) enfia os coqueiros da ponta do Gamella, e então déverá
seguir ao rumo 40· SO, e vem passar entre os dous picões da bar­
ra tendo montado o pição do sul da re t.nga de fóra ; dando então
)'I;sguardo ti pedra que espraia, depois dos picões ancorará em fren te
ela p'ovoação e ponta do Gamella, cm ~O palmos de funJo-1am3-,

10 ?1
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Vindo-se do sul, como guamece por fóra o recife que denominão
Iuia, cujo extremojá está marcado na segunda parte d'esta descripção,
se deverá navegar em referencia a Dha de St. Aleixo e depois fazer a
mesma navegação.

. Este ancoradouro hemuito acanhado, não permitindo bordejar
para d'elle sahir-se.

FUNDEADOURO DA ILHA DE SANTO ALEIXO.

Todas as vezes que se procurar ancorar a sombra da Ilha de SI.
Aleixo, quer pelo sul comQ pelo norte, depois dtl estar a terra d'ella
se procurara reconhecer um oileiro que exista por delraz da povo­
lição da bana do rio Formozo d~nominadõ-Cílvalleiro-, e navegando de
maneira que elle veoba quasi tocar a ponta do Gt\mella se puchará
conforme vier pelo sul ou lJelo norte. ao rumo de 22° NO:.SEe se obterá
o canal fundo de 35 e 40 palmos-lama, onde se poderá surgir, sendo
o melhor fundeadouro ãemorando a ponta de Serinhaem pór-70° NOe
do Gamella por i:l4°S0 correspondendo a de Serranbi por- 20° NE.

Navios pequenos podem aítcorar mui proximos a Ilha, mas
sendo o fundo pedrejado necessistão Pratico para obterem esse lugar
Por qualqne~' dos lados da Ilha a sahida he franca, he sem duvida po­
rem melhor pelo sul

FUN DEADOURO DE MARACAHIPE.

He no lagB-mar de Maracahipe onde tem fundeado alfl'uns na­
vios (Iue ali tem pro.curado abrigo, ancoradouro bastante inqueto e
desassocegado.

Reconhecendo-se a ponta de Serranbi se aproximará da cO.ta
ate a distancia de uipa l':lgua, e qu.\ndo demorar esta ponta por 40
SO, e a Igreija na ponta do Maracahipe p0r 55° SO se p~chará ao 50-;
passando o lJic:i.o do recife se andará um pouco ao ~SO até ficar a
sombra do mesmo, e dar-se- há fundo em 30 e 35 palmQs, -lama-; ten­
do-se auençiio em não se chegar para o norte da entrada em virtu­
de da restinga das Bruchas ao sul do Parlo de Gallinhas, nem 'encos­
lar-se muito a ponta de' Maracahipe p'or ahi passar de fundo a seco
rapidamente; cercando este laga-mar o cordão dos lacis, forá- ha neces­
6idade de s~ pa~sa r por elles, e assim 'não cause espantõ quando o pru­
mo annunciar fundo de pedra",

O ancoradouro mesmo a sombra do recife he incommodo, por ser
a pedra baixa que logo com um quarto de enchente alaga, occasionando
dentro muito movimento.
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~ÀRRA DO PORTO DE GALINHAS.

Navegando-se em dernand::l deste ancoradouro que ~ca urnas
tre leguas grandes ao sul do Cabo de St, Agostinho s~ poderá apro '
xirnar da costa até a distancia de 3 milhas, abi se procurará reconhe­
cer dnus oiteil'os redondos por detraz da povoação do Porto de Gali­
nhas: del'er-se-á dirigir a navegação a fazer com que estes dou:> oi­
teiros ( que se aviMam claramente) s~ aeslaquern dos coqueiros do pon­
tal N da povoação, fazendo corresponder os do pontal do S á Igreja
de _ 3 S· dos Oileiros (no alLodo monte), e então puchar-se-á ao Nb4­
N ; com este rumo se irá passar a meio da barra, passada a qual se
poderá logo ancorar; ahi se encontra 35 e 30 palmos-Iama- e prõximo
a praia 20-areia grossa.

Este ancoradouro he inqueito por ficar em,frente a barra.
Com ventos do quadrante do NE se poderá entrar pelo N tia

baixa e vir buscar, por ser mas franco, o anboradouro; com ventos do sul
como be preciso bordejar e o espaço he pequeno e al3uma couza p~dre­

jatlo, he preferivel demandar a barra pelo lugar apontado.

BARRADO SOAPE.

Com quanto me pareça que esta hai'ra não permite entrada a
grandes embarcaçoens por ser lima pequena interrupção na'pedra en­
costado ao Cabo, todavia não deixareI de apontar algumas marca
que pude colher para se estar aóua aherta cl)m elIa, ~ se demandai-a

Sendo a terra do norte da' barra ( continuação do Cabo) altero-
a ein~~da barreiras, procurar-se-ba distinguir claramente as duas ul­

timas que, se acham quasi nnida~, e quando estas se quizerem es­
conder por detraz do Cabo, obselvando-se ao mesmo tempo pelo o
snl, que o oiteiro das Mercês emfia ou corresponde ao oiteiro isolado
no pontal do rio, Tatuóca, se puchará ao NO para a barra; passada
e ta deve-se rilpiJamenle andar ao S afim de safar não só de ir to,
cal' no Sombreiro ou Tartaruga ao N, como no esteiro de pedras pouco
ao sul e com pequena distaucia da barra, Abi, encostada ao recife,
ter~se-biÍ (und" de 35, 30 e2.5 palmos-Iama-, ou entào se procurará
o canal do rio Suape onde acha até 40 palmos junto ao pontal do mes­
mo nome. A entrnda desta barra he má com lJuanto muito funda;
a sahida he peiol', requerendo vento e maré ao mesmo tempo. Com \'a­
sante ou enchente se não deve pl'ocarar sabir : no primeiro caso 3

correntesa levará a embarcação de encontro ao Cabo se o vento não
for:l alfeição e fresco; e no segundo qualquer descuido a poria em
cima do esteiro de pedras: n~sim sempre a investem pouco antes do
preamar, para o apanharem na barra, Um' Vapor pequeno narerraria

".
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melhor niesta barra, tendo sempre o inconvenIente de na entrada, ou na
saida se prolongar com o focinbo rlo Cabo,' onde a me vI' event"uali­
dade o arrojaria por ser @ espaço dentro ·pequeno para fazer sua
rotação.

ANCORADOURO DO GAIBU'

. FicanÓo este ancoradouro pelo N do CabCl na pequena enseada for­
mada por este e a ponta das Peelras Pretas, e não tendo fm'a recife al~

gum que o ampare torna se completamente desabrigado do mal' e dos
ventos Jo SE para o .... ; esó quando estes reinão do S para E e até NE,
como o Cabo os recebe, hn n'elle menor movimento.
Re sua entrada muito franca (por ser tod~ a enseada, ancoradouro)
e igualmen te sua sabida, devendo -se [er tam somen le attençào com
as duas bãixas solteiras em segliime~to NO - SE com a ponta das Pe­
dra Pretas cnja posicções ficam ja anteriormente determinadas.

Tem sido esteanC::Jradouro bem comoos de Ma·racahipe e Porto de
Galinhas escolhido pelos traficadores decame humana para n'elles desem­
barcarem alguns n'avios de escravos.

BARRA DAS CANDEIAS

DemandanJo-se esta barra se procurará reconhecer primeiramente a
Igreja di3 Nossa Senhora dos Prazeres (Igreja alta com duas tOlTes que
se vê para o interior sobre um montEl entre as Candeias e Bôa Via­
gem): marcada esta, se de e em referencia a ella dirigir a navegacção
até que se perceba o convento de No~sa Se'nhora da Piedade a beira'
da praia, e fazendo por corresponder estas duas Igrejas se de­
verá navegar ao 04NO: tratar-se-ha então de reconhecer o morro
Moguahipe,. ja antecedente deseripto na segunda parte, e quando elle
correspondei' a uma grande casa de telba isolada na ponta do focinho
dã boy, se deverá andar ao NO aproado a esta mesma casa, e vir-
e-ha passar entre '.Js dous pícões, dando-se fundo logo depois d'el

leso A sahida lIe m5, e só ClJffi terral hé' bÔI1 por não haver espaço­
dentro para se bordejar.

BARRA no RECIFE,

Tem sido esta barra minuciosamentte õescri"pta pelos os diferentíl
te roteiros de Pimentel, Roussin, Purdy, e Costa e Almeida que'
prescendirei de n'ella tocar, asseverando, qhe compulsando-se qual
tluer dos mencionados naveg'adores se terá um conhecimento precize­
da barra da Capital da Provincia e seos haixios.
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Resta-nos fallar das barrtllas ue Tejucussu, no rio Formo o, e
as das Quimangas e do Toco, em Sminhaem, as quaes por sua nen­

I hUlua . inportancia, e mesmo 50 serem frequentadas por embarcações
"e perluena cabotagem, ,pouca ou nenhuma atlençào merecem.

Arsenal de Marinha de Pernambuco em 3 de Fevereiro le 1855.

MANOEL ANTONIO ,vITAL OE OLIVEIRA,

1') Tenente d' Armada.
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ABREVIATURAS.

NlE
.NE
E -)';
E
EE
SE
55E

Norte.
ornordeste

Nordeste
Le norde te
L'Este
Le, neste
Sueste
Snsslleste

SSO
50
OSO
O
ONO .
NO
NNO

~ul

.ussudoeste
Sudoeste
Oes udoeste

. Oe te
Oe noroeste

oroeste
r Ornoroe te

onum'ero 4 entre as letras de rumo designa l[lIarta.

GW
o

Greenwich
gráos
Minutos
Segundos

~.






	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0001_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0002_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0003_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0004_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0005_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0006_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0007_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0008_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0009_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0010_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0011_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0012_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0013_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0014_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0015_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0016_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0017_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0018_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0019_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0020_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0021_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0022_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0023_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0024_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0025_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0026_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0027_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0028_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0029_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0030_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0031_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0032_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0033_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0034_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0035_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0036_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0037_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0038_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0039_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0040_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0041_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0042_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0043_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0044_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0045_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0046_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0047_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0048_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0049_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0050_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0051_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0052_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0053_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0054_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0055_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0056_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0057_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0058_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0059_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0060_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0061_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0062_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0063_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0064_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0065_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0066_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0067_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0068_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0069_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0070_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0071_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0072_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0073_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0074_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0075_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0076_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0077_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0078_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0079_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0080_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0081_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0082_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0083_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0084_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0085_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0086_M
	Descripcao Da Costa Do Brasil_1855_0087_M

